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A P E S C A N A A M A Z Ô N I A 

' t À 
P R I M E I R A P A R T E C l ^ k u ^ 

I c h t h y o l o g i a a m a z ô n i c a ; o pescador e o m e i o 

A bacia fluvial amazônica, a mais vasta e a mais cau-
«dalosa do mundo, é t a m b é m a mais r i ca em peixes de 
i n f i n i t a variedade. Lu iz Agassiz, que'especialmente lhe 
estudou a fauna ichthyologica , encontrou ahi nada menos 
de 1800 e s p é c i e s , mais que as e n t ã o conhecidas na ba­
leia do Oceano A t l â n t i c o , o dobro das do M e d i t e r r â ­
neo, j á e n t ã o larga e profundamente estudadas, dez ve­
zes tantas quanto conhecia L i n n e u no mundo in t e i ro , 
cerca de u m s é c u l o antes (1). E os estudos de Agassiz 
f o r ã o incompletos, n ã o só por fa l ta de exame de todas 
as á g u a s da immensa bacia, como por accidentes sobre-
v indos á s suas riquissimas c o l l e ç õ e s do museu da U n i ­
versidade de Cambridge (Estados Unidos) . E m carta ao 

I 

(1) Mme E. Agassiz, Louis Agassiz, sa vie et sa correspon-
dance, Paris, 1887, p. 502—L. Agassiz, Le bassin de VAmazone 
in Rev. Scient, T. XIII. 
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professor M i l n e Edwards, dizia elle, desde o Amazonas , 
que n ã o o surprehender ia que o numero de e s p é c i e s ama­
z ô n i c a s subisse a tres ou quatro m i l . (1), Comquanto i n ­
completas e deficientes, esses p r ime i ros estudos do sáb io 
natural is ta , esparsos no l i v r o publ icado em c o l l a b o r a ç ã o 
com a sua digna esposa e in te l l igen te companhei ra de 
v iagem (2) nas c o n f e r ê n c i a s recolhidas no R io de Ja­
nei ro e nos Estados Unidos e trasladadas em revistas eu-
r o p é a s (3) e em suas cartas citadas a amigos e a scien-
tistas (4) s ã o elles ainda, que eu saiba, o m e l h o r estudo 
da i ch thyolog ia a m a z ô n i c a , nas suas grandes l inhas ao 
menos. Mais que nenhum outro r i o d a t e r r a , contem o A m a ­
zonas, segundo el le , uma variedade espantosa de seres 
organisados, que excede toda c o n c e p ç ã o , e que o sur-
prehendeu, mesmo a elle, que v o t á r a a sua vida ao es­
tudo dos peixes. 

Esta fauna n ã o é somente ú n i c a pela quantidade ma­
ravilhosa dos seus representantes, como pela sua var ie ­
dade e outras f e i ç õ e s e caracteristicas que a d is t inguem 
entre todas. A e x i s t ê n c i a de faunas ich thyologicas dis-
t inctas n ã o só na mesma bacia, mas no mesmo r i o , é 
u m a das mais f r izantes . A s s i m as e s p é c i e s do r i o P a r á , 

(1) Annales des Sciences naturelles, 5"" serie, V , 1866.— 
(2) A Journey in Brazil, Boston 1868, trad. franceza por Fe-

l i x Vogeli, Paris, 1869. 
(3) Revue Scientifíque, citada. 
(4) Annales des Scienc. nat., Louis Agassis sa vie etc, c 

Voyage au Brésil, citados. 
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do mar á foz do Tocantins, d i f fe rem das que se encontram 
na rede de anastomoses que unem o r io P a r á ao Amazo­
nas propr iamente d i to . As e s p é c i e s do Amazonas, a l é m 
do X i n g ú , d i f fe rem das que ficam mais acima, as do curso 
i n f e r i o r do X i n g ú , das do curso i n f e r i o r de T a p a j ó s . As 
dos numerosos i g a r a p é s e lagos de M a n á o s , igualmente 
d ivers i f icam das do curso p r i n c i p a l do grande r io e dos 
seus principaes afnuentes. Preciso f ô r a , entretanto, estu­
dar as a l t e r a ç õ e s que podem sobrevir nesta d i s t r i b u i ç ã o , 
no decurso do anno, conforme a a l tura das á g u a s e con­
f o r m e t a m b é m a é p o c a da desova das differentes e s p é ­
cies. E n . í o n t r á r a apenas um d imiau to numero de e s p é c i e s 
com uma ar ia de d i s t r i b u i ç ã o mui to estensa. Outra cara­
c t e r í s t i c a desta fauna é o auchtonismo, si posso dizer as­
s im, dessas e s p e c i ° s . No Amazonas se n ã o encontra u m 
só dos peixes conhecidos nos r ios dos Estados Unidos ou 
da Europa, ou em outra qualquer bacia d'agua doce. O 
grande r i o possue seus peixes especiaes, in te i ramente 
differentes dos das á g u a s doces do B r a z i l . (i) Agassiz, po­
r em, apenas teve tempo e vagar para o estudo das g ran ­
des l inhas da curiosissima fauna. O trabalho, para o qual 
r eun i r a no museu de Cambridge copioso e ú n i c o mater ia l , 
ficou por fazer. Offerece, pois, a A m a z ô n i a la rgo campo 
aos estudos ichthyologicos , e podemos esperar que o dis-
t incto zoó logo que hoje d i r ige o Museu paraense, o D r . 
E m i l i o Goeldi , se p r e v a l e c e r á da sua estada e p o s i ç ã o 
naquella r e g i ã o para cont inuar a tarefa de Agassiz. 

(1) Obras citadas, passim. 
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N ã o ha c o r r e l a ç ã o entre a i m p o r t â n c i a z o o l ó g i c a e o 
valor e c o n ô m i c o da fauna i ch thyo log ica de uma bacia. 
N a a m a z ô n i c a se c o n f i r m a esta regra . Das quasi duas 
m i l e s p é c i e s de peixes a l i existentes, apenas u m d é ­
c imo , s i tanto, s e r á aproveitado na a l i m e n t a ç ã o . 
N ã o quer isso dizer que n ã o 1 ha ja outras a p r o v e i t á ­
veis ; mas a gente a m a z ô n i c a n ã o d á gera lmente a p r e ç o 
aos peixes pequenos e se atem aos maiores e aos de 
f á c i l presa com os seus ins t rumentos de pesca cu r io ­
sos, interessantes, mas p r i m i t i v o s . Esses ins t rumentos , 
n ã o lhe proporc ionavam a captura s i n ã o dos maiores, e 
só aos maiores ficaram p r inc ipa lmen te conhecendo e 
aprovei tando. A i n t r o d u c ç ã o da rede de pescar e o seu 
uso, a l i á s l imi tad i s s imo entre os p ropr iamente naturaes 
da r e g i ã o , deve ter augmentado em numero consideraveL 
a quantidade dos peixes na a l i m e n t a ç ã o usados. 

A l é m destas r a z õ e s , outras ha que e x p l i c ã o a mes­
quinhez re la t iva das e s p é c i e s ne l la aprovei tadas : as 
a b u s õ e s e crendices, os preconceitos gera lmente de 
fundo fet ichista, dominantes em p o p u l a ç õ e s que nunca 
se l ibe r ta ram in te i ramente do fe t i ch i smo. 

Essas e s p é c i e s , p o r é m , t ê m bastado e b a s t a r ã o ainda, 
si lhes n ã o consent i rem a d e s t r u i ç ã o , para a l imento ou 
a u x i l i a r da a l i m e n t a ç ã o , das p o p u l a ç õ e s a m a z ô n i c a s . Os 
i n d i v í d u o s de cada uma dellas s ã o em quantidade as­
sombrosa, a coalharem, em certas quadras do anno. 
r ios .e lagos, E ' preciso ter vis i tado nessas temporadas 
o Amazonas e seus t r i b u t á r i o s para saber que nenhum 
exagero pode dizer a prodigiosa copia de pescado que 
e n c e r r ã o . E delicioso pescado, por estrangeiros e n a -
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cionaes. desde a conquista, reputadissimo pela excel len-
cia e delicadeza do seu sabor. A A m a z ô n i a tem a 
hon ra de contar entre os viajantes que mais demorada-
mente a estudaram, a A l f r e d Wa l l ace , o famoso emulo 
de C h . D a r w i n na descoberta da theoria da e v o l u ç ã o . 
Dos seus peixes, diz elle : « S ã o muitos de opt imo 
(most excellent) sabor, excedendo a quantos comi na 
Ing la t e r r a , de agua doce ou salgada ; muitas e s p é c i e s 
t ê m verdadeira gordura , que faz da agua" em que os 
c o z i n h ã o u m a g r a d á v e l caldo (1). 

O meio a f f e i ç ô a o homem : o i n d í g e n a da A m a z ô n i a é 
pr inc ipa lmente ichthyophago e, conseguintemente, pes­
cador. A mata a m a z ô n i c a , sem embargo do seu volume e 
espessura, lhe n ã o é o b s t á c u l o á vida fác i l e commoda 
que leva. A prodigiosa rede de canaes—rios, fu ros , igara­
p é s , i g a r a p é m i r i s , lagos, ligados uns aos outros e aos 
r ios p r ó x i m o s — que lhes offerecem o meio mais f ác i l , 
mais conveniente, mais propicio as suas, a l i á s resumidas, 
necessidades da v ida social , o d e s o b r i g ã o de devassal-a. 
Quas i delle se p ô d e dizer o que dos conquistadores por-
tuguezes do B r a s i l disse F r . Vicente do Salvador : ar­
ranham apenas as margens, sem penetrar terra a dentro, 
pela espessura á s p e r a do floresta. E quando á cata da 
ser inga, da copahiba, da andiroba ou da castanha, pre­
ciso lhes é penetral-a, ainda os i g a r a p é s , bastantes ás 
suas leves canoas, abrem-lhes caminho commodo aos re -

(1) A narrative of traveis on the Amazon and Rio Ne­
gro, London 1853, pg. 200. 
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cessos habitados por esses vegetaes preciosos. E a l i mes­
mo, no seio da mata, n ã o raro del ia p r ó p r i a t i r a o seu 
a l imento . N ã o lh^o d ã o os f ruc tos que lhe 'poder ia el la 
offerecer, ou a c a ç a que á sua f recha ou á sua espin­
garda deparasse, s i n ã o ainda o peixe, o peixe especial 
chamado do mato, cr iado e vivendo nas lagoas e brejaes, 
na l inguagem local chamados i g a p ó s , abundantes naquella 
r e g i ã o d ' á g u a s . 

A p e n e t r a ç ã o da mata, p ó d e - s e dizer, se n ã o fez ainda 
s i n ã o mediante os in f in i tos cursos d'agua da rede fluvial 
ama-onica e tanto quanto elles a-penetram. U m a ou outra 
picada, angusta e mal aberta, pouco segue alem da bei­
rada em que o espera a sua c a n ò a ou onde eleva a sua 
barraca ; quando n ã o serve apenas para communica r duas 
correntes ou dous lagos, uma corrente e u m l a g o — á g u a s 
em todo o caso—e por sobre ellas « v a r a r » , como elles d i* 
zem, a maneira e m b a r c a ç ã o . 

Este meio a q u á t i c o e piscoso fez delles comedores de 
peixe e pescadores. S e d e n t á r i o lavrador á beira r io —e só 
como r i b e i r i n h o os vereis estabelecidos — ou, meio n ô ­
made, extractor dos productos naturaes, ou, ainda, cr ia­
dor ou vaque i ro ; nas matas vi rgens , onde se elevam as 
alterosas castanheiras de vasta c ó p a , as fartas and i robe i -
ras e as robustas copaibeiras j nas v á r z e a s mais ou menos 
enxutas, cortadas por longas faxas de matar ia , de entre a 
qual saem os altos troncos alvacentos, coroados de folhas 
m i ú d a s , da ser ingueira; nos vastos campos de M a r a j ó , do 
A r a g u a r i , do A q u i q u i , da P r a i n h a ou de M o n t e - A l e g r e , 
do M a e c u r ú . do C u r u á , do Lago Grande, de Ó b i d o s , do 
M a r i a - p i x y , ou do Rio Branco , o encontrareis sempre 
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t a l : fu r t ando ao in termi t ten te trabalho, sem ardor, nem 
pressa fe i to , o tempo n e c e s s á r i o a i r a qualquer agua a l i 
perto, e a sabe certa, « p e g a r p e i x e » ou « m a r i s c a r » , con-
soante o seu dizer. Esse p é i x e s e r á o seu a l imento p r i n ­
c i p a l ; é o peixe o mant imento com que mais conta . 

Moqueado, assado, reduzido a f a r i nha a p ó s a moquea-
ç ã o , ou s implesmente cosido em agua, que nestes se r e ­
sumem os seus processos c u l i n á r i o s para o prepararem, 
é sempre elle o seu nu t r imento p r i m á r i o e constante, 
Para durar , para levar á s e x p e d i ç õ e s em que se empe­
nham, conservam-o salgado ou moqueado, isto é, assado 
no m u q u e m . O muquem é um assadouro ou grelha, de 
f ô r m a geralmente t r i angula r , cada angulo d e s c a n ç a n d o 
em uma pedra ou em uma fo rqu i lha de made i ra .Made i ra 
especial, re f rac tar ia ao fogo, chamada «páo de m u q u e m » , 
ou outra pouco c o m b u s t í v e l , é usada neste assadouro sob 
o qual fazem lum'e, para assar a fogo lento o peixe ou 
c a ç a que lhe poem em cima. O peixe moqueado r edu -
zem-o a migalhas e o esfar inham levando-o aos seus f o r ­
nos de f a r i n h a brandamente aquecidos. A o peixe assim 
desfeito c h a m ã o piracui, f a r i n h a de peixe (p i rá , peixe em 
t u p i , ui, f a r i n h a . ) Comem a simplesmente, au naturelj 
com a sua i n d e f e c t í v e l f a r i nha d'agua ou fazendo-a 
cosinhar era agua com a lgum raro condimento, a lguma 
pimenta malagueta ou cheirosa e a jun tando j lhe durante 
ou a p ó s a c o c ç ã o uma p o r ç ã o desta f a r inha , com que 
engrossam O prato e o servem. C h a m ã o - l h e « m o g i c a » , 
nome de todo o seu preparado c u l i n á r i o em que en t ra 
uma f é c u l a qualquer com o fim de condimentar ou antes, 
« e n g r o s s a r » , que é no tup i o s ignif icado de mogica, u m 
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caldo qualquer, ou a p o r ç ã o de peixe secco ou salgado 
da sua panella de bar ro . Esta panel la a d e s c a n ç a m sobre 
as tres pedras que com o nome de « t a c u r u a » lhes ser­
vem de f o g ã o , quando, á fa l ta de pedras, c o m m u m em 
u m a r e g i ã o em que a p e i r a é escassa, a n ã o poem s i m ­
plesmente sobre os t i ções accessos. 

A c a ç a , que em sua a l i m e n t a ç ã o entra em quantidade 
in f in i t amente menor que o peixe, a inda os r ios e outras 
á g u a s m e d i t e r r â n e a s l h ' a f o r n e c e m , n ã o só na copiosa 
variedade da sua fauna pecul iar , os patos, as marrecas, 
os a n a m b é s , a l é m dos pernaltos, dos pica-peixe, como a 
grande a r i ramba , t a m b é m por elles comida , como nos 
q u a d r ú p e d e s que a ellas v ê m beber, refrescar-se ou co­
mer as gramineas que á s beiradas lhe se encostam : os 
porcos do matto, as antas, os veados, as pacas, as cotias, 
sem fa la r nas capivaras, quasi peixe pelo sabor, e que, 
excepto a branca, e ainda esta por necessidade, n ã o 
c o m e m . 

Porque o gentio a m a z ô n i c o é cheio de e s c r ú p u l o s na 
sua comida. O peixe de pelle, em geral , r e fuga -o . Con­
sidera-o nocivo a s a ú d e , « c a r r e g a d o » , causador de herpe-
t i s m o . N ã o faz t a m b é m a l imento da capivara , da lon t ra 
e de outros animaes, nem lhe apetecem as a\fes, s i n ã o as 
grandes, os i n a m b ú s , os j a c ú s , os j acamins , as macuca-
uas e outras, de carne fa r ta e saborosa. Das menores, 
mesmo as deliciosas narcejas, abundantes nas beiradas 
dos lagos e a l a g a d i ç o s de certas zonas, as pombas, que 
e m Setembro c.obrem nas v á r z e a s as murtas frondosas, 
n ã o fazem conta. O j a c a r é , o j a c a r é - t i n g a , pequeno, de 
peito branco, carne alva e b ò a , só o comem as popula-
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ç õ e s do lado o r i en ta l do estado do P a r á e v i s i n h a n ç a s e r 

pr inc ipa lmente , de M a r a j ó . 
N ã o se ereia, p o r é m , que de todo n ã o sejam c a ç a d o ­

res . A ' c a ç a d ã o - s e t a m b é m e nella são f r e q ü e n t e m e n t e 
ex imios , menos pela habi l idade no a t i ra r , nelles t r i ­
v i a l , que pela finura dos seus sentidos, ú n i c o s e p re ­
ciosos guias a t r a v é s das sombrias e int r incadas florestas, 
e pela r i jesa de suas pernas que n ã o c a n ç a r a . A c a ç a 
exig indo, por igua l , mais movimento que a pesca, ha 
mais este mot ivo para lhes n ã o ser t ão sympatica como 
esta. De mais as suas armas i n d í g e n a s para a c a ç a , o 
arco e a f r é c h a , e, em certas r e g i õ e s do Al to -Amazonas , 
azarabatana s ã o , qualquer que seja a habil idade com 
que as manejam, in fe r io res a uma espingarda. O uso 
desta, e os processos de c a ç a de todos conhecidos, t i ­
ra-lhes todo o interesse como c a ç a d o r e s . 

N ã o é, p o r é m , somente no ponto de vista e thnogra-
phico , s i n ã o t a m b é m sob o aspecto e c o n ô m i c o que mere­
cem descriptas as suas artes, e os seus processos e i n s ­
t rumentos de pesca. A p o p u l a ç ã o a m a z ô n i c a , n ã o i n f e r i o r 
talvez a setecentos ou oitocentos m i l habitantes, a l i m e n ­
ta-se, j á v imos , pr inc ipa lmente de peixe e a pesca em 
grande escala de alguns dos representantes da fauna dos 
seus rios e lagos, concorre t a m b é m , e n ã o pouco, para a 
r iquesa publ icadosdous estados que f o r m a m a A m a z ô n i a . 

Como este estudo m o s t r a r á , a f a r tu ra de peixe na 
A m a z ô n i a por mui to explica a faci l idade relat iva com que 
f o i essa immensa r e g i ã o penetrada e civi l isada, do mesmo 
passo revelando q u ã o impor tan te é economicamente e, 
por tanto , socialmente, esse fac tor no desenvolvimento 



14 A PESCA NA AMAZÔNIA 

de l ia . E pondo de manifesto este facto, tenta c h a m a r a 
a t t e n ç ã o dos poderes p ú b l i c o s e do povo dos dous estados 
do P a r á e do Amazonas para a c r iminosa negl igencia 
com que a l i se encara umprob lema capi ta l da sua economia 
soc ia l . 

I I 

A s pescar ias d a A m a z ô n i a 

Ou são propr iamente a m a z ô n i c a s , feitas nas á g u a s do 
Amazonas e seus i n u m e r á v e i s t r i b u t á r i o s , correntes ou 
lagos, ou. mar i t imas ou hubmari t imas , conforme são 
feitas em pleno mar ou nas r e g i õ e s das fozes do Amazonas 
e do P a r á , a t é onde se faz sentir a i n f luenc ia da agua sal­
gada e a t é onde chegam os representantes da fauna pro­
pr iamente mar inha . H a ahi uma r e g i ã o neutra , em que as 
e s p é c i e s mar inhas e f luviaes se confundem ou pelo me­
nos se encont ram, e os r ibe i r inhos das bahias formadas 
pelo r i o P a r á comem dellas pescados o cammri, que é do 
mar, e o t u c u n a r é , que é do r i o . A ta inha representa bem 
esta neutral idade, vivendo tanto na costa m a r i t i m a , como 
aqui nesta agua semi salgada e subindo mesmo as doces 
do Tocant ins , a t é C a m e t á , a mais de 300 k l m . do mar. O 
Tocant ins e as á g u a s da r e g i ã o v is inha desta zona neutra, 
para o é s t e , embora n ã o p e r t e n ç a m , ao menos aquelle r i o , . 
ao systema a m a z ô n i c o , os reun i remos , neste estudo. 
neste systema. 
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Attendendo aos movimentos de p o p u l a ç ã o que deter­
m i n a m , á quantidade de pescado que produzem e ao 
va lo r commerc ia l dos seus productos, poderiam as pesca­
rias a m a z ô n i c a s ser d ivididas em grande e peauena 
pesca. A p r i m e i r a seria aquella que const i tuindo, ao 
menos periodicamente, uma indus t r ia , faz dos seus p ro ­
ductos um objecto de commerc io ou de escambo, concor­
rendo assim para o augmento da riqueza publica reg io ­
nal ; a segunda, a que fei ta concomitante e s imultanea­
mente com aquella, como seu complemento ou ad ju to r io , 
o u ainda independentemente delia, é apenas um recurso 
de a l i m e n t a ç ã o i nd iv idua l ou uma pequena indust r ia au­
x i l i a r de supprimento loca l . 

A ' p r ime i ra pertencem as pescarias do pi rarucu, . 
da tartaruga, com a indus t r i a annexa da p r e p a r a ç ã o do 
azeite que lhe fazem das gorduras e dos ovos, do peixe-
bo i , t a m b é m com igua l indus t r ia annexa, da gu r i juba e 
da tainha, collocadas sem a t t e n ç ã o á quantidade ou ao 
va lor da p r o d u c ç ã o . N a segunda classe ent rar ia n ã o só 
a pesca de todo g ê n e r o de peixe, amphibios ou c r u s t á ­
ceos, com um f i m a l i m e n t í c i o , mas ainda a de certas 
e s p é c i e s que apparecem nos mercados, ou frescas ou 
conservadas pela salmoura, pelo salgamenjto ou pela 
m o q u e a ç ã o , como o m a p a r á , o tambaqui , etc. E o 
producto desta pequena pesca n ã o é tão somenos qual se 
poderia j u lga r , pois sendo ella que pr incipalmente avulta 
no t i tu lo « peixe secco e salgado » das pautas fiscaes, só o 
entrado em B e l é m do P a r á em o novennio de 1885 — 93 
elevou-se ao n o t á v e l algarismo de 2.499.720 k l s . ou 
u m a m é d i a annual de cerca de 278 m i l k i logrammas . 
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N ã o é f ác i l , nem p o s s í v e l talvez, de te rminar geogra-
phicamente as differentes á r e a s da r e g i ã o em que se 
real isam estas pescarias. Toda el la sendo profusamente 
cortada de á g u a s e todas estas extremamente piscosas, 
n ã o ha lugar delia, pode-se dizer, onde a pesca n ã o seja 
praticada, em maior ou menor escala. Paragens ha, t o ­
davia, que por a l t r ah i r em maio r numero de pescadores 
e produzi rem maior p o r ç ã o de pescado, ou por se acha­
r e m mais perto de lugares de ma io r consumo e com-
merc io , s ão mais conhecidas e citadas, e portanto po­
dem ser consideradas centros de p r o d u c ç ã o . Taes s ã o 
para o p ; r a r u c ú os lagos centraes de M a r a j ó , p r i n c i p a l ­
mente o A r n r y , que é t a m b é m o maior da i lha , os r ios e 
lagos da Guyana braz i le i ra ao nor te do Aragua ry , os 
r ios e lagos do M a e c u r ú e todas as á g u a s do systema 
hydrographico deste r i o na comarca de M o n t e Aleg re , a 
r e g i ã o de lagos entre a margem esquerda do T a p a j ó s , 
m u n i c í p i o de Alemquer e r i o C u r u á , o Lago Grande de 
V i l l a - F r a n c a e á g u a s adjacentes, o r i o e serie de lagos 
do P a r ú , á margem esquerda do Trombetas , na comarca 
de Ó b i d o s , os lagos e a g u a ç a e s entre o Trombetas , o 
J a m u n d á e o Amazonas, os lagos de Faro , fo rmados 
pelo J a m u n d á , o lago A r a r i , na i l ha dos T u p i n a m b a r a -
nas, os lagos do Re i , de T e f é , de C u d a j á z no S o l i m õ e s , 
os lagos e a g u a ç a e s do Rio Negro , do Rio Branco e do 
U a u p é s . 

A s ingula r d i s t r i b u i ç ã o das á g u a s da r e g i ã o to rna 
d i f n c i l i m o , s i n ã o i m p o s s í v e l , como esta e x p o s i ç ã o deixa 
ver, assentar com p r e c i s ã o estes differentes centros de 
pescarias. 
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O que as cartas que p o s s u í m o s dão como um r i o — u m 
t r a ç o mais ou menos grosso, mais ou menos compr ido , 
mais ou menos sinuoso, indicando um curso d'agua— ó 
por v ia de regra u m verdadeiro t ronco de uma arvore 
bydrographica de que uma myriade de a f í l u e n t e s , de f f lu -
entes e subaffluentes, i g a r a p é " , furos , p a r a n á s e lagos, 
s ã o os galhos, os ramos, as folhas. T a l é o M a e c u r ú , t a l 
é o C u r u á , t a l é o Pa ru e ainda, menos visivelmente por 
causa da sua mesma v a s t i d ã o , o X i n g ú com as á g u a s do 
A q u i q u i e a mesopotamia do A n a p ú e P a c a j á s , o T a p a j ó s 
com as á g u a s dos i g a r a p é s de M a h i c á , A s s ú , M a p i r i , 
Panema, bahia de V i l l a - F r a n c a , r io A r a p i u m , f u r o de 
A r a p i c h u n a e m i l outras ; o Trombetas, com 03 r ios o u 
i g a r a p é s do P a r ú , do S a p u c u á , do C u r u m ú e quantidade 
de lagos que por assim dizer margeam de um e de outro 
lado todo o seu curso i n f e r i o r e m é d i o ; e assim o Ja­
m u n d á , o J a t a p ú , o U r u b ú , o T e f é e em geral todos os 
outros . N a enchente, de Novembro a Junho, crescendo 
as á g u a s , o curso p r inc ipa l , o tronco da arvore, avoluma-
se. e em muitos delles, assoberbando as margens, ag-
grega a s i grande numero dosseus t r i b u t á r i o s , como, por 
exemplo, acontece com o M a e c u r ú , que se torna g igan­
tesco g r a ç a s a este processo de a g g l u t i n a ç ã o . De outros, 
que por mais distantes ou por o n ã o consentir a e l e v a ç ã o 
do terreno i n t e r m é d i o , n ã o f o i possivel annexar ao t ronco 
p r i n c i p a l , faz a enchente um só reunindo as vezes dez, 
doze e mais lagos e outros tantos i g a r a p é s em um ú n i c o 
e as vezes extensissimo l e n ç o l d'agua, como succede no 
Lago Grande de V i l l a - F r a n c a ou das Campinas, nessa 
é p o c a u m mar, cujas margens se n ã o avistam do cen t ro . 

PESCA 2 
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E ' na vazante, de melados de Agosto a meiados de 
N o v e m b r o , no « tempo da salga », como a esta é p o c a da 
grande pesca do p i r a r u c u chamam os naturues, que 
apresentam essas r e g i õ e s aquelle aspecto p r i m e i r o di to :— 
u m t ronco esgalhado e ramoso de á g u a s i n f i n i t a s , p ro -
jectado sobre a vasta e s t e n s ã o daquella enormemente 
di latada planicie chata e verde . 

As pescas systematicas nas á g u a s p ropr iamente ama­
z ô n i c a s , do grande r i o e dos seus i n u m e r á v e i s t r i b u t á r i o s , 
effectuam-se nos mezes do v e r ã o , ou me lhor da vazante. 
Nesta r e g i ã o por excel lencia hydrograph ica , a A m a z ô ­
n ia , é ainda o reg imen das á g u a s que de te rmina e dis­
c r i m i n a as e s t a ç õ e s , si é l i c i to appel l idar assim os dous 
periodos em que a l i se divide o a n n o . Chamam-se ellas 
vazante e enchente, e o seu in i c io e fim va r i a natura lmente 
consoante o afastamento em longi tude das fontes do 
Amazonas e dos grandes affluentes do seu curso m é d i o e 
superior . C o m e ç a n d o geralmente em N o v e m b r o , a en­
chente dura a t é Julho e mesmo a t é Agos to , quando ent ra 
a vazar. E m regra geral , Junbo e Ju lho s ã o os mezes da 
m á x i m a enchente, Setembro e Ou tubro os da m á x i m a 
vazante. R e p i q u è t e s , como a l i chamam a falsas vazantes 
ou enchentes, determinadas por causas occasionaes, c o n ­
c o r r e m , com outras v a r i a ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s , para a 
m a i o r ou menor var iab i l idade dessas duas e s t a ç õ e s nas 
differentes longi tudes e lat i tudes do immenso val le . 

E ' par t icularmente na vazante, no seu i n i c i o , quando 
en t ram a baixar as á g u a s , no seu te rmo, quando p r i n c i ­
p i a m ellas a subir , mas sobretudo no seu a p õ g è o , que se 
r e à l i s a m as pescarias. Os peixes, a inda os maiores, p re -
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í e r e m as á g u a s calmas dos lagos e i g a r a p é s centraes, á s 
ondas e correntes do Amazonas e dos seus grandes a f f luen-
tes. N o c o m e ç o da vazante a ç o d e m aos lagos que lhes 
o f f e r e c e r ã o abrigo e abundante repasto, fer t i l isados e 
providos que f o r ã o pela enchente ; no c o m e ç o desta, 
quando as á g u a s entram acrescer nos lagos e r ios cen­
traes, descem elles á procura de outros pousos ou r emon­
t a m as correntes, favorecidos pela cheia, a procura das 
cabeceiras d'aquelles mesmos lagos, i g a r a p é s ou r ios 
onde durante a vazante se consevaram. 

A enchente decuplicando o volume das á g u a s ou pelo 
•menos a s u p e r f í c i e por ellas de vazante occupadas, decu-

: plica t a m b é m o seu elemento, e dispersos naquella enor­
me massa d'aguas ou recolhidos á s cabeceiras desviadas, 
• recôndi tas e inaccessiveis, no trabalho da g e s t a ç ã o ou 
da o r o c r e a ç ã o , escapam neste periodo á p e r s e g u i ç ã o dos 
pescadores, reduzidos e n t ã o , como veremos, a poucos 
meios de apanhal-os em insignif icantes quantidades. 

Esta defesa natura l durante alguns mezes é por o ra 
a ú n i c a efficaz que tem o peixe, e só ella explica como, 
apezar do desregramento funesto que ás pescarias do 
v e r ã o preside, ainda são a b u n d a n t í s s i m a s de pescado as 
á g u a s a m a z ô n i c a s . 

Para aquellas á g u a s em vazante aff iuem n ã o só os pes-
oadores convisinhos, o mesmo é dizer os moradores 
mais p r ó x i m o s , como gente de mais longe, negociantes e 
especuladores, e essa e s p é c i e de mercador ambulante, o 
mascate a m a z ô n i c o , o « r e g a t ã o ». V ê m uns fazer pescar 
por sua conta, outros comprar aos pescadores de p r o ­
fissão o pescado, trocando-o pelas mercadorias em gasto 
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a l i , da sua pequena lo ja , fixa ou errante , confo rme a 
t ê m na barraca parajesse effei to levantada ou na tolda da 
sua « c a n ô a de r e g a t ã o » . 

Nos lugares mais altos dessas terras em gera l 
baixas e humidas, quando n ã o a l a g a d i ç a s , erguem a 
sua « f e i t o r i a » ou « b a r r a c a » , d e n o m i n a ç ã o que c o m e ç a 
a prevalecer aquel la . Me ia dúz i a de p á o s toscos ser­
v indo de esteios, vigas e caibros f o r m a m a a r m a ç ã o desse 
ed i f í c io p r i m i t i v o que coberto por todos os lados de 
palha de b u ç ú (Manica saccifera) de c u r u á (Attalea) de 
m i r i t i (Mauritia flexuosa) de u b i m (Geonoma) de u r i -
c u r i {Attalea excelsa) de i n a j á {Maximiliana regia) ou 
de u a u a s s ú {Attalea specio&a) lhes s e r v i r á , nos mezes 
que ah i passam, de h a b i t a ç ã o e a r m a z é m . Raro é tenha 
d iv i sões mesmo em havendo f a m i l i a , e mais de duas 
aberturas ou portas, fechadas mediante esteiras t a m b é m 
de palha, melhor d i r í a m o s de f r a n ç a s de palmeiras ex ­
pressamente entretecidas, chamadas « j a p á s » , N ã o r a ro 
t a m b é m a mesma barraca lhes serve de l o j a , de dis­
pensa, de deposito para o peixe pescado, de r e f e i t ó r i o , de 
cosinha, de d o r m i t ó r i o ; é o domus completo , qual de­
vera ser o p r i m i t i v o . 

Quando na r e g i ã o aonde v ã o sabem n ã o encontrar os 
elementos para a f a b r i c a ç ã o daquella v ivenda, levam-os 
do lugar mais p r ó x i m o . Outros nem essa tem ; ou v i v e m 
sob a escassa tolda da « m o n t a r i a » ou da « i g a r i t é » o u 
l imi tam-se a aproveitar o t ronco e a c ò p a d ' a lgum a rvo ­
redo, fazendo sob el la , com u m j a p á apoiado ao tronco-
e a u m p á o adrede fincado u m mesquinho a b r i g o . Sob 
a l i e , atada de um galho da arvore^ao esteio posto, p e n -
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d u r a m a r ê d e , lei to como nenhum p o r t á t i l . E ainda ha 
•quem, de todo c o n f o r t á v e l descuidoso, nenhuma ou t ra 
gua r ida tenha que u m a d'aquellas esteiras encostadas 
a u m p á o ou a u m tronco d 'arvore. 

Pi t toresco e animado é o aspecto destas r e g i õ e s das 
pescarias « n o tempo da s a l g a » . E ' o v e r ã o , justamente 
a quadra mais a g r a d á v e l do c l ima a m a z ô n i c o . Sopram 
e n t ã o os ventos alizios, que entrando pela vasta embo-
cadura do grande r i o , cujas margens baixas lhes n ã o 
•offereeem o b s t á c u l o , lavam em um enorme banho de 
f rescura o valle todo. Raras s ã o as chuvas, os terrenos 
e s t ã o seccos; a ardentia do sol mi t iga-a a v i r a ç ã o con­
stante do «ven to de ba ixo» , soprando de leste, da foz do 
Amazonas . As manhans nessa é p o c a são incomparaveis 
de largo sol alegre, de cantante v i r a ç ã o fresca, de r o ­
busta vida. E ' a s azão da f a r tu ra e da a b u n d â n c i a . Nos 
lagos e r ios in ter iores , nos innumeraveis fios daquella 
t r a m a d 1aguas, t r i b u t á r i o s todos do grande r i o , super-
abunda o peixe, E ' t a m b é m o tempo das tartarugas, dos 
t r a c a j á s e dos seus ovos, petiscos tão queridos ao paladar 
daquellas p o p u l a ç õ e s . A vida an ima l , geralmente em todo 
tempo escassa nas margens do Amazonas e mesmo 
nas dos seus grandes affluentes, é e n t ã o for te e copiosa. 

Ú t e i s ou i n ú t e i s , percorrem as estiradas margens 
desses a g u a ç á e s , enchem a sua flora, fraca, sem p u j a n ç a , 
mas verde e v i çosa , c o a l h ã o seu ar azul, fino, de u m a 
t r a n s p a r ê n c i a i m p e r t u r b á v e l , um mundo de q u a d r ú p e d e s 
e de aves. A q u á t i c o s , palmipedes e pernaltos, todas 
as f ami l i a s dos trepadores, e ainda os gallinaceos, os 
pombos, como os seus i n imigos , os rapaces va r i ad i s -
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simos, os pica-peixes, os porcos do mato, as antas eT 

confo rme a natureza do s i t io , mais ou menos próximo* 
da ter ra f i r m e , mais ou menos de campo ou mata, assim 
a ç o d e m a l i t a m b é m , a essas paragens para todos far tas , 
os variados representantes da vida a n i m a l a m a z ô n i c a . Os 
carnudos patos do mato, as gostosas marrecas, os grandes 
papagaios, os saborosos mutuns e j a c ú s , podem ser grata 
variedade á mesa abundante em peixe dos bar raquei ros 
ou pescadores. As g a r ç a s , pequenas e reaes, agrupam-se 
por milhares á s beiradas, na t r i umphan te b rancura das 
suas pennas ref rac tar ias á impureza , ou fazem a a l ­
guma arvore caida á margem ou deslisando pela co r ren te 
uma alva copa, que ao longe semelha ora u m barco a l v i -
ni tente de claras vé l a s enfunadas, ora u m a casaria 
maravi lhosa , u m povoado, todo branco, de u m a brancura 
immaculada , aninhada, como enorme p é r o l a , em vasto 
escr in io de vel ludo verde. Os altos j a b u r ú s brancos, com 
os grandes rostros negros ; os e s p a n t a d i ç o s mauar is ,de 
compridos , pesados bicos, repousados nas costas ; os 
vultosos a r a p a p á s pardacentos, de largos bicos chatos -T 

as roseas colhereiras , que os t ê m rasos como p á s • os 
rubros g u a r á s , de rostro fino, agudo, recurvo, p r ó p r i a 
para cavar no t i j uco as minhocas ou ex t r a i r dos b u ­
racos marginaes os peixinhos de que se a l imenta ; os 
p l ú m b e o s e t r is tonhos socos ; os quasi negros c a r ã o s , 
bons para comer, enfadonhos no g r i t o e s g a n i ç a d o ; as 
piassocas grenatinas, bicos e pernas carmesins, es­
pertas e leves ; os n u m e r o s í s s i m o s bandos dos c a n á r i o s 
da terra , m i ú d o s , chi lreantes ; m i l outras avesinhas, de 
varias cores, de v á r i o s tamanhos, de v á r i o s cantares, o 
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melodioso c a r a c h u é plangente ; os j ap i ins , c a r b ú n c u l o 
e ouro , trefegos, galhofeiros, de canto vibrante, ha rmo­
nioso, var iadiss imo ; os barulhentos papagaios; os a l -
gazarreiros periquitos, todos numerosos, todos moveis, 
todos, como o poeta, « i n c a p a z e s de assistir n ' u m s ó ter­
r e n o » , sobre a v e g e t a ç ã o v içosa e ephemera das margens, 
pelos compridos estendaes de capins verdes que a f r a n j a m 
ou recobrem vastos tractos do plaino adjacente, nas 
copas das arvores, ou nas f r a n ç a s ciciantes das pa l ­
meiras , voando em bando, em grupos, sós , de uma para 
outra praia , de uma para outra arvore, d ã o a essas pa­
ragens banhadas de vento e de sol, uma larga v ida 
f a r t a , movimentada, alegre. 

A o longo das margens d i s s e m m ã o - s e as barracas 
amarelladas, baixas, r ú s t i c a s . Erguem-so nos « t e s o s » 
mais convenientes, sobrepostas á s r ibanceiras jun to a 
a lgum grupo d'arvores ou « r e b o l a d a » de palmeiras, i lhas 
espalhadas no mar verde dos murysaes ou dos dilatados 
campos, si em r e g i ã o de campos ficão os lagos, onde as 
manadas de gado poem os tons variegados dos seus pellos, 
dando á larga paizagem em r e c a n t o * b u c ó l i c o . 

Junto ás barracas, rodeadas de v a r á e s de onde pendem, 
seccando ao só i , as postas ell ipticas largas, avermelhadas 
do p i r a rucu , pondo em r ó d a o seu pi t iú d e s a g r a d á v e l , 
p u l l u l a m os corumins n ú s , prole numerosa desta gente 
p r o l í f i c a , a l imentada de phosphoro. Cor rem travessos, 
a t i rando pedras aos esfaimados urubus que a m e a ç a m o 
peixe a seccar, ou aos j a c a r é s que passam n'agua embaixo. 
ao alcance da pedrada ou v ê m surrateiramente se ache-
gando da^margem a p i lha r a lgum resto a l i l a n ç a d o . 
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A vida an ima l n'agua, menos apparente, passando-se 
sob as á g u a s em gera l escuras e opacas d'aquelles agua­
ç a e s é , entretanto, talvez mais intensa. A cada momento 
ouve-se o ru ido especial, ao ouvido do pescador f a m i l i a r , 
do boiar do p i r a rucu , levantando sobre o dorso espesso 
c u m u l o d'agua e deixando a p ó s si u m la rgo rebo jo , ou 
assiste-se o pulo alto da despresivel p i r ah iba , o enorme 
corpo todo f ó r a d'agua, envolto n ' u m l e n ç o l l i q u i d o , 
f r a n j a d o de espuma, sumindo-se nel la com estrondo, f a ­
zendo largos c í r c u l o s oudeados, que vem fenecer na 
margem ; avistam-se passar as theorias dos botos super-
t iciosamente temidos, pondo rapidamente f ó r a d'agua os 
compridos focinhos cy l indr icos e os dorsos b runo-vcr -
melhos, a b a ü l a d o s , l isos. Pelas margens encostam-se em 
grupos, expondo-se incautamente á s frechadas, os arua-
n á s alongados, chatos, e, meio occultos no t i j u c o os acaris , 
cascudos como t a íú s a q u á t i c o s , negros, n ã o escondem bem 
o seu feio vu l to . Saltam a cada instante no meio do r io ou 
do lago, m i l outros peixes, f u g i n d o em ca r re i ra medrosa 
e precipitada ás canoas dos pescadores, ind i f fe ren tes a 
esta m i u ç a l h a , ou á g u i a dos pirarucus, das p i rah ibas , dos 
grandes surubins , s i n ã o aos dentes vorazes dos j a c a r é s . 

A b u n d a n t í s s i m o s nestas paragens estes corpulentos 
amphib ios , pe rcor rem lentamente, quando os n ã o acossa 
o medo, aquellas á g u a s , apenas com a extremidade a r -
rebi tada do foc inho e cs grandes olhos esphericos, encra­
vados n 'uma pre tuberancia da enorme c a b e ç a , f ó r a de l i a . 
Encostam-se á s margens ao pé das fe i tor ias na e s p e r a n ç a 
dos sobejos dellas l a n ç a d o s , escondem-se sob os cap in -
zaes das beiradas refastelando-se dos pe ix inhos a l i co-
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piosos ou v ã o agglomerar-se á boca dos i g a r a p é s e lagos, 
tapagem viva e famulenta , á tóca dos peixes que fogem 
aos pescadores ou dos restos, fatos de p i ra rucu , p e d a ç o s 
i n ú t e i s ou deteriorados de quaesquer al imentas, das bar­
racas postos f ó r a á s á g u a s . Quando os atormenta a fome 
o u menos vigiados se sentem, á noite sobretudo, saem em 
terra , n u m caminhar grotesco, d e s e n g o n ç a d o , arrastando 
o l a rgo peito no c h ã o , cauda e c a b e ç a meio erguidas, a 
p r o c u r a de pasto á sua fome perpetua. E é de vel-os f u g i r , 
n ' u m a desconcertada carreira, todo e r i ç a d o s , erguida a 
cauda, arrepiada a larga espinheira que a f r a n j a , a boca 
aberta, á s pedradas dus corumius e aos latidos dos c ã e s 
assanhados. Si ao escapar-se, a l c a n ç o u - o em bom si t io 
u m t i r o ou uma frechada e c á e n 'agua pondo sangue do 
corpo, ai delle ! precipitam-se-lhe em cima, f a m é l i c a s , 
voracissimas, nuvens de moscas fluviaes, teimosas e san-
guisedentas, as piranhas, a cujos dentes pequenos, t r i a n ­
gulares, fortes,afiadissimos, n ã o resiste o seucourocorneo, 
i n v u l n e r á v e l á bala . 

N ã o é poss íve l dizer o nome de todos os peixes que 
• ferv i lham naquellas á g u a s . M u i t í s s i m o s são talvez ano-
nymos. A m u i t í s s i m o s outros sabem, todavia, os pesca­
dores o nome, o sexo, os costumes, os h á b i t o s , as c o m é ­
dias, os re t i ros , os variados modos de apanhal-os, de pre-
paral-os, de ut i l i sa l -os . S ã o escamosos uns, outros de 
pel le . Dos pr imei ros , alem do grande, do vantajoso, do 
p re fe r ido p i ra rucu nomeam, pescam, comem ou fazem 
objecto do seu commerc io , a pescada, o tambaqui , o 
a r u a n á , o p i r á - t a p i ó c a , o t a c u n a r é , os a c a r á s , — b a n d e i r a , 
a s s ú , p é u a , mir i ,—os acaris, o t a m u a t á , as piranhas,—bran-
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cas, pretas, c a j ú ou vermelha,—o a r a c ú , o p a c ú , o j a r a q u i , 
o s a r a p ó , a sardinha, o m a t u p i r i , o peixe cachorro, o c u r i -
m a t à , o a r a m a ç á , o a p a p á , a ta inha , o m a t r i n c h ã o . 

Os de pelle, que n ó s l á , por u m a s o b r e v i v ê n c i a da 
crendice mythologica , re lac ionando por um paral le l i smo 
de formas exteriores caracteres animaes e factos patho-
logicos ou moraes, temos por nocivos, productores de 
a f f e c ç õ e s herpeticas, s ã o , entre m i l ou t ro s : o s u r u b i m , 
o m a p a r á , a piramutaba, o mand i , o j a n d i á , a p i r a r á r a , 
o b a c ú , o c u i ú c u i ú , o sete-barbas, o p i r á b a n d e i r a , o p i r á -
n a m b ú , o p i r á p é u á u a , a p i rah iba , a a r ra ia . 

P o r sobre aquellas á g u a s , assim animadas, passam e 
repassam os pescadores, nas suas pequenas canoas de 
pesca, leves e maneiras, f i rmes á p r ô a , de vermelho te r ra 
vestidos, grande c h a p é o de palha i n d í g e n a desabado, á 
c a b e ç a , o longo c igar ro de tauari nos queixos ou preso 
a t r á s da orelha, o h a r p ã o ou a f recha promptos , segundo 
é um p i ra rucu , u m peixe boi ou s implesmente a lgum 
tambaqui , a r u a n á ou t u c u n a r é que v ã o pegar. 

A ' melhor hora para a pesca é de manhan , nem t ã o 
cedo que n ã o ha ja luz bastante á t ranparencia d'agua, 
nem t ão tarde, que as tenha agitado a v i r a ç ã o , mas quando, 
n ã o havendo ainda « caido o v e n t o » , conservam-se as 
á g u a s serenas e l isa como u m espelho a sua s u p e r f í c i e . 
Esta hora passada recolhe-se o peixe aos seus esconde­
r i j o s , e n ã o ha quasi apanhal-o a geito de o f rechar ou 
harpoar, ou n ã o o deixa perceber a a g i t a ç ã o das á g u a s . 
Igualmente aprovei tam as tardes quando ha calma e as 
á g u a s permanecem t r anqu i l l a s . 
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Durante a 0heia, mesmo no seu auge, pescam tam­
b é m , como v e r è m o s . mas com menos successo, isolada­
mente. Lugares , mesmo ha onde nessa quadra escasseia 
por ta l modo o peixe que se to rnam elles, consoante a ex­
p r e s s ã o local , famintos . « N ã o p é g a n a d a » , « n ã o bate 
nada », r ios e lagos « e s t ã o s a r ú », segundo os seus dizeres, 
e si n ã o ha outros recursos s i n ã o o peixe, com que í m p r o -
vidos contavam, e que se f u r t a . á sua busca, nem c u r r a l 
com tar taruga, nem peixesecco ou moqueado, nem « c r i a ­
ção» , passam miseravelmente esses dous ou tres mezes 
de escassez. 

O Amazonas propr iamente n ã o é um r io de pesca. A 
sua mesma v a s t i d ã o e profundidade, em todo tempo 
c o n s i d e r á v e i s , f ac i l i t a ao peixe a defesa e d i f f i cu l t a a 
pesca, á qual é t a m b é m o b s t á c u l o a quasi constante ag i ­
t a ç ã o de suas á g u a s . Os peixes fogem, out ros im, á s suas 
correntes, procurando, quer na enchente quer na va­
zante, os meios mais calmos dos lagos, dos i g a r a p é s ou 
dos r ios menores. Esta c i rcumstancia expl icar ia acaso a 
e x i s t ê n c i a , assentada por Agassiz, de diversas faunas 
i c h t y o l ó g i c a s nesta mesma bacia de tão pronunciada u n i ­
dade. 

O reg imen das á g u a s a m a z ô n i c a s in f lue t a m b é m sobre 
a maior ou menor a b u n d â n c i a de pescado e a r egu l a r i ­
dade maior ou menor com que se apresentam as duas 
phases da enchente ou da vazante e o maior ou menor 
g rau dellas p renunc ia melhores ou peiores pescarias. Á s 
grandes enchentes, correspondem vazantes a b u n d a n t í s ­
simas de peixe . Parece que podendo assim melhor esca­
par á p e r s e g u i ç ã o dos pescadores durante a cheia, se 



28 A PESCA NA AMAZÔNIA 

r e p r o d u z i r a m em maior n u m e r o . Chegando as grandes 
•enchentes á s á g u a s afastadas, n ã o a l c a n ç a d a s pelas me­
nores, traz dellas t a m b é m na descida o copioso pescado 
•que, menos perseguido, c r i a r a m . 

III 

A pesca do pirarucú 

Por todos os motivos de ordem econômica, a pesca 
do p i r a r u c ú occupa nas pescarias a m a z ô n i c a s o p r i m e i r o 
l u g a r . A salga do p i r a r u c ú , com.» a recolta da castanha 
o u a e x t r a c ç ã o da borracha, de te rmina u m a é p o c a na re ­
g i ã o « o t e m p o d a s a l g a » , setembro e outubro, e d á p r i n ­
c ipa lmen te lugar aos grandes a juntamentos p e r i ó d i c o s 
no precedente capi tulo e s b o ç a d o s . Outras pescarias 
(fazem-se, digamos assim, á sombra desta, como appen-
dices delia, ao mesmo tempo e nos mesmos lugares em 
q u e e l l a é fe i ta , j á t a m b é m descr iptos . 

O p i r a r u c ú é a base da a l i m e n t a ç ã o a m a z ô n i c a . Re­
presenta a l i , r e g i ã o de escasso gado e de p o p u l a ç ã o pouco 
dada á c r i a ç ã o e á . cu l tu ra sedentai ia, o papel que a 
carne secca faz no S u l do paiz ou o b a c a l h á o entre as 
p o p u l a ç õ e s pobres da Europa e da A m e r i c a do N o r t e . E l l e 
é o nosso b a c a l h á o , e n ã o sei s i , menos estupidamente 
d e s t r u í d o , n ã o p o d é r a ter fei to ao b a c a l h á o nos mercados 
'brasileiros s é r i a concur renc ia . 

O p i r a r u c ú (Sudis gigas, Vastres gigas) é u m peixe 
grande , compr ido e volumoso M e d e m os adultos de 2 m . 
& 2 m . e meio ou pouco mais . O seu peso bru to é de 50 
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a 80 k i log rammas , dando alguns de rendimento l iquido, . 
em carne v e n d á v e l , depois de secca, 23, 30 a t é 40 k i l o ­
g rammas . Rar iss imo excedem este u l t i m o a lgar ismo. O 
seu nome diz simplesmente peixe vermelho como o> 
u r u c ú (pira, peixe ; urucú, o f ruc to da Bixa orellaná). 
V e m - l h e da v e r m e l h i d ã o das suas largas escamas, c u j a 
curva posterior volta-se para a cauda. Tem uma c a b e ç a 
volumosa , acabando em foc inho chato, e o corpo c y l i n -
d ro ide . As escamas do dorso são mais escuras e mais 
claras as da parte i n f e r i o r ou vent re . No tam os pesca­
dores que a c ó r do p i r a r u c ú é mais ou menos carregada, 
confo rme o é a das nguas em que habita. Os dos lagos, 
onde de preferencia v ivem entre as á g u a s lodosas dos 
a n i n g á e s e periantans, s ão mais escuros, os dos r ios de 
agua clara mais claros, e os do Amazonas de um ama-
re l l o barrento , consoante a c ô r das á g u a s do grande r i o . 
Esta o b s e r v a ç ã o traz uma c o n f i r m a ç ã o á l e i b i o l ó g i c a da 
a d a p t a ç ã o ao me io . Justamente nosflancos, entre o dorso-
e o ventre , e na cauda, mais vermelhas são as escamas, 
de cuja c ô r t i r o u o nome. Junto aos operculos b ran-
chiaes, no t e r ç o i n f e r i o r do corpo, tem duas poderosas-
nata tor ias . P o s s ú e t a m b é m barbatanas a n á e s , fa l tando-
lhe p o r é m as d o r s á e s . A cauda lateralmente chata, ver­
t i ca l , é em toda a sua curva superior e i n f e r i o r bordada 
de uma f r a n j a de natatorias carti laginosas. Sua l ingua , 
menos r u d i m e i t a r que a do^commum dos peixes, apre­
senta a par t icular idade de ter um osso compr ido , chato, 
coberto na parte superior de picos, e att ingc a 15 e 2f> 
c e n t í m e t r o s . 

E m toda a r e g i ã o é usada a parte ó s s e a desta l í n g u a á 
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guisa de ra lo ou grosa para reduz i r a pó o g u a r a n á , a 
canella, as differentes raizes de que as bellas e faceiras 
mamelucas fazem os perfumes com que se aromat isam 
o corpo e as roupas . P o r igua l s ã o as suas escamas de­
pois de seccas excellente l ixa , empregada pelos natu-

•raes em alisarem suas armas e utensi l ios i n d i >enas, os 
seus arcos, as suas cuias, as suascolheres de p á o . M u i t o 
as empregam t a m b é m os tornei ros , marceneiros e car­
pinte i ros em quaesquer obras de al isamento. 

De m a n h ã sae o pescador em a sua leve montar ia de 
pesca, algumas pequenas a n ã o terem mais de 2 m , 50 
a 3™ de tamanho, uma l a rgura m á x i m a de 40 a 50 c e n t í ­
metros, mui to razas, dellas havendo c u j a ma io r a l tura , 

•em perpendicular , do fundo á l i n h a das bordas, n ã o s e r á 
ma io r de 20 a 33 ou a 40 c e n t í m e t r o s . Comsigo leva duas 
l i n h a s , dous bicos, duas boias, o cacete para matar o 
peixe, a sua pequena faca, e o seu u r ú , cest inho de talas, 
de tampa movei , em f ô r m a de bolsa de senhora, com o 
isquei ro , o tabaco, a palha de t aua r i para o com­
pr ido c igar ro que dura todo u m dia, o seu p rov imento de 
a n z ó e s e outras miudezas. 

O pescador é, noventa e nove vezes em cem, u m indio 
semi-civi l i sado, u m tapuio, ou u m mameluco, m e s t i ç o 
do í n d i o com o branco. Menos f requentamente um negro 
ou u m m e s t i ç o da r a ç a negra com a i n d í g e n a ou com a 
branca, c r iou lo , cafuz, c u r i b ó c a ou m u l a t o ; á s vezes, 
raramente, um branco, mesmo estrangeiro, a lgum por-
tuguez pr inc ipa lmente . N ã o ha u m t r a g e especial de pesca, 
mas quem representasse o pescador vestido de c a l ç a e 

•camisa solta, curta, m a l lhe cobr indo o c ó s da c a l ç a e 
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a, c in tura , t ingidas ambas no vermelho terroso da t inta do 
m o r u x i {Byrsonyma) e o grande c h a p é o desabado de 
grelos do tucumanzeiro {Astrocarium tucuman) enter­
rado na c a b e ç a , te r ia dado o typo mais geral delle, em 
todo o seu pittoresco i n d í g e n a . 

A c a n ô a , t a m b é m , n ã o é f o r ç o s o seja aquella descripta^ 
mais especialmente na pescaria usada e por isso chamada 
-canoa de pesca. Servem-se de qualquer quando é preciso 
•e v ê e m - s e grandes montarias e t a m b é m i g a r i t é s occupadas 
na pesca. Estas, todavia, n ã o t ê m as vantagens daquellas > 

o silencioso deslisar, o velóz correr , o manejo fác i l , a 
e v o l u ç ã o r á p i d a , e possibilidade de entrar e mover-se nos 
mais estreitos e mais rasos riachos ou lagos, de encostar 
á s beiras mais baixas e a t é de ser «va rada» ou levada aos 
e m p u x õ e s , de uma d'aquellas bacias para outra, a t r a v é s 
e sobre os esteiros de capim que as separam. A u b á , a 
c a n ó a d e um só tronco, ma l a f f e i ç o a d o á fo rma de embar­
c a ç ã o , é hoje quasi desusada, sobretudo no B a i x o - A m a -
zonas, onde a montar ia a subst i tuio. 

Faz a montar ia nesta r e g i ã o , como notou Bates, á s 
vezes do cavallo, da mula ou do camello de outras. Com 
-cinco p á o s a c o n s t r ó e m : tres pranchas largas para o 
fundo e as bordas e dous p e d a ç o s nos quaes ta lham as 
« r o d é l a s » de p ô p a e p r ô a . As r o d é l a s d ã o a f ô r m a de 
u m a s e m i - e l ü p s e fazendo arredondada a parte superior, 
<jue muitas vezes t o r m i n a m por uma curva composta ou 
l i n h a sinuosa, de o r n a m e n t a ç ã o . Devia de ser a fabr ica­
ç ã o da c a n ô a entre o selvagem p r imi t i vo cercada de pra­
ticas religiosas ou cultuaes, e entre a gente a m a z ô n i c a 
sobrevivem c r e n ç a s que s ã o porventura os restos daauellas 
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praticas. A madeira para a c a n ô a , e as suas florestas lh 'as 
fo rnecem variadas e excellentes, ha de ser cortada em 
determinada lua, consoante certa o r i e n t a ç ã o , e n ã o deve 
a abertura do casco ser presenciada por mu lhe r pejada, 
o que o fa r i a rachar. A madeira a que d ã o a preferenc ia 
é a i t a ú b a , p ã o pedra, p ã o duro como pedra, p ã o fe r ro , . 
de itá pedra e depois f e r r o , o úba, madeira , p ã o . 

N o preparo do casco usam ainda do fogo, como o i n ­
d í g e n a p r i m i t i v o , n ã o só para consumir a p o r ç ã o de ma­
deira que lhes daria mui to t rabalho t i r a r com a f e r r a ­
menta, como depois de assim cavado o madei ro , para 
ab r i r e dar ao t ronco concavo a f ô r m a e geito conve ­
nientes. Para isso poem-o com a aber tura para baixo 
sobre uns p á o s , a d r e i e dispostos e acendem-lhe em 
baixo fogo, cu jo calor di latando a madeira fac i l i ta - lhes a 
o p e r a ç ã o de a a f e i ç o a r e m em f ô r m a de c a n ô a , me­
diante p á o s de v á r i o s tamanhos que in t roduzem de lado 
a lado dós bordos internos para f o r ç a r a d i s t e n s ã o e para 
conserval-a distendida e de embiras e c ipós , passados á 
vol ta , a f i m de regular a d i s t e n s ã o e evitar se n ã o abra 
no sentido do compr imento a la rga prancha cu rva (1 ) . 
D e s f a r t e prompto o casco, a p e r f e i ç o a m - o com f e r r a ­
mentas de carp in tar ia , adaptam-lhe as r o d é l a s de p ô p a e 
p r ô a e passam-lhe ás bordas duas pranchas curvas, pre­
gadas a prego e á s vezes t a m b é m ligadas ao casco p o r 

(1) Para noticia mais minuciosa e technica da construcção* 
da montaria, V. Câmara , Ensaio sobre construcções navaes. 
indígenas no Brazil, Rio, 1888. 1 
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meias cavernas e s p a ç a d a s . A estopa e o breu para lhes 
tomar alguma raxa e os i n t e r s t í c i o s das l i g a ç õ e s , fornece-
lb 'os a p r ó p r i a mata. Esta c a n ô a é desprovida de qu i lha , 
p a r á n ã o pegar nas v e g e t a ç õ e s a q u á t i c a s , no t i j uco das 
beiradas ou nos capinzaes por sobre os quaes as levam, . 
na fa ina da pesca, de uns pontos para outros. Mui tas vezes 
deixam de j un t a r ao casco as pranchas lateraes, l i m i ­
tando-se a p ô r - l h e as r o d é l a s , os bancos estreitos e á 
p r ò a a e s p é c i e de banco largo, t r i angula r ou trapesoide, , 
chamado f o g ã o . E ' a q u i que, sobre um vaso de barro cheio 
de terra , accendem fogo para assar o seu peixe ou 
f e r v e i o seu c a f é . 

Nesta e m b a r c a ç ã o s á e o pescador á pesca. U m compa- , 
nhe i ro . um filho menor ou qualquer outro eo rumim, vae 
ao jacuman, isto é, sentado no ba ico extremo da p ô p a , , 
com o largo remo el l ipt ico e chato, leme e propulsor ao 
mesmo tempo, d á andamento e d i r e c ç ã o á c a n ô a . A fal ta 
de gente para este off ic io , suppre-a o J o ã o - d e - p á o . O 
J o ã o - d e - p á o é um dor, seus remos, a metade de um delles 
de preferencia, fixado por c ipós ou cordas á p ô p a , a f im 
de conservar a piroga na rota que elle agachado á p r ò a , 
a bunda sobre os calcanhares erguidos, o peso in te i ro do 
corpo d e s e a n ç a n d o nos dedos dos pés largos, ora remando 
com uma só m ã o , ora servindo-se da longa haste do 
h a r p ã o , lhe i m p r i m e . 

E ' , porem, de pé ou a meio" sentado no banco al to, 
especial, denominado « b a n c o de p e s c a d o r » que at i ra ao 
peixe. Estebnnco é simplesmente^um ci rcu lo de madei ra 
f i x o a um p á o de tres ou quatro palmos, que á manei ra 

PESCA 
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de mastro, passa a t r a v é s da aber tura c i r c u l a r cio banco 
de proa e fixa-se na caverna ou no casco em baixo, para 
isso l ige i ramente escavado. Com o trazeiro repousado 
nel le , as pernas estendidas, os pés bem apoiados na taboa 
do fogão., tem elle a estabilidade e firmesa de p o s i ç ã o 
n e c e s s á r i a s e a i n d i s p e n s á v e l l iberdade de movimentos . 

A longa haste na m ã o d i re i ta , fo rmando um angulo 
agudo com a l i n h a da c a n ô a , apontada á agua, p rompta 
ao a r r e m e ç o , vae elle vagabundo, ao longo dos i g a r a p é s , 
pelo meio dos lagos, beirando as margens, o u a l o n g a n d o -
se ao largo, buscando os sitios onde se lhe antolha, por 
signaes á sua e x p e r i ê n c i a conhecidos, mais abundante o 
e n c o n t r a r á . O r a p á r a a c a n ô a á beira dessas extensas 
touceiras de perimembeca, de t i r i r i c a , de m u r y ou de 
canarana, gramineas diversas que com o nome col lect ivo 
de m a t u p á s . o r l am as margens ; ora, sobrepondo-a a 
ellas, met te se-lhes por entre as altas f r a n ç a s , e e n t ã o se 
n ã o vê s i n ã o um homem ou mesmo a metade de u m ho­
m e m , surgindo do meio d 'aquella v e g e t a ç ã o fluctuante, 
verde, i m m o v e l como uma estatua; j á deixa i r a c a n ô a a 
remadas compassadas, surdas, mett ido o remo todo n'agua 
e t i rado ao de leve. beirando as margens; j á reunindo-se a 
outros pescadores, cada um na sua montar ia , faz com elles 
u m a e s p é c i e de cerco em ponto ao seu a lvedr io f a v o r á v e l , 
de modo a n ã o escapar a ura o peixe fug ido a o u t r o . 

Do habito do p i r a r u c ú de v i r de quando Qm quando 
á s u p e r f í c i e t i r a m elles ensejo para a pesca a h a r p ã o , a 
mais f ructuosa que lhe fazem. Que vem elle fazer ao 
l ume d'agua? Resp i ra r? N ã o é um c e t á c e o , que disso 
prec.se. Catar a l imen to? N ã o o acredi tam os pescadores, 

http://prec.se
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sabidos nos seus costumes. Como quer que seja, aos 
zoologistas cabe dizer-nos o fim deste seu in termi t ten te 
boiar . Baste-nos saber que este habito seu offerece aos 
pescadores propic ia o c c a s i ã o de o pegarem. 

Algumas vezes em as á g u a s l í m p i d a s , no meio do r i o 
ou do lago, ou pelas beiras dos estreitos canaes que 
lhes servem de entrada para o'utras á g u a s , a l i perto da 
sua c a n ô a e ao alcance de seu h a r p ã o , passa r á p i d o , 
f ug indo- lhe , a alguns pairnns d 'aguao volumoso a n i m a l . 
Outros olhos que n ã o os seus, n ã o d i s tmgu i r i am o ins» 
tantaneo perpassar daquelle corpo no fundo o u siquer 
no ta r iam o quasi i m p e r c e p t í v e l movimento da suoerficie 
l i qu ida , a s i r i r i nga , revelando a d i s l o c a ç ã o das camadas 
i n f e r i o r e s . V i o - o , p o r é m , elle, e, sem p r e c i p i t a ç ã o , 
ca lmo e for te , « m a u t a - l h e » , consoante a sua e x p r e s s ã o 
predilecta, a pesada haste armada do penetrante (erro, 
que a t r a v é s da camada l iquida e das duras escamas s é 
lhe vae cravar nas carnes r i j a s . A s ú b i t a e trepidante 
parada da haste, que se levanta ura momento sobre as 
á g u a s para logo desprender-se e cair para a l i , i nd ica - lhe 
que o an imal f o i à l o a n ç ã d o e deita a f u g i r mal fe r ido . 

Mas é sobretudo quando elle vem a tona e boia q u e é 
harpoado. N ã o se sentindo acossado pelos pescadores o 
seu boiar é, como elles l ixem, suave. R á p i d a emerge e 
logo mergulha a grau - i - 1 c a b e ç a , o dorso volumoso e es­
curo assoma de fugida ••• prestes some-se sob as á g u a s e 
por fim a cauda, onde b r i l l amas escamas vermelhas, mos-
ta-se um instante e a í u n d a - s e n ' u m relance, cortando 
como larga e*spada a s u p e r f i M e $ | z ã . Por suave que seja 
o seu boiar, ouve-se-lhe o ru ido par t icular , e levanta 
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c ú m u l o s d'agna, sob cujas espumas b r i l h a m as suas es­
camas vermelhas. O boiar é mais ou menos v io l en to 
conforme se ju lga elle perseguido ou n ã o . J á acaso l h e 
resvalou pelas escamas fortes o pesado b a r p ã o ; as ca­
noas, com os pescadores em pé á p r ò a , p õ e m por a l i a 
sua sombra a m e a ç a d o r a . A i n e x p l i c á v e l necessidade atraz. 
re fe r ida f o r ç a - o , comtudo , ' a v i r á tona . I r r o m p e com 
a c a b e ç a , o corpo, a cauda, tudo a u m tempo, a guia f ó r a , 
rauido, i n s t a n t â n e o , levantando barulhosamente u m a 
grossa co lumna d'agua. « B a l a c u b á o » , « b ó l ó c ó b ó » cha­
mam onomatopaicamente os pescadores este salto pre­
cipi tado, medroso, e p ronunc iam a palavra imi t ando- lhe 
o barulho . 

este o momento de harpoal-o . O seu mesmo vo­
lume e a v i o l ê n c i a com que penetrou n 'agua deixam 
indicada na s u p e r f í c i e a d i r e c ç ã o que tomou . No sulco d á 
sua fugaz passagem f ó r a delia, f i cam os «bu lu lu» , bo­
lhas d'ar, grandes como u m l i m ã o , produzidas talvez 
pelos haustos fortes do seu apparelho r e s p i r a t ó r i o . Estes 
signaes guiam a ponta i i a , e o h a r p ã o a r r e m e ç a d o a toda 
a f o r ç a vae apanhal-o certeiro lá no f u n d o . O agudó-
«bico» de fe r ro engastado na haste, por f o r ç a do a r re -
m e ç o e do p r ó p r i o peso delia, que n ã o é pequeno, pe_ 
net ra- lhe no corpo, e a l i fica seguro pelos dous ganchos 
lateraes ou farpas de que é a rmado . A haste, j á f i cou 
di to , solta-se e achando-se l igada á corda por um l a ç o em 
argola da extremidade superior , escorrega presa á q u e l l a , 
indo ao fundo entre o peixe e o h a r p ã o . Cor re o p i r a r u c ú 
levando-o cravado em s i . O pescador vae-lhe ora soltando 
ora colhendo a corda, de modo a trazel-o j á fa t igado á 
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be i ra da c a n ô a . Si o sente por demais volumoso e for te 
e desconfia da r e s i s t ê n c i a da corda, e n ã o tem outra a l i 
p rompta com que a acrescente, solta-a toda com a boia 
presa á extremidade. P ô d e f u g i r o peixe, onde quer que 
v á o d e n u n c i a r á a boia. A ella corre o pescador e de novo 
tomando-a repete a manobra de puchal-o para s i , j á c o -
Ihendo-a, j á l a r g a n d o - a , a c a n ç a l - o , e trazel-o a t é jun to 
da c a n ô a para o golpe f i n a l . Ás vezes ainda á h i chega 
fo r t e e resistente, outras vezes, fer ido em parte que torna 
d i f f i c i l p ô r - l h e a c a b e ç a f ó r a d'agua. Nestes casos o pes­
cador « s e c u n d a - o » , que é o seu termo para s igni f icar que 
deu-lhe uma outra h a r p o a d é l a , para o que s á e sempre á 
pesca com dous h a r p õ e s . P r é s o por um ou dous delles 
•cravados no corpo, vem ainda luctando á beira da c a n ô a . 
R á p i d o e destro, com as mesmas cordas daquella arma 
lhe passa o pescador um laço em torno do corpo, por 
baixo das natatorias peitoraes, <s levantando-lhe a c a b e ç a 
f ó r a d'agua dá - lhe r i jas pancadas com o cacete cur to , 
grosso e pesado, que faz parte dos seus apetrechos de 
pesca, no alto da c a b e ç a , acabando-o assim. Depois ou 
mette-o para dentro da montar ia ou leva-o a reboque. 

N ã o sendo « p a n e m a » ou n ã o estando « c a i p o r a » , p ô d e 
•um pescador, em sitio abundante de pirarucus, pescar 
assim oito, dez e mesmo doze.em uma m a n h ã . 

U m a o c c a s i ã o ha, quando e s t ão elles no c h ô c o . se­
gundo j u l g a m e dizem os pescadores, extremamente p ro ­
p ic ia á esta pesca. E n t ã o macho e f ê m e a c i rcumscrevem 
•o seu r e t o u ç a r a uma area determinada, dentro da qual 
ao parecer delles tem os ovos e bo iam u m e outro com 
f r e q ü ê n c i a a harpoal-os f a v o r á v e l . N ã o parece, todavia, 
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bem assentado o modo por que se faz a g e s t a ç ã o nesta 
e s p é c i e . E ' um facto cur ioso , que surprehendeu Agassiz , 
o de alguns peixes da A m a z ô n i a recolherem á s guelras 
os ovos e ah i os fecundarem. N ã o sabia o provecto n a t u ­
ra l is ta expl icar como os ovos de peixes do g ê n e r o Geo-
phagus v èm ter á cavidade buccal , t ransporte que s ° deve 
dar logo a p ó s a postura, pois a lguns v io nos quaes m a l 
c o m e ç a v a o desenvolvimento do e m b r i ã o (1). E m u m a 
das interessantes m e m ó r i a s i n é d i t a s do natural is ta luso-
braz i le i ro , D r . Alexandre Rodrigues Fe r re i r a , que em 
c o m m i s s ã o do governo de me t ropo l i de 1783 a 1792 v i a j o u 
e estudou a A m a z ô n i a , l ê - s e esta cur iosa o b s e r v a ç ã o que, 
a ser verdadeira , fornecer ia a e x p l i c a ç ã o por Agassiz 
procurada « A s f ê m e a s (do p i r a r u c ú ) desovam pelo p r i n ­
cipio da enchente do r io e o modo com que o fazem n ã o 
deixa de ser n o t á v e l . Eu f i am a cauda contra a correntesa 
do r io , e abr indo os operculos das guelras, assim como a 
ga l inha abre as azas para agasalhar os pintos , esperam 
que para dentro delles se recolham os ovos que se n ã o 
t resmalham e descem com a correntesa. De baixo dos 
operculos se agasalham os ovos e saem t ransformados em 
peixes aos cardumes, ora soltos, e aos lados do corpo de 
suas m ã e s , sem nunca perderem o t ino de se r e f u g i a r e m 
debaixo dos seus operculos, p r inc ipa lmente assustando-
se-lhes ou sendo perseguidos pelos outros peixes que os 
devoram » (2). 

(1) Mme. et Mr. Louis Agassiz, Voyage au Brésil, pag. 224 
« 226, notas de Agassiz. 6 

(2) Memória sobre o peixe pirarucú MS. da Bibliotheca 
Nacional. 
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O meu querido amigo e c o n t e r r â n e o , Dr . M a n o e l 
Francisco Machado, atilado observador e en t i l l igen te 
conhecedor das coisas a m a z ô n i c a s e ao qual deve este 
t rabalho boa copia de i n f o r m a ç õ e s e »^orrecções, g a r a n ­
te-me, entretanto, que neste ponto é menos segura a 
not ic ia do estimavel scientista braz i le i ro . E' v e r s ã o cor­
rente entre os pescadores, diz-me elle, que o p i r a r u c ú faz 
n inho no fundo dos lagos e outras á g u a s t ranqui l las de 
pouca corrente e lá deposita as suas óvas , das quaes a lgu­
mas, como diz o mesmo Ferre i ra , a t t ingem a trespalmos-
f icando macho e f ê m e a , pae e m ã e , de v ig ia ao n inho 
para evitar n ã o o ataquem outros peixes. Emquanto anda 
um delles ao pasto ou boiando lá por cima, e s t á outro de 
guarda aos ovos, e assim nel la se revesam. Quando 
sae, a prole (1) é certo acompanha a m ã e , protegida a 
certa distancia pelo macho, que navega de conserva. 
Encontrando-os desta f ô r m a e neste cuidado reunidos 
o pescador h a r p ò a de preferencia o macho, certo de que 
a f ê m e a por n ã o desamparar o cardume lhe n ã o e s c a p a r á , 
l imi tando-se a mergulhar e boiar com mais f r e q ü ê n c i a . 
sem alongar-se da ninhada. E m uma destas vezes, é 
quasi certo, a a p a n h a r á o seu h a r p ã o , que do mesmo t i ro 
d e i x a r á o r p h ã o s indefesos, entregues á voracidade dos 
j a c a r é s e de outros peixes centenas, s i n ã o milhares , de 
ind iv iduos desta u t i l i ss ima e s p é c i e . 

(1) O padre José Monteiro de Noronha, no seu Roteiro de 
viagem, de 1768, noticia que «v ingados os ovos» agasalham os 
pirarucus os filhos nas guelras. Mm. para a hist. e geog. das 
nações ultram. TomoVI, pag. 35. 
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Seja como fo r . a i n f o r m a ç ã o de Rodr igues F e r r e i r a , 
n ã o obstante talvez menps exacta para o p i r a r u c u , e x p l i ­
car ia como os ovos do^ Gcóphayus vão ter-lhes á bocca 
pa ra serem fecundados, o que n ã o soube Agassiz expl icar . 
E j á que nesta e s p é c i e toquei , diga-se de passagem, que 
u m outro peixe do Amazonas, o tambaqui (Erythrinus) 
recebe os».oVbs pelo mesmo processo, n ã o nas guelras , 
mas sob as escamas, propositahnente arrepiadas para os 
aparar quando trazidos pela corrente , e ah i o s ^ E e e ü n d a . 

E ' o h a r p ã o , temos visto, a a rma desta pesca. O h a r p ã o 
consta de uma longa haste de madeira , c y l i n d r i c a , de 
desiguaes d i â m e t r o s e de uma ponta de fe r ro chamada 
«b ico» , armada de duas outras pontas lateraes, recur-
vadas para c i m a . O o b j e c t i v ó destas f.irpas é n ã o de i -
xal -o sair do corpo do an ima l , antes segural-o, aos seus 
r e p e l õ e s para delle l iv ra r - se . U m r i j o c o r d ã o de alguns 
m i l l i m e t r o s de d i â m e t r o prende-se for temente a u m a 
solida a l ç a deixada in tenc ionalmente na l i n h a regula r ­
mente amarrada á c a b e ç a do bico de f e r r o . « E s t r u v a r » 
chamam o fazer deste a m a r r i l h o especial com que segu­
r a m seus a n z ó e s ou pontas volantes de f e r ro de suas 
armas de pesca. A corda é de Unho ou, p re fe r ive lmente , 
de a l g o d ã o . Nos lugares mas afastados dos centres c i v i -
lisados ainda a usam por elles mesmos fe i ta das f ibras 
das suas bromeliaceas. A esta corda, qualquer que seja 
a sua grossura, chamam «fio» ou «l inha)) . 

O bico de f e r ro tem f i e 7 a 10 cent imetros ; a haste 
as v i desde 2m,90 a 3m,32, sendo o d i â m e t r o m á x i m o 
desta u l t ima de 7 m i l í m e t r o s e o m i n i m o de 3. A l i n h a 
tem geralmente de 26 a pouco mais de 30 metros . A parte 
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Super ior do bico alarga-se n*um cone trancado, concavo, 
de base voltada para c ima . Nesta concavid-ade chamada 
«a lvado» encaixa a ponta i n f e r i o r , mais grossa, da haste . 
As madeiras para esta preferidas são a paracuuba, o p ã o 
d 'arco, a abiurana e, em segunda l inha , a massnranduba, 
o pão preto, o pa tuá , que d á a haste quasi p |pmpta , e 
outras a inda . 

E ' este o modo de a rmar o h a r p ã o e porque func -
c iona elle : mettido a haste no alvado do bico a l inha presa 
-a este acompanha-achegadamente a t é cerca de dous t e r ç o s 
de l ia . A h i uma farpa de madeira for temente presa por 

,.um a m a r r i l h o de l inha forte, faz ''uma s a l i ê n c i a com a 
' d e n o m i n a ç ã o de presilha. A ' distancia correspondente 
da l i n h á ^ a -.um outro pequeno fio mais f ino f ixamente 
amarrado em l a ç o , que encaixado o bico na haste e espi­
chada a corda, é passado na presi lha para conservar 
tensa a l inha % f i r m e o b ico . A parte restante da l inha 
sobe f rouxa a t é a extremidade superior da haste, pas­
sando por um laço aberto ou anel de c o r d ã o a l i exis­
tente e de lá v indo ter a m ã o , d i re i ta do pescador que 
a segura ao mesmo tempo que a haste. O que sobra de 
l i n h a ou a r e ú n e na mesma m ã o . colhido em circulos 
regulares, ou cae desenrolado sobre o «fogão» da c a n ô a . 
"Quando f é r e o peixe, o laço que conserva tesa e f i r m e 
a l i nha nos dous t e r ç o s da haste, com a v i o l ê n c i a do 
choque salta i a presi lha. A haste, solta do bico pelo 
bambear da l i nha , deslisa por ella abaixo retido pelo 
l a ç o f rouxo da sua extremidade superior, f icando o pes­
cador com a corda na m ã o . 

Por outros processos, nestas mesmas r e g i õ e s de 
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pesca e no mesmo « t e m p o da s a l g a » , pegam elles o p i ­
r a r u c u . Nos lagos rasos onde se acolheu o vo lumoso 
peixe vão gapuial-o, pescando-o e ao mesmo tempo es-
c u r r a ç a n d o - o para f ó r a d 'el le , em cu ja saida apostaram 
o pari que que os ha de prender. Gapuiar é pescar n o s 
baixios r icos em pescado, u m pouco ao accaso, l a n ç a n d o 
o h a r p ã o , f r echa ou fisga, á aventura . 

A pesca do p i r a r u c ú gapuiando-o — elles d izem vou,. 
vamos, f u i , f o i gapuiar p i r a r u c ú , o verbo sempre no i n ­
f i n i t o precedido de outro, a guisa do aux i l i a r , em modo 
finito, raras vezes estou gapuiando ou f ô r m a i d e n t i c a r 

n o g e r u n d i o , t a m b é m de u m aux i l i a r precedido — a pesca 
do p i r a r u c ú por esta f ô r m a , é fe i ta igua lmente com o 
h a r p ã o , e mais especialmente, p o r é m , com outra a r m a 
pouco di f ferente , a f isga. Isolados ou in tenc iona lmente 
reunidos a fazem. Col lect ivamente procedem assim : em 
uma p o r ç ã o f a v o r á v e l de u m i g a r a p é ou lago, co l locam 
as suas canoas em f i l a umas a t r á s das outras, d i r ig idas 
neste caso vagarosa e si lenciosamente por u m out ro , á 
p r ô a . Sentam-se os pescadores em u m dos bancos do cen­
t ro , á beira da e m b a r c a ç ã o , com a a rma met t ida n 'agua, 
for temente segura a m ã o s ambas, pelo t e r ç o m é d i o , 
apenas levantada do fundo , previamente p o r e l l a sondado, 
o bastante para n ã o poder escapul i r - lhe sob a ponta ou 
bico o volumoso peixe que lá embaixo d e s c a n ç a , pousado 
no f u n d o . S ú b i t o a a rma t ó c a , um corpo deslisou-se-lhe 
pela ponta . C o m este ind i c io i n d e f i n i v e l , que da d i r e c ç ã o 
delle lhe deu a v i b r a ç ã o especial da haste, ergue-a e 
l a n ç a - a t r á z e l le . Si o f a l h o u , o pescador da c a n ó a e m 
f ren te , cu jo h a r p ã o el le tocou na fug ida , « s e c u n d a - o » r 
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harpoando-o de novo. E depois delle o te rce i ro , o quarto,. 
todos que o sent i ram passar* o perseguem. Compre -
hende se que a pouca profundidade das á g u a s n ã o lhe 
d á azo de escapar á zona de alcance dos h a r p õ e s 
ou da a c ç ã o combinada dos pescadores. 

Qualquer que seja a p e r í c i a do pescador e, em regra,. 
n ã o p ô d e ser maior , n ã o tem este systema, por sua mesma 
natureza, e quando indiv idua lmente praticado, a segu­
r a n ç a de outros. Quando, p o r é m , s ã o muitos os pescado­
res, o peixe que escapou deste vae cair mais adiante 
sob a f i sgadaquel le , e no fim de uma o u duas horas a ma­
t a n ç a delles é grande. Dos que poderam escapar, ou por­
que se metteram debaixo de alguma v e g e t a ç ã o mais ce r ­
rada, ou no lodo, em a lgum esconderijo mais seguro, 
v ã o alguns a evital-os cair nas tapagens apparelhadas á s 
saidas do lago ou r i b e i r o . 

V ã o ou t ros im c a ç a l - o s nos lagos chamados cobertos, 
a inda mais baixos que aquelles onde gapuiam, e l i t t e r a l -
mente cobertos de gramineas e nympheaceas, nos-
quaes mais é o lodo, o t i j u c o , na l inguagem i n d í g e n a , 
que a agua. Ar r i scada e perigosa é esta p e r s e g u i ç ã o ao 
p i r a r u c ú , que se occulta refastelado na agun lamosa 
desses esteiros, sob o cerrado t r a idor da sua v e g e t a ç ã o 
especial. S ã o t a m b é m elles o prefer ido re fug io dos jaca­
r é s e das s u c u r i j ú s (Eunectes murinus), temiveis encon­

tros em taes si t ios , onde t ê m todas as vantagens de uma 

p o s i ç ã o ao sabor dos seus meios de ataque. 

Chamam esta pesca « b a t e r o l a g o » . Convocam-se e 
reunem-se em p u t i r u m , em numero á s vezes c r e s c i d o » 
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Poem-se era l i nha de frente, u m pão na m ã o esquerda, 
a fisga ou o I . a rpão promptos na d i re i ta . A v a n ç a m con­
servando a l i n h a por sobre as v e g e t a ç õ e s , c a l ç a s arrega­
l a d a s a t é a c ô x a , ou pernas n ú n s , mettidos n 'agua ás 
vezes a t é acima dos joelhos, com os p á o s sondando o ter­
reno em f rente de si . Tocando o p á o um corpo que se 

•escapole deslisando no l o d a ç a l em baixo, crava-lhe era 
c ima a a rma de pesca, a segurar. A b r e m r á p i d o s o ma-
t u p á que o esconde, t i r a m - n o d ' a l i e, depois de mor to , 
jogam-o para c ima da mesma v e g e t a ç ã o , cont inuando a 
pesca. F r e q ü e n t e m e n t e , em vez de u m pi rarucu, é ura 
j a c a r é o an ima l tocado ou fe r ido , ou a lguma s u c u r i j ú . que 
p incha d ' a l i raivosa e assanhada, fug indo ou atiraudo-se 
aos pescadores. 

N ã o poucos s ã o os desastres por este g ê n e r o de 
pesca produzidos, mas é rendoso, e essas naturezas em­
botadas pelo habito desdenham perigos, que os mais 
corajosas de nós n ã o a f f r o n t a r i a m com a ca lma e des-
p r e o c c u p a ç ã o delles. 

Contra o p i r a r u c ú n ã o empregam somente os meios 
de captura descriptos. Pescam-o ainda a l i n h a e os pe­
quenos, f i lhotes ou b o d é c o s como lhes chamam, com o 
s a r a r a c ã o , que é a e s p é c i e de trecha mais adiante des-
cr ipta no capi tulo das tar tarugas, ma io r , de corda mais 
grossa e mais cur ta que a desta. 

Durante a enchente a pesca do p i r a r u c ú faz-se 
p r inc ipa lmente á l i nha , com menos successo e sobretudo 
c o m muito menos proveito que as do v e r ã o ou 
vazante. N o tempo da maior cheia—Junho e Ju lho o 
pescam nos lagos e i g a p ó s com o espinhei , posto á 
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noi te . N ã o precisa descripto o e s p i n h é l , por demais c o ­
nhecido : .uma l i nha compr ida da qual pendem outras 
curtas com a n z ó e s , estendida de uma a outra margem 
ou de u m a outro ponto, onde amar ram cada uma das 
extremidades. A l i nha para o e s p i n h é l de p i r a r u c ú é,, 
verdadeiramente, uma corda. 

Com a l i nha de pesca procedem deste modo : p ren­
dem-a solidamente á beirada, em uma touceira .resis­
tente das gramineas que as infestam ou a a lgum t ronco 
ou galho A ' agua l a n ç a m obra de u m metro deila, donde 
pende o grande anzol, convenientemente iscado, ü resto 
da corda ar ranjado em circulos sobrepostos mais ou. 
menos regulares, d e s c a n ç a na margem sobre um páo ou 
sobre o capim, prompto a desenrolar-se faci lmente ao-
p u x ã o violento do peixe em fuga. D e s f a r t e preparada a 
l i n h a vae o pescador a outra o c c u p a ç ã o , ou do rmi r , ou 
d e s c a n ç a r . O p i r a r u c ú voraz atira-se ao anzol iscado, 
que ás vezes, veremos, i l lude-o com um peixe vivo, e 
de uma bocada o engole. Sentindo-se preso corre em 
desesperada fuga, a t é que a corda amarrada á beira s ú ­
bito de r e p e l l ã o o d e t é m . E ' e n t ã o de ver como violenta 
e d i r ie i s raivosamente se debate, correndo para todos os" 
lados, fu r ioso , tentando l ivrar -se , fazendo visiveis es­
f o r ç o s per vomi tar o anzol e o engodo que o prendem 
pelas entranhas, incapaz, por fal ta de dentes, de c o r t a r 
a corda. O barulho que faz n'agua, a ç o i t a d a for temente 
pela sua cauda poderosa, desperta ou avisa o pescador, 
que a ç o d e presto, receioso que a lgum j a c a r é , como á s 
vezes succede, lhe n ã o leve ou ao menos damnif ique o 
pescado, preso e c a n ç a d o entregue á sua voracidade. T o -
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mando da l i n h a vae « t e n t e a n d o - a » , ora colhendo-a, ora 
soltasdo-a, a t é f a i i ga r o peixe e trazel-o semi -mor to 
j u n t o de s i , onde com o cacete o acaba. 

Outras vezes prende a l i n h a ao topo de u m a vara a s s á s 
for te e resistente, f incada no f u n d o do lago ou i g a r a p é . 
N ã o deve a l i nha ent rar n'agua mais de u m metro ou 
metro e meio. A esta vara, que tem o nome de a m a r á » , 
dao o appell ido especial de « c u r u m i n » , rapazinho. Quando 
o peixe «caio» ou «pegou» no anzol , debate-se como j á 
v i m o l - o fazer na l inha , curvando e á s vezes arrancando 
ou quebrando a vara, n ã o obstante sol idamente fincada e 
f o n e . A c ó d e o pescador na c a n ô a e, com as mesmas ma­
nobras descriptas, apodera-se delle. 

O anzol, um for te anzol que estendido ter ia dez c e n t í ­
metros , é iscado com peixes in te i ros de u m palmo pouco 
mais ou menos. Usam especialmente fazer isca dos peixes 
g i j ú e t a m u a t á dos quaes p r inc ipa lmen te faz elle a l i ­
mento. S i podem deixal-os vivos no anzol , melhor é , 
para i j h i d i r o p i r a r u c ú . e ao g i j ú preferem o t a m u a t á 
por n ã o poderem com as suas escamas r i j a s as vorac i s -
simas piranhas. 

Pescado elle, vejamos corno o pre a r am. Estendem-o 
de ventre no c h ã o . Com a ponta de u m a faca, de dorso 
voltada, fazem saltar a pancadas certas um Unha de es­
camas bem no fio do lombo e outras lateraes, por sob os 
operculos branchiaes e bordas da cauda, logo abaixo da 
o r la de barbatanas cart i laginosas que a borda. Com a 
mesma faca, em gera l a sua faca breve e a g u ç a d a de pesca­
dor , pra t icam nas l inhas de carnes postas á mostra pela 
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•ex t racção das escamas i n c i s õ e s fundas , longi tud ina lmente , 
p r i m e i r o pelo dorso abaixo do alto do t ronco ao f i m da cauda, 
de um e de outro lado, transversalmente depois, por sob as 
guelras . E n t r a m em seguida a e s í o l a l - o s , a golpes r á p i d o s 
e curtos, com a"mesma habilidade e prestesa com que o 
g a ú c h o e s f ó l a uma rez. A m ã o esquerda sustenta e apara 
o couro formado pelas escamas, nas quaes se elle ha de 
desfazer em seccando, emquanto a dire i ta , armada da 
breve faca de pescador, a cada momento passada na 
pedra de amolar a l i adrede, corre em golpes i n t e r m i t -
tentes e seguros, entre a pelle que se desprende e a rosea 
carne do grande peixe. Aquel le pari rio de escamas deitado 
dos lados, s e r v i r - l h e - á para sobre elle postejai-o e sal-
gal-o isento de impuresas. Sendo volumoso o peixe, as 
duas b a n d a s — é o termo p r ó p r i o tiradas são divididas em 
mais postas. Leva-as e n t ã o para a va a estendida a l i perto, 
e dando um golpe ao compr ido da parte superior a b a ú -
lada de cada uma dellas. abre-as, a d e l g a ç a n d o - a s á espes­
sura desejada e d iv id indo as em duas ou tres iargas t iras 
conforme compor tam, de um d ê d o grosso de altura, cor­
tadas lateralmente do alto do tronco á extremidade da 
cauda. Estas t iras cu ja largura, conforme o volume do 
peixe, pode var iar de 15 a 30 cent . , chamam-se postas 
e affectam a fo rma de uma folha commurn a que se t r u n ­
f a s se a parte superior, arredondada, adjacente ao 
p e d u n c u l o . 

Tiradas as postas, ou as vae salgando a l i mesmo sobre 
o lei to fei to da pelle escamosa, passando-lhes a m ã o 
espalmada cheia de sal sobre a carne humida e rosada, 
o u , havendo-as dividido na vara, mesmo sobre el la . Sa l -
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gadas que s e j ã o poem-as a seccar, pendidas das varas 
suspensas das forqu i lhas de outras. Seccas a r r u m a m - a s 
umas sobre outras, a u m canto da fe i to r ia , barraca, casa r 

l o j a ou a r m a z é m , sobre u m g i r á o ou sobre p á o s , para que 
as n ã o pre judique a humidade. Para o commerc io em 
grosso, j u n t a m varias postas, dobradas as pontas in fe r io res 
para dentro, c m um volume, mais ou menos c y l i n d r i c o , 
amarrado com embiras ou c i p ó s , que tem o nome especial. 
de «pacote» e peso determinado, me iaa r roba . uma ou duas. 
Secco assim é a f o r m a porque o usam em toda a r e g i ã o , 
d a f ó z ao P o r ú e a t é aonde vão os afnuentes do Amazonas . 
O tapuio chama-lbe pirohènx, peixe secco. 

_Ajs partes mais apreciadas para serem comidas frescas 
ou « f r e s c a e s , » isto é, sem haverem sof f r ido demorada 
a c ç ã o do sol e do sal, são a cauda ou rabada, despida de 
sua parte carnuda que f i cou nas postas e a ventrecha, 
geralmente gorda e realmente saborosa, depois de assada, 
fresca, sobre brazas vivas, e apenas condimentada com 
sal, l i m ã o e pimenta . A c a b e ç a quasi sempre a c o m e m 
moqueada. Aprove i t am ainda as vertebras dorsaes cos i ­
das, e das t r i pa s ' grossas fazem u m guisado chamado 
guéróré. 

IV 

A pesca do paixe-boi. 

A pesca do peixe-boi {Manatus inunguis) faz-sc prin­
cipalmente, quando o r io enche, que en t ram para os lagos 
e quando vaza, que s á e m dos lagos, Novembro e Agosto . 
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Harpoam-se, diz o D r . A l e x . Roiz. Fe r re i r a , na vazante 
dos r ios nos mezes de Agosto, Setembro e Outubro, e 
repontas da enchente. A d i v e r g ê n c i a é ins igni f icante e 
para os que conhecem a A m a z ô n i a faci lmente e x p l i c á v e l . 
Os lagos, com as suas á g u a s calmas, ricas de pasto a n i -

. mal e vegetal, s ã o uma a t t r a c ç ã o para todos os habitantes, 
peixes, c e t á c e o s , a m p h i b i o s , das á g u a s a m a z ô n i c a s , mas 
s ã o t a m b é m para muitos um perigo, deixando-os na va­
zante em secco ou em insuff ic iente l iqu ido , entregues 
quasi indefesos aos pescadores. Nenhum es t á mais 
exposto a este perigo que o vultoso peixe-boi . Na « r e ­
p o r t a » da enchente, que, salvas as e x c e p ç õ e s assignala-
das, se d á em Novembro , sobem logo elles para os lagos, 
donde mal c o m e ç o u a vazante, Julho ou Agosto, fogem para 
o Amazonas ou para a lgum dos seus affluentes mais á 
m ã o . Nesta ida e volta para os lagos, e no tempo 
que nelles se demoram, são com maior proveito pescados: 
Entretanto muitos permanecem mesmo durante a baixa 
nos lagos mais caudalosos, menos sujeitos ao perigo de 
u m r á p i d o esgotamento e que lhes offerecem abundante 
e commodo repasto. Por isso o pescador que saio ao 
p i r a r u c ú acerta algumas vezes de harpoar um peixe-boi . 

« O corpo do peixe-boi—diz Wallace, fazendo a d i s c r i ­
ç ã o de uma f ê m e a , n ã o das maiores, de cerca de 2 metros 
de comprimento e mais de metro e meio de c i r c u m -
ferencia, que lhe trouxeram—o corpo do peixe boi , é per­
fei tamente liso, sem quaesquer p r o j e c ç õ e s on desigual­
dades, gradualmente t ranformandc-se em uma cauda 
hor isonta l , semi c i rcu lar , chata, sem nenhum signal de 
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membros posteriores. N ã o se lhe dist ingue p e s c o ç o ; n ã o 
é mui to grande a c a b e ç a e te rmina por uma grande bocca 
e b e i ç o s carnudos, a lgum tanto semelhantes aos da 
vaca. T e m pellos duros nos b e i ç o s e alguns cabellos es-
p a ç a d a m e n t e disseminados pelo corpo. Sob a c a b e ç a • 
ficão duas poderosas barbatanas ovaes e logo por baixo 
dellas e s t ão as mamas que apertadas, deixam cor re r u m 
fio de bello leite branco. Minuscu los buracos s ã o os 
ouvidos, e p e q u e n í s s i m o s os olhos. O *>eu excremento 
assemelha-se ao docaval lo . A cor é piumbeo-escura, com 
algumas grandes manchas branco-rosadas na b a r r i g a . 
A pelle tem nas costas cerca de uma pollegada de espes­
sura e, na barr iga , um quarto de pollegada. U m a camada 
de gordura , de maior ou menor a l tura , em gera l de perto 
de uma pollegada, existe embaixo da pelle, da qual fer­
v ida faz-se um azeite usado na i l l u m i n o ç ã o e na cosinha. 
M u i t o volumosos s ã o os intest inos, o c o r a ç ã o NJo tamanho 
co do carnei ro , os p u l m õ e s com cerca de dous p é s de 
compr imen to com seis ou sete pollegadas de l a rgura , 
mu i to cellulosos e esponjosos, distendem-se como uma 
bexiga. O craneo é grande e solido, sem dentes na f r e n t e ; 
as vertebras vão a té o fim da cauda, sem i n d í c i o s , porem, 
de membros poster iores ; os anter iores , ao con t r a r io , s ã o 
m u i t o desenvolvidos, correspondendo os ossos exacta-
menteaos do b r a ç o humano, possuindo a t é os c inco dedos. 
com sua jjuncta dis t incta , mas envoltos em uma pelle r i j a 
e in f l ex íve l que n ã o consente o movimento á j unc ta 
a l g u m a . » ( l ) . 

(1) Alfred R. Wallace, Obra citada,?. 185-186. 
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A carne do peixe-boi ass^m^lha-se á ao porco, com 
m u i t o menos sabor : é antes ins ipida. Os amazonienses 
usam com elle de toda a nomenclatura do gado bovino, 
á f ê m e a chamam vacca, aos f i lhos bezerros ou mamotes, 
consoante o seu desenvolvimento. 

O peixe-boi é, como se sabe, h e r b í v o r o , e « p a s t a » 
nos capinzaes que or lam as beiradas dos rios e lagos ou 
nas moitas de canarana—alto capim de hastes compridas 
como canas—que com a d e n o m i n a ç ã o i n d í g e n a de pe-
r ian tans descem r io abaixo. E ' . e m geral sobre ellas que, 
ao c o m e ç a r da vazante, deixam os lagos e outras á g u a s 
centraes, onde estiveram na enchente. 

A sua pesca, com o h a r p ã o , é extremamente d i f f l c i l ; 
n ã o somente exige rara pe r í c i a , como excessiva conten-
s ã o de espiri to e absoluto si lencio do pescador. N ã o é 
sem motivo que o qual i f icam elles de mui to ladino e 
ar isco . e, sem embargo da pequenez dos ouvidos tem 
sensibi l i ss ima a a u d i ç ã o . Dos que ouvem bem diz-se na 
A m a z ô n i a que t ê m ouvidos de peixe-boi . N ã o menos 
perfei ta tem a v i s ã o . Assim dotados, lhe não escapam os 
m í n i m o s movimentos, aspectos ou sons suspeitos acima 
d 'agua. A f f i r m a m os pescadores, recontando a sua saga­
cidade, que quando vem á f lo r delia, para respirar ou 
comer, ao re t i ra r se n ã o faz como o p i r a r u c ú e todos os 
outros peixes ou amphibios . N ã o segue como elles para 
adiante, s i n ã o que imerge recuando a t é ganhar su f f i -
c iente profundidade, de onde retomando a p o s i ç ã o h o -
r i son ta l c o n t i n ú a desassombrado o seu caminho . Esta 
manobra , expl icam, fal-a para evitar expor o corpanziL 
ao pescador, que ma l logra perceber-lhe a ext remidade 
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bovina do foc inho , mordendo docemente, com calculada 
cautela, os grelos do capim ou do m u r e r ú (nymphea-
cea), ou advinhal-o pelas, bolhas de ar que ao seu des­
locar ou respirar sobem á s u p e r f í c i e , quando n ã o as-

• abata o tecido cerrado das v e g e t a ç õ e s mar inhas , a c u j o 
resguardo ati ladamente se abr iga . F ó r a desses r e f ú g i o s 
das moitas de capim ou dos m a t u p á s de g iamineas e 
nympheaceas, d i f h c i l é encontral -o a geito de aceommet-
tel-o, e ah i mesmo requer-se urna habi l idade quasi 
ad iv inha tor ia para descubri l -o . 

Inspeccionando essas v e g e t a ç õ e s , observou o pesca­
dor folhas e grelos dellas r o í d o s . N ã o lhe permi l te a sua 
e x p e r i ê n c i a o engano sobre quem as andou remordendo . 
E s t á achada a comedia do peixe-boi . Para a l i vae com a 
sua breve montar ia , o seu h a r p ã o mais pesado, o seu 
compr ido c igar ra . Vagarosamente, cautelosamente, en­
costa a c a n ô a ao capim ou, e melhor é, mette-a dent ro 
del le passando-lh'a por c ima para evitar que a sombra 
sua e da c a n ô a ref lect ida ivagua n ã o ponha de sobre­
aviso o desconfiado c e t á c e o . C iga r ro acc-sso na bocca, 
a rma prompta , ouvidos e olhos attentos, espera que o 
volumoso an ima l dè s ignal de s i . S i elle tem a sagaci­
dade, elle pescador tem a p a c i ê n c i a da r a ç a mul t ip l i cada 
pela que lhe deu a p r o f i s s s ã o . 

A c o l á , em m i n ú s c u l a clareira , aberta por a lgumas 
f r a n ç a s ou folhas mais afastadas, vem lentamente appa-
recendo a t r a v é s da camada l iqu ida a l i n h a e s b r a n q u i ç a d a 
•do foc inho do c e t á c e o . Chega, p é g a a comer de manso, 
puxando com as n i t a to r i a s , á guisa de m ã o s , as f r a n ­
ç a s das gramineas ou as folhas das n y m p h é a s doce -



A PESCA DO PEIXE-BOI 53 

mente abanando a cauda para sustentar-se naquella po­
s i ç ã o o b l í q u a . Outras vezes nada se l o b n g a del les; so­
mente o denunciam umas bolinhas das que sobem r o ­
dando á s u p e r f í c i e . As mais das vezes, p o r é m , se des­
c o b r e elle pelo s ó m peculiar produzido pelo seu respirar 
ao lume d'agua, uma e s p é c i e de assobio doce, abafado. 

Vis to ou simplesmente adivinhado, l a n ç a - l h e o pesca­
d o r o h a r p ã o . A t t i ng ido , m a l se lhe cravou a arma no 
r i j o couro, arranca em desapoderada carreira , de prefe­
rencia fug indo para o meio do r io ou do lago, buscando 
á g u a s profundas, em que salvar-se. Deixa-o i r o pesca­
dor , soltando-lhe a l i nha a cuja extremidade vae amar­
rada uma boia cy l ind r i ca , de madeira especial, branca, 
leve, de uns 50 a 60 centimentros de a l tura e cerca de 
20 de d i â m e t r o . Tem o peixe-boi a vida dura, e s i n ã o o 
apanhou bem o h a r p ã o resiste longamente e vae longe 
antes que o pescador o possa trazer exhausto, semi-
mor to , á beira da c a n ô a onde o acaba. A h i chegado, 
•conduzido pela corda, d á - l h e , si é preciso, o pescador se­
gunda harpoadella af im de melhor segural-o. Para ma-
tal-o, si o n ã o matou o h a r p ã o , n ã o lhe batem na c a b e ç a , 
como ao p i r a r u c ú , com o duro cacete, o que de pouco 
effei lo seria nas suas carnes flacidas de gordo c e t á c e o . 
Met tem- lhe nas ventas dous botoques acintes preparados 
e int roduzindo-os a fortes pancadas de cacete, matam-o 
assim por s u f f o c a ç ã o . 

N a é p o c a do cio e da p r o c r e a ç ã o perde o' peixe-boi 
s i n ã o a sua p roverb ia l sagacidade, ao menos a sua cau­
telosa esquivez. Machos e f ê m e a s procuram os baixios 
e ah i em um desordenado e como quer que seja hediondo 



54 A PESCA NA AMAZÔNIA 

r e t o u ç a r , accessos em uma e s p é c i e de f u r o r venereo , 
entregam-se á p r o c r e a ç ã o e ao h a r p ã o dos pescadores, 
que delles fazem fác i l presa. S ã o nesta o c c a s i ã o á s vezes 
fer idos quando, como d i r i a Shakespeare, fazem the beast 
with two backs. Dizem aquelles t a m b é m que a morte do 
beserro, quando acertam de o encontrar c o m a m ã e , lhes 
entrega esta que, desvairada e a f f l i c ta , esquecendo a n a ­
t u r a l cautela e. á p rocura do filho, vem ao encontro do 
seu h a r p ã o . Recontam mais elles que, ao è n v e z das 
amazonas de Ore l lana , re fugam as vacas de s i as filhas 
logo que são vitellas e conservam os mamotes, com os 
quaes p rocr iam quando se fazem elles. bois. 

Mettem-se os peixes-bois, como j á disse, sob as moi tas 
de capim que arrastadas pela enchente descem os r ios ; 
a l imentam-se v ia jando de conserva. Sobre estas moitas 
p õ e m igualmente os pescadores a sua c a n ô a , á esprei ta 
delles e a l i t a m b é m com o h a r p ã o os pescam. 

A harpoeira — haste, bico, l i n h a ou fio, boia - è 
com m o d i f i c a ç õ e s de maior peso, de ma io r r e s i s t ê n c i a , 
de maior tamanho, i d ê n t i c a a da pesca do p i r a r u c ú . A 
haste vae de tres a quatro m e t r ô s , com um d i â m e t r o m á ­
x i m o de dous cent imetros . O oico tem cerca de quinze 
cent imentros , é de fe r ro , achatado na ponta como u m 
punha l , a g u ç a d o , com duas farpas lateraes agudas r e -
curvas para c ima, uma de cada lado . O modo de a r m a r 
o h a r p ã o para o a r r e m e ç o é o mesmo descr ipto no cap i ­
tu lo antecedente. 

N o Rio Negro e em outros logares pescam t a m b é m o 
peixe-boi com u m a r ê d e especial, tecida de fio grosso e 
fo r t e , capaz de aguental-o e res i s t i r - lhe . C o m uma cerca 
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de estacas ou um par i bastante for te tapam de a n t e m ã o 
as saidas dos lagos, onde em geral fazem esta pesca. 
L a n ç a m em seguida a rede em uma extremidade do lago, 
cor rendo os chumbos pelo fundo , sobrenadando as boias. 
N ã o p ô d e , por tanto, ser este processo empregado s i n ã o 
em lagos de pouca profundidade , em que seja a a l tura 
d'agua i n f e r i o r á l a rgura da r è d e , para se n ã o evadir o 
peixe por c ima desta. L a n ç a d a ella vão arrastando-a e 
fechando-a em semi-c i rculo para o meio do qual « b a ­
t e n d o » o la j fo i m p e l l i r a m os peixes-bois e todos os 
que com elles naquellas á g u a s se achem e'carregada a 
pucham para a margem com todo o seu c o n t e ú d o . 

Do peixe-boi aproveita-se a carne e a gordura . Esta 
reduzida pela c o c ç ã o á banha,—manteiga lhe chamam na 
r e g i ã o —serve na i l l u m i n a ç à o domestica e na cosinha dos 
s e r t õ e s menos civil isados. H a uma e s p é c i e deste c e t á ­
ceo em que a gordura se desenvolve mais especial­
mente, pelo que lhe chamam peixe-boi de manteiga. U m 
peixe-boi de bom tamanho produz 40 a 60 k i logrammas de 
carne a f ó r a a banha, e o peixe-boi de azeite 8 e 9 potes de 
2.2a 30 k i logrammas cada pote. Hojequas i não usam mais, 
como antigamente, salgar a carne do peixe-boi . U t i l i -
sam-a fresca, assada, cosida ou ensopada, comoadevacca 
ou de porco, em l i n g ü i ç a s feitas com as p r ó p r i a s t r ipas 
delle, moquea-la, para durar alguns dias e em m i x i r a , u m 
processo especial, i n d í g e n a . Depois de moqueada, su­
je i tam-a a uma c o c ç ã o na banha delle exfra ida e, a r re­
fecida, guardam-a afogada na mesma banha em potes de 
barro ou em latas. A e x p o r t a ç ã o da m i x i r a dos lugares 
de p r o d u c ç ã o para os consumidores se fazia n ã o ha 
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mui to tempo p r inc ipa lmen te em notes. Ho je s ã o mais 
empregadas caixas c i l í n d r i c a s de fo lha de Flandres ou 
latas. Os potes t êm em geral 30 k i log rammas e as latas 
18 a 22. A quantidade media annual da m i x i r a entrada 
no mercado do P a r á é, pa ia os nove annos de 1885—1*3, 
de pouco mais de 34 m i l k i l og rammas . 

O couro do peixe-boi . talvez a p r o v e i t á v e l , é completa­
mente desaproveitado. I n f o r m a o noticioso D r . A lexandre 
Rodrigues Fe r re i r a que no u l t imo quartel*do s é c u l o pas­
sado o tene-ate corone l Teodosio Constant iuo de Cuer-
mont tentou cu r t i l - a sem resultado (1) por ser el la ex­
cessivamente gordurosa . Talvez hoje processos mais 
a p e r f e i ç o a d o s o conseguissem, com vantagem para a r i ­
queza publica da r e g i ã o . 

V 

A p 33 3a da tartaruga 

Os testudos, os emydes e os chylides, representados 
na A m a z ô n i a por varias e s p é c i e s , concor rem vantajosa­
mente para a a l i m e n t a ç ã o das suas p o p u l a ç õ e s . T a r t a ­
rugas de varias e s p é c i e s , das quaes a mais c o m m u m seja 
talvez a scient if icamente conhecida por Emtjs Amazô­
nica, o frací>já (Emys tracajá), o pi t iú (E. gibba) o o 
m a t a m a t á (Chelys fimbriata,) a lem dos testudos, aperemas 
e jabut is , de gosto, tamanho e fei t ios variados, com o 

(1) Memória sobre o peixe-boi. MS. da Bibl . Nacional. 
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p i r a r u c ú , o peixe boi e outros, s ã o ura dos principaes 
recursos da a l i m e n t a ç ã o a l i , e ao menos para certas por­
ç õ e s do Al to-Amazonas , no S o l i m õ e s . no Rio Negro , no 
J . u r u á j no Made i ra consti tuem com o p i r a r u c ú a base da 
a l i m e n t a ç ã o . E ' lá corrente dizer-se que a tar taruga é o 
b o i do Amazonas . Deixando de lado os jabut is , (1) que 
sendo terrestres pertencem á caça , '-ejamos como pescam 
estes preciosos amphib ios . 

O viajante que nomez de Setembro sobe o Amazonas 
do P a r á a M a u aos; em passando G u r u p á , de'quando em 
quando avista chegadas ás margens, dellas um pouco 
afastadas e a t é no meio do r io , pequenas canoas, na 
proa das quaes um sugeito, em geral um tapuio, de arco 
e frechas promptos na m ã o , de pé , acocorado ou sen­
tado, conforme lhe apraz ou se lhe antolha p r e f e r í v e l , 
parece á espreita de alguma cousa no r i o . Por todos os 
r ios da A m a z ô n i a , abaixo das cochoeiras, na parte des­
impedida dellas, se repete.' na rm-sma é p o c a , esta mesma 
scena. E ' o pescador á espera da tar taruga que deve 

(1) Em a sua Memória sobre as tartarugas (MS. da Bi-
bliotheca Nacional) o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, con­
fundindo as espécies amphibias comas propriamente terrestres, 
cita e descreve as quatorze seguintes: 1) Yuraráuasisú ou reté , 2) 
Yurará acanga-uassú, 3) Traca já , 4)Mataumatá (sic),5) Yuarará-
pit iú (sic) ou tartaruga de cheiro, 6) Yurará-uirapequê, 7) Yabu-
tim-tinga, 8) Yabutim-piranga, 9) Yabutim-carumbé, 10) Iabutim 
aperêma, 11) Iabutim jurupar igê , 12) Iabutim Jut iá pêua ou 
Mussuans, 13) Uruaná , da agua salgada e 14) Tartaruga de 
casco. 
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passar a l i , de arr ibada, para i r desovar em a lguma p r a i a 
a l é m . De « a r r i b a ç ã o » chamam este tempo e estas tar ta­
rugas. Sae e n t ã o o pescador a esperal-as no c a m i n h o 
sabido, em quanto n ã o as vae colher nas beiradas onde 
vão ellas p ô r os ovos. Esta m i g r a ç ã o , ou « a r r i b a ç ã o » 
que é te rmo de lá, em busca de logar p ropr ic io á pos­
tura, a fazem ellas á s vezes em grupos numerosos, ver­
dadeiras piracemas ou cardumes. Si é estreito o lugar 
da passagem, ouve-se muitas vezes o ru ido dos seus 
cascos entrechocando-se no desordenado na co r r i da . 

Os olhos adestrados do pescador d iv isaram-lhe ac ima 
d'agua a c a b e ç a po lyedr ica . Mais r a ro , quando acer tam 
de lhes passar perto, e s ã o calmas as á g u a s , descobr i ram 
um encrespamento suspeito, acompanhado de u m lev í s ­
s imo sombreado, que embora indeciso e vago, e para 
outros i m p e r c e p t í v e l , lhes n ã o escapam ao olhar l o n g a ­
mente a fe i to . O b r a ç o esquerdo, cu ja m ã o agarra o 
arco pelo meio, estira-se, recto ou n J u m largo angulo 
obtuso, o dire i to encolhe-se, com a m ã o prendendo entre 
o ind icador e o polegar a «.cabeça» da f recha e a corda, 
n ' u m angulo agudiss imo. Outras vezes o t i r o é l a r g o ; 
estendem-se ambos os b r a ç o s afastando a a rma do corpo, 
o angulo obtuso do esquerdo- faz-se uma recta, o agudo 
do di re i to abre-se em obtuso. Sob a p r e s s ã o da corda 
puchada for temente para traz e da madei ra empurrada 
para diante, verga-se o arco n ' u m largo s e m i - c i r c u l o . 
Confo rme a distancia da desejada presa,assim o arco se 
i n c l i n a ou abaixa, assim toma o pescador a postura con­
veniente . Feita a pontar ia , levando a a rma p rompta de 
baixo para c ima, a t é apanhar o olho o ponta da frecha, 
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em m u i t í s s i m o menos tempo que levo a descrever essa 
manobra , a f recha p a r t e — t á ! —no casco do b i cho . 
Achando-se elle afastado, a f recha vae por e l e v a ç ã o , 
que depende da menor ou maior distancia em que 
do pescador e s t á . N ã o se creia, entretanto, que a t i ­
r em a lguma vez para c ima, perpendicularmente, como 
s u p p õ e mui ta gente e como delles e dos indios se tem 
escr ip to . A i n c l i n a ç ã o , relat iva ao plano da s u p e r f í c i e 
d'agua, é maior ou menor , repi to, consoante o afasta­
mento da tar taruga, mas nunca tanto como se imag ina . 
Quando ta l distancia n ã o excede uma certa e x t e n s ã o , o 
arco é bastante forte pata i m p r i m i r á f recha a f o r ç a ne ­
c e s s á r i a a neutral isar a da gravidade, e a t t ing i r o alvo 
com a sufficiente de p e n e t r a ç ã o , a pontar ia faz-se d i re-
ctamente, pela c o i n c i d ê n c i a , verif icada pelo olho do pes­
cador, do bico da f recha com o alvo visado. Sendo, po­
r é m maior a distancia, o arco menos for te , o modo de 
apontar muda . Ergu ida um pouco a arma, arco e f recha , 
para c ima , a pontar ia é feita pela c o i n c i d ê n c i a do ponto 
em que a m ã o esquerda pega o arco e o ponto alvejado. 
E m resumo, o t i ro directo ou ind i rec to , para empregar­
mos uma e x p r e s s ã o de ba l í s t i c a , depende não só da dis­
tancia do object ivo, mas t a m b é m da fo rça impuls iva do 
arco, do peso do p. o jec t i l f recha e da p r ó p r i a f o r ç a da 
pescador. Por isso preferem alguns o t i ro que chamei 
ind i rec to , porque erguendo-se a f recha e descrevendo 
u m a p a r á b o l a quando toca o alvo leva, em vir tude do 
p r ó p r i o peso, augmentada a f o r ç a de p e n e t r a ç ã o . 

A tar taruga fe r ida deita a correr , mergulhando em 
procura do fundo . N a r i j a c a r a p a ç a ficou-lhe cravado o 
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bico de aço da sararaca, que é o nome da f recha nesta 
pesca usada. A haste, fe i ta do caule de uma alta g r a m í -
noa (Gr/mnerium saccharoidc) por elles chamada « f r e ­
c h a » , desprendendo-seda ponta f i cou «de bubu ia» , excel-
lente e x p r e s s ã o por boiando. A l i n h a nella caprichosa­
mente enrolada se vae desenrolando aos arrancos da 
t a r t a ruga . Como este é for te e veloz, corre a haste 
levada por ella, na s u p e r f í c i e d 'agua. Traz el la vôa r á ­
pida a c a n ô a do pescador, que, fazendo « m u p i c a » . isto é, 
mul t ip l i cando celeremente as remadas, elle impe l l e 
mesmo acocorado, á p r ô a . Apanhada a f recha c o m e ç a 
e n t ã o uma manobra toda de delicadesa, de destresa e de 
agi l idade. A l inha comquanto resistente n ã o p ô d e jamais 
sel-o bastante, peia sua mesma grossura. que a g ü e n t e 
u m an ima l for te e pesado, como uma tar taruga em meio 
o u completo desenvolvimento, Para que se n ã o parta e 
perca elle o t rabalho, tem o pescador de, sem embargo 
de a t e r accrescentado emendando-lhe ou t ra qualquer, a 
do seu h a r p ã o ou a do seu anzol , manobrar com geito, 
« d a n d o - a » . colhendo-a, abandonando de novo a haste de 
bubuia para re tomal-a em seguida, de accordo com as 
e v o l u ç õ e s do chelonio . Traz ido este por fim a t é jun to da 

c a n ô a , crava-lhe o pescador uma outra a rma mais for te , 
o i t a p u á , e s p é c i e de h a r p ã o cur to , com a p o n t a de ferro 
sol idamente engastada. Preso pelo i t a p u á , recolhe-o para 
dentro da c a n ô a onde o deixa de costas, previamente l i ­
gados os pés , e con t inua a pescaria. 

Nesta luta tem o pescador de evi tar n ã o só n ã o se lhe 
quebre o fio, mas que a ta r ta ruga , f e r ida apenas nos re­
bordos do casco, em parte que n ã o interesse a vida, e 
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conservando, por tanto , todo o vigor , n ã o prolongue de­
masiado a captura ou o que peior é, se n ã o metta entre-
as v e g e t a ç õ e s das margens, que ins t inct ivamente p r o ­
cura, e sob as quaes certamente lhe escaparia. Depende-
o resultado desta pescaria, claro é, da habil idade do pes­
cador e da quantidade de chelonios no lugar, e n ã o 
menos daquelle factor que se in t romet te sempre em os-
nossos n e g ó c i o s e trabalhos, a, sorte, o acaso, a f e l i c i ­
dade. Para con jura l -o a seu favor leva o pescador na sua 
montar ia , plantado em um paneir inho ou em um caco 
de pote ou de panella, um pé de t a j á p u r á (caladium), 
crente nas suas vir tudes propiciator ias . P ô d e , entretanto, 
u m bom pescador, e rara é o n ã o s e j ã o , apanhar nas 
duas ou tres horas que dão a esta pesca, quatro ou seis 
tar tarugas. 

A sarará<\a e o i t a p u á s ã o . como vimos, as armas 
nel la empregadas. A s a r a r á c a c o m p õ e - s e de tres partes, 
a f recha propr iamente dita, empennada na parte superior 
ou c a b e ç a , a qual tem o nome de « h a s t e , » o fuso ou 
suumba, de madeira, em geral de p a r a c u ú b a (Andira sp.) 
embutido na extremidade in f e r io r da haste, a e spo l è t a ou 
vi ro te . da mesma madeira, movei, no qual se encaixa a 
ponta, que nesta arma é em geral de a ç o , aguda, farpada, 
de 5 a 8 c e n t í m e t r o s . A ' suumba e s t á preso o virote por 
u m fio fino, mas resistente de 3 a 12 metros de c o m p r i ­
mento, que se desenrola faci lmente quando, com a ponta 
d ' a ç o cravada no casco, mergulha e foge o an imal . Esta 
l i n h a ou f io é em geral de a l g o d ã o ou l inho de f a b r i c a ç ã o 
estrangeira* e d ã o - l h e commumente, como a outros da 
mesma grossura que nas suas pescas u t i l i sam o nome 
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g e n é r i c o de cab inho . S ã o entretanto melhores e prefe­
r idos os feitos na te r ra , por elles mesmos, de fibras de 
bromeliaceas, sobretudo as do c u r a u á , n ã o só por terem 
c o m menor peso maior r e s i s t ê n c i a , como por serem 
menos p e r m e á v e i s , e se n ã o ensoparem tanto como os de 
a l g o d ã o ou l i n h o . 

Do facto do desenrolar a u t o m á t i c o do fio veio a esta 
a rma o nome de s a r a r á c a , do verbo tup i -guarany sará' 
desatar a corda, desprender, soltar e o seu freouentat ivo 
sarará, f o rmando o ge rund io , o que se desonrola, desen­
ro l ando . E ' a s a r a r á c a em gera l mais cur ta que as outras 
f rechas. Duas que tenho presentes t ê m respectivamente 
uma l m 30, outra l m 12 da c a b e ç a á suumba, tendo esta na 
p r i m e i r a 78 mi l l ime t ro s , na segunda 16 c e n t í m e t r o s , o 
que mostra n ã o ha r e l a ç ã o precisa entre esta parte e a 
haste. 

Como em gera l todas as suas armas de pesca, n ã o é a 
s a r a r á c a u m objecto de f a b r i c a ç ã o grosseira. E ' ao con­
t r a r i o n o t á v e l o cuidado, o esmero, o apuro mesmo, com 
que é fe i ta . As partes de madeira , a c a b e ç a e a suumba, 
embutem-se solidamente nas extremidades superior e 
i n f e r i o r da f recha, sendo ah i asseguradas por uma l inha 
f i n a e for te , como a de costura n ° 12, r egu la r e artist ica­
mente enro lada, com a s e g u r a n ç a e ni t idez de u m carretei . 
M a i s ou menos a uns cinco c e n t í m e t r o s abaixo da c a b e ç a 
e s t ã o as duas (jennas, geralmente de a r á r a , presas com a 
mesma . l inha e com o mesmo cuidado, quasi d i r e i com a 
mesma p r e o c c u p a ç à o a r t í s t i c a . S ã o as vezes as ponnas 
collocados em f o r m a de espi ra l , em he l ice . • 

Quando a querem a rmar para o t i r o , c o m e ç a m por 
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enro la r a l i nha regularmente , em c í r c u l o s concentr icos, 
a p r i n c i p i a r do ponto em que e s t á presa no meio da 
suumba, em torno da haste a t é pouco mais de u m 
palmo acima delia, em uma ou duas camadas, segundo 
o tamanho do fio. O p e d a ç o que sobra, a outra extre­
midade que prende a espoleta ou vi rote , fica, esticado, 
seguro da s a l i ê n c i a feita na haste pelos ú l t i m o s anneis 
do fio enrolado e de lá vem teso, a g ü e n t a n d o o v i ro te 
encaixado na extremidade do fuso. 

O i t a p u á é uma e s p é c i e de h a r p ã o mais curto que o 
j á descripto. N o tupi-guarany, donde é, diz simples­
mente prego, isto é, cousa que se prega ou crava. 

U m a outra a rma de pesca, semelhante a esta, delia 
apenas d i f fe r indo em ter a haste comprida o dobro da do 
i t a p u á , e ser fixa a ponta de fe r ro ou bico, serve em outra 
f ô r m a da pesca das tartarugas e t r a c a j á s . Quando os 
sabem nos lagos, lagoas e outras á g u a s menos p r o f u n ­
das e mais calmas a que se acolheram tugindo ás cor­
rentezas dos r ios e á g u a s maiores, lá vão pegal-os com 
aquella arma : a c a n ô a vagando lenta e silenciosamente, 
de u m para outro lado, ora parando, ora seguindo de 
leve impe l l ida pelo homem do jacuman, o pescador at-
tento á p r ô a , a comprida haste na m ã o , perpendicular 
á s u p e r f í c i e . Revela-se o an ima l pelas borbulhas d'ar 
que trepam camadas á c i m a e vêm arrebentar em peque­
ninas bolhas á s u p e r f í c i e l isa da bacia. Basta-lhe esse 
s igna l do a n i m a l respirando em baixo ; crava o j a t i c á 
e na f é r r e a ponta delle vem a presa para a c a n ô a . 

T a m b é m a pescam de c a n i ç o , nos mezes da enchente, 
e estas são talvez as mais saborosas tartarugas. Nesse 
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tempo abundam ellas p r inc ipa lmen te nos i g a r a p é s ou 
furos parailelos aos grandes r ios e em directa e p r ó ­
x i m a c o m m u n i c a ç à o com elles, dos quaes l í n g u a s de 
terra baixa, submers 'vel na cheia, cobertas de uma ve­
g e t a ç ã o f raca de sensitivas, salgueiros selvagens, a r o i -
deas, caladiuns, mangues e palmeiras , restingas cba-
madas em a nossa l í n g u a brazi le i ra , cs separam. A u i nes­
sas á g u a s t ranqui l las vêm t r a c a j á s e tartarugas comer 
os grelos e folhas de a lguma dessas plantas cujos ramos 
se d e b r u ç a m sobre a agua e de outras que nella mesmo 
v i ç a m . E ' um dos seus petiscos preferidos o bulbo da cele­
bre V i c t o r i a regia, o grande uapó ú-o i n d í g e n a , o « fo rn > 
de j a c a r é » , consoante o nome local , que da f o r m a da 
bacia chata, de bordos verticaes, dos seus fornos de f a ­
r inha , lhe vem. Descoberta-lhes a comedia vae o pes­
cador esperal-as, a hora que as sabe ao pasto, entre as 
10 e as 12 da m a n h ã . S i n ã o cevd-as previamente, de i ­
xando por um a tres dias, mergulhadas n'agua, a deter­
minada al tura do fundo, bananas verdes, raizes de m a n ­
dioca, da maniquera pr inc ipa lmente , dellas p re fe r ida , 
um p e d a ç o de palmito , presos a um ramo por um fio. 
Ver i f i cado que e s t ão convenientemente cevadas pelos 
signaes das mordeduras cuidadosamente observadas 
vem pata a l i o pescador com a sua monta r ia pescal-as. 

E ' esta pesca uma das que mais a prova poem a sua 
p a c i ê n c i a e d e s p r e o c c u p a ç ã o do tempo. Como o peixe bo i 
a tartaruga é « ladina e a r i s c a . » Para lhe n ã o despertar a 
a t t e n ç ã o , o mais absoluto s i lencio, a mais completa i m -
mobil idade, s ão precisos. Do cont ra r io n ã o ha colhel-a a l i . 
Posta a c a n ô a no sitio convinhavel , r e t i r a o pescador 
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cautelosamente, pouco e pouco, por n ã o agitar a agua, a 
raiz, tubercu lo ou f ruc to . da ceva, para ve r i f i ca r as 
mossas nel la feitas, seu tamanho, seu numero, si e s t ã o 
frescas, a sua fo rma , t i rando a sua e x p e r i ê n c i a de tudo 
augurios f a v o r á v e i s ou c o n t r á r i o s . Ç o m o preparou céva 
em v á r i o s pontos, si no p r ime i ro examinado lhe n ã o 
satisfez o resultado do exame, passa a outro. Promettendo 
aquelles signaes boa pesca, lecolhe para a c a n ô a o 
engodo, e substitue-o pelo anzol iscado com u m p e d a ç o 
da mesma m a t é r i a delle. O anzol n ã o tem, como o anzol 
c o m m u m , farpa na extremidade. E ' apontado e l i so . O 
c a n i ç o , a que se prende por uma l i nha curta, é t a m b é m 
cur to , de 1 metro pouco mais ou menos, de madeira leve 
que sobrenade. O anzol iscado deve ficar a cerca de meio 
palmo do fundo, descendo a té este o resto da l i n h a com 
u m peso na extremidade. In t roduzido n'agua com a cau­
tela havida no re t i ra r da ceva, fica o c a n i ç o de bubuia , 
á beira da c a n ô a , a geito do pescador. N ã o o pode ter 
este na m ã o porque os m í n i m o s movimentos, mesmo os 
l e v i s s i m o s e x t r e m e c í m e n t o s nervosos, se t ransmi t t i r i am ao 
anzol , pondo em guarda o arisco e avisado amph ib io . 
M u i t o s preferem ao c a n i ç o uma simples boia" pequena, 
f icando e n t ã o com o resto da l i nha na m ã o . Por a l i em 
vol ta apparecem bolinhas d'ar; é o «bicho» que vem «s i r i -
r i n g a n d o » , á comedia do engodo. Mis te r se faz ma io r 
a t t e n ç ã o , que elle n ã o tem o comer vagaroso, s i n ã o de 
a r r e m e ç o , ás bocadas fortes. U m repuxo do c a n i ç o ou da 
boia , indica que elle « p e g o u » . Prompto o pescador, levan­
tando a l i nha , vae, dada uma pequena sacudid da r á p i d a 

PESCA 5 
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e secca, para segurar o anzol na abobada pala t ina do 
che lon io ou emyde pegado, colhendo-a, cora todo o c u i ­
dado de conserval-a bem aprumada e tensa, evi tando-lhe 
a menor l a x i d ã o , que dar ia azo a escapar-se a presa, pois 
n ã o engul indo ella o anzoi , apenas a sustem elle, sem 
prendel-a, pela parte an te r io r do céo da bocca. V e m , como 
dizem os pescadores, dependurada do anzol , e i n s t i n c t i -
vamente nadando para c ima, ver t ica lmente , por se esca­
par delle. Preciso é por tanto l h ' o n ã o consinta o 
pescador, colhendo a l i n h a mais l ige i ro que o nadar del ia , 
sem deixal-a a f rouxar , a t é , ajudando-se das m ã o s , p ô l - a 
para dentro da c a n ô a , sem maior mov imen to , para n ã o 
e s c u r r a ç a r as outras. E m differentes pontos cevados pode 
e l le em tres horas apanhar umas dez ou doze tar tarugas . | 

Apanham-as ainda por outro processo, e em m u i t o 
m a i o r numero , pondo-lhes cerco com a r ê d e de pescar,. 
e m os lagos, cujas s a í d a s f o r a m previamente tapadas. E ' 
quasi o mesmo processo j á dito para a pesca do peixe-
b o i . A r ê d e é l a n ç a d a ao lago cu ja p rofundidade deve 
p e r m i t t i r que aberta ella em toda a l a rgura , a borda su­
p e r i o r onde e s t ã o as boias, discos redondos ou elhpt icos 
de madeira leve, fique f ó r a d'agua, n ã o pe rmi t t i ndo ás 
tar tarugas escapulirem-se por c ima. D a parte de t e r ra 
batem os pescadores e seus auxi l iares as v e g e t a ç õ e s das 
margens embaixo das quaes se vem ellas acoutar, fazen­
do-as correr para o meio do lago, onde encont ram 
a r ê d e . Mesmo as que escapam ou ficam f ó r a delia 
n ã o p ó d e m sair do lago. Impede-as a tapagera ou 
p a r i posto á s a í d a delle. Essas taes s ã o por outros, em 
canoas, tocadas de novo para a r ê d e , entre cujas ma-
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lhas, por todos os lados, vão esbarrar. Os que tem a ex­
t remidade da r ê d e v ã o —a pouco a pouco fechando em 
c i r c u l o , paulat inamente e cautelosamente apertado, de 
sorte n ã o possam ellas escapar pela f ren te , nem se erga a 
r ê d e do fundo , dando-lhes o c c a s i ã o a escapulirem-se. S i 
o pe rmi t t em as margens do lago e n ã o é tâ l o peso do 
pescado que se arreceiem do rompimento da r ê d e , vão 
as trazendo de a r r a s t ã o , de envolta com peixes, e as 
vezes j a c a r é s , para alguma dellas. Si n ã o , si essas mar­
gens s ã o , como n ã o é raro , in te i ramente cobertas das 
v e g e t a ç õ e s especiaes j á mencionadas — caladiuns, a ro i -
deas, gramineas, nympheaceas—esvasiam a r ê d e mesmo 
den t ro do lago. 

Emquanto uns do lado de f ó r a do c i rcu lo por ella 
fo rmado , a seguram e m a n t é m , saltam outros para dentro 
del le e vão , em r á p i d o s mergulhos apanhando pelos pés 
•e pelos cascos, á s m ã o s ambas, os individuos presos lá 
dentro e at irando-os para as canoas, a l i j un to . A l l i v i a d a 
do maior peso, é a r ê d e com o resto arrastada para a l ­
g u m a r iba descoberta de v e g e t a ç ã o , si alguma ha, e a l i 
•esvasiada. 

D á esta pescaria lugar a e p i s ó d i o s variados e se faz 
•em geral , no meio de uma barulhada alegre do rapazio 
f o l g a z ã o , não raro cortada por a lgum e p i s ó d i o c ô m i c o ou 
mesmo funesto ou ao menos perigoso. N ã o só as arestas 
cortantes dos cascos dos chelonios golpeam as pernas e 
m ã o s dos pescadores, pondo ás vezes manchas verme­
lhas de sangue na s u p e r f í c i e da agua lodosa, como suc-
cede-lhes topar com j a c a r é s e cobras entre as tartarugas 
•e t r a c a j á s . A o ru ido e ao bater d'agua ophidios e 
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saurios p rocuram escapar-se, sumindo-se uns por entre-
as plantas marginaes e matagal p r ó x i m o , indo outros-
esconder-se no fundo , enterrando-se no lodo . Algum-^ 
p o r é m , fica no c i rcu lo da r ê d e . As cobras passam pelas 
malhas que são grandes,- ou salvam de u m salto a b o r d a , 
deslisando r á p i d a s e sinuosas á g u a s a f o r a ; os j a c a r é s , . 
impotentes quando de todo mergulhados n 'agua, s ã o 
trazidos, seguros pela cauda, talvez a sua mais f o r m i ­
d á v e l defeza, para f ó r a , jogados á margem, e a l i mortos, a 
t i ro ou a p ã o , com grandes j u d i a i ias dos cu rumins , dos 
rapazes, do m u l h e n o e a t é dos m a r m a n j õ e s . Ha t a m b é m 
picadas dolorosas e p e ç o n h e n t a s de arraias, cujas fer idas 
quando n ã o matam ale i jam, dizem elles, e t a m b é m den­
tadas cortantes de piranhas e de outros peixes. Afe i tos , 
p o r é m , a todos estes perigos, despresam-os com i n c o n ­
sciente coragem, sem delles darem conta, como se n ã o 
existissem, tanto o habito embota em n ó s os mais ins -
t inct ivos sentimentos. Ass im descreve Bates a u m destes 
e p i s ó d i o s meios c ô m i c o s meios graves a que assistio : 

« Quando se fechou em c i rcu lo a r ê d e e sal taram 
dentro os homens, descobrio-se nelle um grande j a c a r é . 
N i n g u é m se espantou; o ú n i c o receio manifestado f o i 
n ã o rompesse a r ê d e . « Esbarre i - lhe na c a b e ç a » , g r i ­
tou um ; «elle me a r ranhou a p e r n a » , be r rou outro ;. 
um dos homens, um f ranz ino miranha , rompeu o e n ­
canto e fo ram depois gargalhadas e gr i ta r ias sem f i m . 
Ao cabo um rapaz de uns quatorze annos, acudindo da 
margem ao meu chamado, agar rou o r é p t i l pelo rabo e 
segurou-o com f o r ç a a t é que dominada uma pequena re­
s i s t ê n c i a , t rouxe-o para a beirada. A b r i r a m a rede e o 
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rapaz arras tou l i ge i ro o perigoso mas covarde an imal 
para a ter ra , pela agua lodosa, cerca de cem jardas . E u 
co r t a r a , entretanto, uma for te vara e logo que o j a c a r é 
chegou a u m terreno solido a r rumei - lhe uma forte ca­
cetada r á p i d a no alto da c a b e ç a que o matou instanta­
neamente. E ra de bom tamanho, a queixada de mais de 
u m p é , perfei tamente capaz de decepar em dous p e d a ç o s 
a perna de um homem. » (1) 

Esta pesca de tartarugas á r ê d e , é muito mais com-
m u m nos lagos do A l t o , que nos do Baixo-Amazonas , 
onde t a m b é m como terei ensejo de mostrar, são ellas 
mu i to menos abundantes. Para ella exige-se uma r ê d e 
especial de f io grosso e capaz de resist ir às arremettidas 
dos chelonios para se escaparem. O producto delia p ô d e 
ser e é em geral c o n s i d e r á v e l . N a que assistio Bates, no 
lago A n i n g a l , perto de T e f é , no Amazonas, em cerca de 
20 minutos apanharam perto de 80 tartarugas, consoante 
a o p i n i ã o de um experiente tapuio, de tres a dez annos de 
idade, e cu jo tamanho variava de 16 mi l l ime t ros a 50 
c e n t í m e t r o s . 

A grande e rendosa pesca, melhor d i s s é r a m o s ca­
p tura , das tartarugas é, entretanto, a que sefaz nas praias 
chamadas de v i r a ç ã o . Que a descreva o grande mestre da 
copia , da p r e c i s ã o , da e l e g â n c i a do dizer portuguez, o 
famoso padre A n t ô n i o V i e i r a , que na sua e x i s t ê n c i a 
a tormentada passou dos sa lões explendorosos das cortes 

(\) Bates The Naturalist cm the river Amazons, Londres, 
1864, p. 358. 1 
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e u r o p é a s ao bruto tejupá das beiradas selvagens do T o ­
cantins. Recuntando ao padre p r o v i n c i a l F r anc i s co 
G o n ç a l v e s a sua famosa viagem e m i s s ã o desse r i o em 
1653, assim descreve essa pescaria, do mesmo passo ex ­
pl icando porque deram os portuguezes as praias em que 
a fazem o nome de praias de v i r a ç ã o , que n ã o é, adverte 
elle, «por cor rer nellas vento fresco. » 

« Nos mezes de Outubro e Novembro , saem do mar 
e do r i o do P a r á , grande quantidade de tartarugas que 
vem cr ia r nos areaes de algumas i lhas, que por meio 
deste Tocant ins e s t ão l a n ç a d a s . O modo de c r i a ç ã o é en­
ter rarem os ovos, que cada uma p õ e em numero de 80 
a t é 100, e cobertos com a mesma areia os deixam ao sol 
e á natureza, a qual sem outra a s s i s t ê n c i a ou beneficio 
da m ã e , os cr ia em e s p a ç o pouco mais ou menos de u m 
mez. Destas covas saem para as ondas do mar por i n s -
t incto da mesma natureza, a qual t a m b é m os ensina a-
sair de noite, e n ã o de dia pela guerra que lhe fazem as 
aves de rapina, porque toda a que antes de amanhecer 
n ã o a l c a n ç o u o r io , a l e v a r ã o nas unhas. Saem estas 
tar taruguinhas tamanhas como um caranguei jo p t q u e n o , 
mas nem es t á innocencia lhe perdoaram os nossosindios , 
comendo e fazendo matalotagem, porque s ã o del ic ia , e 
havia inf in idade dellas. Os portuguezes as mandam 
buscar aqui e as tem por comer regalado, e a mesma i n ­
f o r m a ç ã o nos deu t a m b é m o padre M a n o e l de Souza, o 
qual e s t á j á tão grande pratico, que sendo todos os outros 
que aqui viemos, mazombos, elle é o que menos ext ranha 
esta d i f f e r e n ç a de man ja r . 

« A estas mesmas praias vem no seu tempo quasi 
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todo o Pará a fazer a pesca das tartarugas, que cada 
uma ord inar iamente pesa mais de uma a r roba ; e assim 
as tem em curraes ou v ive i ros , onde entra a m a r é , e as 
sustentam, sem lhe darem de comer, salvo algumas 
folhas de aninga, arbusto que nasce pelas bordas dos 
r ios , sustentando-se dellas quatro a seis mezes. A carne 
é como a de carneiro , e se fazem delia os mesmos g u i -
zados, que mais parecem de carne, que pescado. Os ovos 
são como os de ga l l inha , na cô r e quasi no sabor, a 
casca mais branca e de f i gu ra differente, porque s ã o 
redondos e delles bem machucados se fazem em,tachos 
as bellas manteigas do P a r á ; e o modo com que se faz 
esta pesca requer mais not icia , que indus t r i a , pela m u i t a 
cautela e pouca r e s i s t ê n c i a das tartarugas. Quando vem 
a desembarcar nestas praias trazem diante duas como 
sentinellas, que vem a espiar com mui ta pausa; logo de­
pois destas com bom e s p a ç o , vem oito ou dez, como des­
cobridores do campo e depois dellas em maior distancia. 
vem todo o exercito das tartarugas, que consta de muitos. 
mi lhares . S i as p r imei ras ou as segundas sentem a lgum 
r u m o r , vo l tam para traz, e com ellas as demais, e todas 
se somem em um momento, por isso os que vem a pesca 
se escondem todos detraz dos matos, e esperam de e m ­
boscada com grande q u i e t a ç ã o e s i lencio . 

« Saem pois as duas pr imei ras espias, passeiam de 
alto a baixo toda a praia, e como estas acham o campo' 
l i v r e , saem t a m b é m as da vanguarda, e fazem mui to de 
vagar a mesma vigia , e como dão a campanha por se-
segura en t r am á agua e vol tam, e depois dellas sae toda 
m u l t i d ã o do exerci to com os escudos ás costas, e come-
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cam a cobr i r as praias, e a cor rer em grande t rope l 
para o mais alto dellas. Appl ica-se cada uma a fazer sua 
c ó v a , e quando j á n ã o saem mais, e e s t ã o entretidas, 
umas no trabalho outras j á na d ô r d 'aquella occupa-
•ção, rebentam os pescadores da enboscada, tomam a 
parte da praia e remettendo ás tartarugas, n ã o fazem 
mais que i r v i rando e deixando ; porque em -estando 
viradas de costas, n ã o se podem mais bo l i r , e por isso 
estas pra ;as e estas tartarugas se chamam de v i ração .»(1) 

N o l i v r o c l á s s i c o da sua longa estadia na A m a z ô n i a , 
o f idel issimo Bates descreve t a m b é m minuciosamente , 
os differentes e p i s ó d i o s da captura das tartarugas e a 
e x t r a ç ã o dos seus ovos, nas praias de v i r a ç ã o do Al to 
Amazonas, onde são ellas p r inc ipa lmente abundantes, e 
onde maior vulto toma t a m b é m a colhei ta dellas e f a b r i ­
c a ç ã o da banha ou oieo dos ovos. 

E m companhia do sujeito incumbido pela c â m a r a m u ­
n ic ipa l de T e f é , e n t ã o Ega, da s u p e r i n t e n d ê n c i a 
das praias, v is i tou elle a do S h i m u n i , perto desta 
v i l l a , e assistiu á postura e e x t r a c ç ã o dos ovos. 
•« As tartarugas prenhas. diz elle, descem dos lagos 
in ter iores para o r io p r i n c i p a l em Julho e Agosto , 
antes que sequem os canaes, e depois em bandos i r i n u -

(1) Apud Historia da Companhia de Jesus nas extinetas 
províncias do Maranhão e Pará, edição de Cândido Mendes de 
Almeida in Memórias para a historia do extineto Estado do 
Maranhão, Rio, 1860, pag. 459. Esta in te ressan t í ss ima carta 
do padre Antônio Vieira não vem nas suas Cartas, na edição 
de Seabra & Antunes. Lisboa, 1854. 
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meraveis p rocuram suas i lhas de areias favori tas ; por 
que poucas s ã o , das muitas praias existentes, as por 
ellas escolhidas. As pequenas conservam-se nos lagos 
durante a s e c c a . » Naquellas praias collocavam senti-
nellas, não só para bem se cer t i f icarem do lugar em que 
se realisava a postura, como para evitar n ã o fossem as 
tar tarugas imprudentemente desviadas dellas. « E ' pre­
ciso tomar, diz Bates, grandes p r e c a u ç õ e s para evitar 
de inquie ta r as ariscas tartarugas, que antes de subirem 
á margem para por , agglomeram-se em p o r ç ã o á dis­
tancia da p ra i a .» N ã o só tomam as sentinellas a pre­
c a u ç ã o de se n ã o mostrarem, como, por signaes, fazem 
desviar qnalquer pescador que queira passar perto 
dellas. Acendem o fogo em buracos fundos á beira do 
mato, por n ã o ser vis ivel a f u m a ç a . A passagem de uma 
c a n ô a nas á g u a s baixas em que se r eun i r am as tarta­
rugas, ou a vista de um homem ou de fogo na praia, as 
f a r i a deixar de v i r p ô r os ovos aquella noite, e si as 
causas de a larma se repetissem ellas abandonariam 
aquel la praia por um lugar mais t r a n q u i l l o . Os vigias, 
para observal-as c o n s t r u í a m uma l ige i ra barraca pe­
quenina, ou levantavam em sitio apropriado um g i r á o 
elevado, a l i denominado m u t á , de 15 metros de al tura 
á s vezes, quando lhes n ã ô fornecia commodo posto a l ­
guma arvore . Observando as tartarugas dessa atalaia, 
podiam precisar a data dos successivos d e p ó s i t o s de 
ovos, e dest'arte habi l i ta r a autoridade a f ixar o tempo 
da e x t r a c ç ã o dos ovos. « A s tartarugas, escreve el le , 
poem os ovos á noite, deixando a agua quando nada as 
per turba , em m u l t i d õ e s c o n s i d e r á v e i s , e subindo a parte 
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cent ra l e mais alta da p ra ia . Estas partes s ã o , n a t u r a l ­
mente, as ul t imas a i m m e r g i r e m quando, em cheias 
anormaes, enche o r io antes da i n c u b a ç ã o dos ovos pelo 
calor da areia . D ' a q u i se poderia crer que este a n i m a l 
procede com p r e v i d ê n c i a na escolha do l u g a r ; mas n ã o 
ha nisto s i n ã o um dos exemplos nos animaes em que 
um habito inconsciente tem o mesmo resultado de uma 
p r e v i s ã o consciente (1). As horas de maior t rabalho são 
as de meia noite á alvorada. Cavam ellas com suas largas-
m ã o s , espalmadas, buracos fundos na f ina areia : a p r i ­
mei ra que chega, faz uma cova de cerca de tres p é s de 
profundidade, põa os ovos (uns 120) e cobre-os de areia, 
a segunda deposita-os acima dos da sua antecessora, e 
assim até estarem todas as covas cheias. A m u l t i d ã o de 
tar tarugas que f r e q ü e n t a m uma praia n ã o acabam de 
botar em menos de quartorze ou quinze dias, mesmo 
quando n ã o ha i n t e r r u p ç ã o . Quando t ê m todas posto, a 
area, chamada pelos naturaes tabole i ro , por ellas es-

(1) Não sei até que ponto é licito aceitar a opinião do auto-
risado'naturalista. A mim, ao contrario, me quer parecer que 
a experiência—e nós sabemos hoje que a sua influencia age 
também sobre os animaes determinando-lhes actos e hábi tos— 
que a experiência ou antes experiências repetidas de ninhadas 
perdidas por uma enchente inexperada, deve ter gerado 
nellas o instincto desta precaução . Aliás esta cautella de i r 
desovar no alto das praias poderia explical-a t a m b é m a neces­
sidade de encontrar areia suf í ic ientemente secca, tanto que 
acham-se covas meias feitas, e abandonadas por ter a agua 
surgido quando as abriam as tartarugas. 
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cavada distingue-se do resto apenas por signaes de 
que a areia f o i u m pouco m e x i d a . » (1) O natura l is ta 
sub iu a um aos m u t á s das sentinellas, justamente a 
tempo de ver as tartarugas c o m e ç a r e m a ganhar a agua, 
pelo lado da pra ia opposta aquella porque a sub i r am. A. 
vista pagava a pena de subir ao r u i m palanque. Ficava 
elle a uma m i l h a de distancia, mas a s u p e r f í c i e da are ia 
estava pre ta das tartarugas descendo para o r i o . 

D e mais de um pescador ouvi eu a v e r s ã o que antes 
da postura sae dentre as tartarugas agglomeradas j u n t o 
á praia escolhida, uma, « a m ã e das t a r t a r u g a s » , con­
soante a c r e a n ç a da mythologia tupi -guarany sobrevi­
vente entre elles, a f im de marcar na praia a á r e a na qual 
devem por os ovos. Correndo voltada de esguelha, des­
creve na areia, com a aresta cortante do seu casco, a 
curva de u m semici rculo mais ou menos largo, cu ja 
profundidade att inge mais de meio palmo, o que fe i to 
pela «mãe» saem as outras em terra , e dentro do e s p a ç o 
demarcado desovam (2). A t é que ponto é ver idica tal 
v e r s ã o n ã o s e i ; entretanto não destoa de outros factos 
da h is tor ia das sociedades animaes. 

E m alguns lugares da A m a z ô n i a , nas r e g i õ e s de 
l é s t e p r inc ipa lmente , onde j á raream as tartarugas e 
t r a c a j á s , aproveitam-se os moradores do costume dellas 
de n ã o volta,rem a agua pelo mesmo caminho porque 

(1) Obr.lciú. pag. 348. 
(2) V. do A. Scenas da vida Amazônica. Introducção» 

pag. 83. 
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subi ram ás praias para lhes a rmarem uma cilada em que 
muitas vezes as co lhem. E m sit io que se lhes antolha 
apropositado fazem uma valia, onde incautas caiam as 
tartarugas e t r a ç a j á s ao r e ò o l h e r e m - s e da postura. 

O tempo da postura var ia l ige i ramente consoante a 
v a r i a ç ã o j á atraz assentada dos phenomenos da en­
chente e da vazante. Nas praias do Al to-Amazonas ella 
se faz mais cedo, em Setembro geralmente, nas do Ba ixo 
Amazonas em Outubro e no Tocant ins—no tempo em 
que havia tartarugas no Tocant ins—em Novembro , se­
gundo i n f o r m a o padre A n t ô n i o V i e i r a . O trabalho de 
a b r i r covas é feito violentamente, l a n ç a n d o alto e longe 
a areia, chegando a enterrarem-se umas á s outras. 
As covas circulares t ê m de 50 a 90 c e n t í m e t r o s de p ro­
fundidade, e um d i â m e t r o de 22 a 30, e, dizem, são aber­
tas com as patas trazeiras e cobertas com as dianteiras . 
Posta sobre ella deixa a tar taruga cair os ovos. Cheia 
a cova de areia, colloca-se ella de novo em- c ima e 
soca-a erguendo-se o mais alto que p ô d e sobre as patas 
e deixando-se cair sobre ella, com todo o peso a t é 
achar-se perfeitamente batida. 

Neste trabalho da desova se distraem e perdem a sua 
habi tua l ladineza. Os pescadores, si este nome podem 
ter os que as vem pegar a l i , os viradores, que é o que 
lhes d ã o , saem dos esconderijos em que se pozeram nos 
matagaes p r ó x i m o s e tomando o lado d'agua as v ã o v i ­
rando de costas". Com um espinho for te , a ponta de uma 
f recha ou da sua faca fu ram- lhes depois m ã o s e pés e 
passando nesses furos uma embira ou c ipó , l igam-os 
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u m ao outro tolhendo-lhes a possiblidade de se v i ra rem 
e escaparem-se. 

Estando a postura fei ta ou t i r a m logo os ovos ou os 
vem buscar depois. F i cam as «covas» t ão bem cobertas 
que n ã o ê fác i l descobril-as, mesmo procurando com at-
t e n ç ã o , quem n ã o tem a e x p e r i ê n c i a do matuto. A este,. 
afeito a procural-as e descobril-as, raro s u c c e d e r á isso. 
P o r melhor que ha jam as tartarugas buscado occultar 
os ovos, os acham elles ao mais leve ind ic io ; restando-
lhes a lguma duvida sondam o sitio onde os advinham com 
u m páo ou com os calcanhares. A t e r r a f o r ç o s a m e n t e 
fó fa , por mais que batida, t r á e o cuidado das tartarugas, 

Comquanto manifesta e s ens íve l a d i m i n u i ç ã o desta 
e s p é c i e , g r a ç a s as capturas sem methodo e sem p r e v i ­
d ê n c i a que redundam em verdadeiras d e s t r u i ç õ e s , é 
ainda c o n s i d e r á v e l o resultado destas v i r a ç õ e s , sobretudo 
no Al to-Amazonas , onde é ella mais abundante. No B a i xo 
Amazonas, se exceptuarmos as r e g i õ e s m é d i a s n ã o en-
caixoeiradas dos grandes affluentes, e ainda do M a e c u r ú , 
r i o e lagos do C u r u á e do J a m u n d á , com os lagos de 
Faro chamados, n ã o se encontram mais praias de v i r a ç ã o 
abundantes e as que existem se n ã o podem comparar 
com as do Rio Negro , do S o l i m õ e s , do Madei ra , do 
T e f é e de outras do Al to-Amazonas . Pelas margens do 
Amazonas , nas beiradas arenosas—e só em praias de 
areias desovam —de A l m e i r i m , da Pra inha . de M o n t e 
Alegre , na margem esquerda, de G u r u p á , do C u ç a r i e 
v i s i n h a n ç a s de S a n t a r é m na di re i ta , ainda a r r i b a m para 
desovarem as tartarugas, mas em numero relat ivamente 
mui to d iminu to , n ã o dando j á m a i s logar as grandes co-
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lheitas de centenas e milhares que em outras paragens 
fazem. 

As tartarugas assim apanhadas servem á p r o v i s ã o 
i n d i v i d u a l ou são objecto de u m pequeno commerc io 
quasi local . N ã o ha ainda muitos annos eram, em cres­
cido numero remettidos para B e l é m e M a n á o s , para esta 
u l t i m a cidade pr inc ipa lmente . A h i chegavam jangadas 
carregadas de muitas centenas dellas, encerradas em 
uma e s p é c i e de grande cu r r a l coberto de palha armado 
sobre a jangada. A i n d a em 1883 vi uma destas descendo 
o S o l i m õ e s : dir-se-ia uma d'aquellas barracas dos r i ­
beir inhos do grande r io que arrebatada da margem de­
r ivava corrente aba ixo . . . Ho je este commerc io acha-se 
mui to resumido; ao menos para B e l é m . M a n á o s con t i ­
nua areceber bastantes tartarugas, que s ã o durante todo o 
anno, um dos al imentos com que conta a sua p o p u l a ç ã o 
de quinze a vinte m i l habitantes. Grande numero dellas 
s ã o vendidas nas mesmas r e g i õ e s em que fo r am apanha-
nhadasaos commandantes, officiaes, t r ipolantes e passa­
geiros dos vapores que as f r e q ü e n t a m , fazendo-se assim 
um commercio que escapa ás e s t a t í s t i c a s . O resto é posto 
e m curraes para abastecimento da f a m í l i a , do b a r r a c ã o 
do ser ingueiro, do sitio do cacoalista, da fazenda ou re­
t i r o do cr iador . Nestes curraes feitos de p á o s toscos, de 
gradeado estreito em baixo, para que n ã o f u j a m , e que 

em alguns lugares do Al to-Amazonas conservam ainda o 
nome tup i de caiçara, v ivem ellas no lodo, do qual t i r am 
sustento, seis mezes e perto de um anno, • dando far ta e 
boa p r o v i s ã o nos mezes escassos da enchente. A lguns 
ha que assim encurra lam, cem, duzentas, quinhentas e 
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mais tartarugas. N o Baixo-Amazonas essa quantidade 
é sempre menor, e os curraes dos cacoalistas da costa 
de Ó b i d o s em 1883, lembra-me bem, n ã o t inham mais . 
os melhormente fornecidos , que dez, vinte ou t r in t a 
dellas. 

E ' v a r i á v e l a quantidade de ovos postos por uma tar­
t a r u g a . H a covas que c o n t ê m 120, 130 e 150; Gibbon, 
bom e ver idico observador, fa la de 150 a 200, e o mesmo 
encontra-se em outros viajantes antigos e modernos. As 
covas que tive o c c a s i ã o de ver esvasiar no Baixo A m a ­
zonas t i nham de 100 a 120. A media de cada postura, 
creio eu, n ã o s e r á i n f e r i o r a 100 nem superior a 130 
ovos. 

A tar taruga é verdadeiramento o gado da A m a z ô n i a , 
como lhe chamam lá muitas vezes. E l l a e o p i r a r u c ú 
s ã o , j á o disse, os principaes elementos da a l i m e n t a ç ã o 
de suas p o p u l a ç õ e s . Conservadas em curraes são a p ro­
v i s ã o n u t r i t i v a e san dos mezes « famin tos» da enchente. 
A sua carne é saborosa, oery mealy and delicate cha­
ma-lhe o viajante americano, Sr. Herber t Smi th , e Bates 
acha-a very tender* palatable and wholesome. N ó s pa­
raenses e amazonenses gostamos muito delia e os es­
t range i ros e f i lhos de outros estados brazileiros que para 
l á vão , com pouco se habituam a comel-a com prazer. 

De v á r i o s modos a preparamos : cosida, ensopada ou 
assada, ou, e é um dos melhores, picada a carne e, ser­
v i n d o de assadeira o p r ó p r i o peito da tartaruga, assada 
no f o r n o . Dos m i ú d o s faz-se o guisado conhecido por 
sarapatel, capitulado por Bates de delicious \oup, e que 
n ã o ó s i n ã o , e para melhor , a celebre sopa de tar taruga 



80 A PESCA NA AMAZÔNIA 

dos grandes restaurants de Londres e Pa r i s . O sara-
p a t é l de tar taruga ou t r a c a j á contentar ia o mais f i n o 
gourmet. Fazem-o muitas vezes no p r ó p r i o casco, que 
a g ü e n t a perfei tamente o fogo. N o mesmo casco, fazendo 
de panel la , a cosinham ou preparam de outra* maneira . . 
O assado, geralmente os quartos in te i ros , é fei to em 
espetos de madeira ,ou no muquem, j á descripto. D o 
fígado, mui to saboroso, e carnes gordurosas do peito, 
regularmente picados em pequenos dados, com pouca 
f a r inha d 'agua, fazem o guisado chamado paxicá. Das 
diversas partes da carne picada e adubada preparam 
salsichas ou c h o u r i ç o s . Depois de assada ou moqueada 
comem-a « d e t u c u p i » isto é fe rv ida no molho fei to de 
mandioca cosida, ou a p õ e m em «mix i ra» afogando-a na 
p r ó p r i a banha ou na do peixe boi e assim dura mezes.. 

Os naturaes da r e g i ã o , civi l isados ou n ã o , as assam 
simplesmente em um bom foge, inteiras , tendo-lhes ape­
nas cortado a c a b e ç a , e as servem quente, no seu p r ó p r i o 
molho , ret i rado o fato, com l i m ã o e pimentas. E u de m i m 
digo que esta tartaruga au naturol é é x c e l l e n t e l As tar­
tarugas pequenas de um a t é dous palmos são as prefe­
r idas, pela sua carne mais tenra e mais saborosa. A s 
grandes que vão a té 90 c e n t í m e t r o s , e, raramente , u m 
metro de compr imen to e la rgura m á x i m a em gera l i g u a l 
a dous t e r ç o s do compr imen to , tem a carne dura e i n -
s ipida. Accresce que quando t ê m ovos/ justamente a 
o c e a s i ã o em que s à c em maio r numero apanhadas, e s t ã o 
magras. O p r e ç o das tartarugas var ia naturalmente con­
f o r m e foram, abundantes ou escassas ag pescarias. Com o 
tempo, a menor a b u n d â n c i a dellas, d i m i n u í d a s ' p o r pes-
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carias redundantes em d e s t r u i ç õ e s i r racionaes, com o 
augmento da procura , resultante do da p o p u l a ç ã o ama­
z ô n i c a e, por tanto, do consumidor , tem o p r e ç o m é d i o 
variado de maneira a se n ã o poder estabelecer um alga­
r i smo aprpximado. E m 1856, segundo o testemunho de 
Bates, vendiam-se no A l t o Amazonas as de tamanho 
m é d i o por cerca de 300 r é i s : em 1859, segundo o mesmo 
autor, t i nham subido a cerca de 4S000. De uma e s t a t í s ­
t ica da Companhia do Amazonas, em os r e l a t ó r i o s da 
sua d i rec tor ia , v ê - s e que no quat r iennio de 1864—67 
regulavam ellas em M a n á o s 2$ e no P a r á 4$000. No mer­
cado publ ico daquella cidade v i eu, em 1880, venderem-
se-lhe os quartos a 5$, o que elevaria o producto de cada 
i n d i v í d u o a mais de 20. Agora mesmo (Julho de 1894) 
leio nos jornaes locaes que a l i , onde é objecto de con-
summo quotidiano, e s t ão se vendendo por esse p r e ç o . 
E m summa, conforme o tamanho e a maior ou menor 
a b u n d â n c i a dellas, o seu custo var ia entre 5$ e 20$, o 
p r e ç o de um boi em certas r e g i õ e s do Goyaz e Ma t t o 

Grosso. 

S ã o os seus ovos util isados como a l imento geralmente 
apreciado e na f a b r i c a ç ã o da chamada manteiga de tar­

taruga. (1) 

(1) Na Amazônia a todo oleo expesso ou banha dão o nome 
de manteiga : assim manteiga de cacáo, manteiga de peixe-boi, 
manteiga de castanha (da nóz Bertholetia excelsa) e outras. 

PESCA 
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Essa manteiga lhes serve para c o m b u s t í v e l de suas 
l â m p a d a s e para condimento de suas panellas. 

Os ovos da tar taruga s ã o brancos, perfe i tamente es-
phericos, do mesmo volume dos da ga l l i nha , recobertos 
de u m a pe l l icu la mole . Comem-os de preferenc ia crus, 
e t a m b é m cosidos ou moqueados, assados a fogo lento 
s ò b r e o muquem. Para comel-os crus desfazem-os em 
u m prato ou cuia, mexem-os bem para que se dissolvam 
e depois l iguem em uma pasta ou massa h o m o g ê n e a , 
amarel lo-assafroado. Raras vezes juntam-lhes sal e quasi 
sempre f a r inha , a sua f a r i n h a d'agua, de mandioca ama-
re l l a ou da branca previamente apodrecida n'agua ( m a n ­
dioca puba, chamada). Dos cosidos só é a p r o v e i t á v e l a 
gemma, l igei ramente farmacea, insapida, porque a c lara , 
gelatinosa, n ã o cosinha. Adhere como uma g o m m a r a l a á 
g è m m a donde preciso é t i r a l - a . Os moqueados comem-os 
simplesmente com fa r inha . Os ovos da tar taruga n ã o se 
prestam tanto como os do t r a c a j á á m o q u e a ç ã o e depois 
de moqueados n ã o duram tanto como estes. Dos ovos 
crus de uma e de outra e s p é c i e fazem, addicionando-lhes 
f a r i n h a d'agua, uma expessa massa chamada mujanguê, 
da qual preparam um refresco desfazendo-a em agua. 
N ã o creio tenha bom gosto. 

A manteiga de tartaruga é principalmente fabricada 
no Al to -Amazonas . E m o M é d i o e Ba ixo , do M a d e i r a 
para o Oceano, tem essa f a b r i c a ç ã o d i m i n u i d o mui to , j á 
pela re la t iva escassez dos ovos, j á pela i n l r o d u c e ã o de 
productos s imilares estrangeiros, provados melhor para 
a i l l u m i n a ç ã o , como o kerosene ou p e t r ó l e o , e p a r a a a l i -
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m e n t a ç ã o , como a « m a n t e i g a do R e i n o » . (1) ou de vaeca, 
a banha de porco. Entretanto é ainda c o n s i d e r á v e l a 
p r o d u c ç ã o e o consummo del ia , e a sua f a b r i c a ç ã o , como 
•veremos, a causa p r i n c i p a l da a p r e c i á v e l d i m i n u i ç ã o e, 
se lhe n ã o acudirem, p r ó x i m a e x t i n c ç ã o da preciosa es­
p é c i e . E m o novennio de 1885—93 só na cidade de B e l é m 
•entraram 111.176 k i logrammas desta manteiga, ou uma 
media de mais de 12.000 k i l o g . annuaes. 

E m certas r e g i õ e s do A l t o Amazonas, no J u r u á , no 
T e f é , no P u r ú s , no Rio Negro , no Jutahy, no Javary e 
t a m b é m no Madeira , como no S o l i m õ e s e no M a u é s , seus 
afnuentes, s u b - a í f l u e n t e s e lagos, onde são ainda abun­
dantes as tartarugas, menos civil isadas as p o p u l a ç õ e s , 
mais conservados os velhos costumes, a f a b r i c a ç ã o da 
manteiga de tartaruga, fei ta nas mesmas praias em que 
desovam ellas. dá l uga r a c o n s i d e r á v e i s e pittorescas ag-
g l o m e r a ç õ e s dessa gente semi-selvagem que fo rma a po­
p u l a ç ã o r i be i r i nha , tapuios e mamelucos, a que se j u n t a m 
o r e g a t ã o , que os explora, geralmente um portuguez, 
mas t a m b é m h e s p a n h ó e s . bolivianos e peruanos, e a t é 

f rancezes e inglczes, e alguns outros m e s t i ç o s , curibocas, 
cafuzes, mulatos e negros, antigos escravos fugidos , 
soldados desertores, c r iminosos e g a l é s evadidos, vadios 
de toda a e s p é c i e , prefer indo a vida solta e l iv re desses 
s e r t õ e s á mais regular e methodica das p o r ç õ e s mais 
civil isadas da r e g i ã o . 

(1) Do facto de virem pelo reino de Portugal os productos 
•consumidos na colônia ficaram na Amazônia estas locuções de 
« m a n t e i g a do Reino», a de vacca, «p imen ta do Reino,» a da 
índia , «quei jo do Reino,» o flamengo, etc. 
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D'antes eram a e x t r a c ç ã o dos ovos e f ab r i co da m a n ­
teiga, consoante d e t e r m i n a ç õ e s salutares do gove rno 
co lon ia l , ainda em v igo r mui to tempo depois, precedidas 
e acompanhadas de formal idades legaes. A i n d a em 1859-
o j á citado Bates, presenciou em Ega, hoje T e f é , esses 
actos por elle assim descriptos : 

« Na porta da ig re j a de Ega aff ixaram-se editaes an-
nunciando que a e x c a v a ç ã o do S h i m u n i c o m e ç a r i a a 17 
de Outubro , e no C a t u á , seis mi lhas abaixo do S h i m u n i , 
a 25. Par t imos a 16 e, no caminho, passamos em nossa: 
bem esquipada i g a r i t é , por crescido numero de gente,. 
homens, mulheres e c r i a n ç a s , em canoas de todos os 
tamanhos, que para a l i se d i r i g i a m como para uma festa. 
N a m a n h ã de 17 estavam umas 403 pessoas reunidas á 
b e i r a d a p ra ia ; t inha cada f a m i l i a levantado uma b a r ­
raca t e m p o r á r i a , grosseira, de p á o s e folhas de pa l ­
meiras, para se protegerem contra o sol e a chuva. Pela 
areia espalhados viam-se gra ides taxos de cobre para 
preparar o oleo e centenas de potes de barro vermelho> 

« A e x c a v a ç ã o do taboleiro , colheita dos ovos e p u r i ­
f i c a ç ã o do azeite, levou quatro dias. Tudo se fez c o n ­
f o r m e u m systema estabelecido pelos antigos governa­
dores portuguezes, provavelmente ha mais de u m s é c u l o . 
P r ime i ramen te tomou o commandante o nome de todos. 
os chefes de f a m í l i a s , com o numero de pessoas que cada 
u m cuidava empregar na e x t r a c ç ã o , em seguida e x i g i o -
lhes 140 r é i s por c a b e ç a para cob r i r as despezas com as 
sentinellas. A todos f o i ao depois pe rmi t t ido i r para o 
t abo le i ro . Enf i l e i ra ram-se em torno do c i r cu lo , cada u m 
armado de um remo para servir á guiza de pá , e e n t ã o . 
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a um s ignal dado pelo commandante — o r u f o de tam­
bores— c o m e ç a r a m todos a cavar. A n i m a d o aspecto 
t i nha o largo c i rcu lo dos cavadores rivaes, l a n ç a n d o n u ­
vens de areia no seu e n é r g i c o trabalho, e a v a n ç a n d o gra­
dualmente para o centro do c i rcu lo . Durante o grande 
-calor do meio dia houve um pequeno d e s c a n ç o , e á tarde 
f o r a m os ovos levados em paneiros (1) para as bar­
racas. A o cabo do segundo dia estava esvasiado o 
<taboleiro ; grandes montes de ovos, alguns de quatro a 
«cinco p é s de a l tura , viam-se ao lado de cada p a l h o ç a , 
producto do trabalho da f a m í l i a . 

« N a p r e c i p i t a ç ã o do cavar escaparam algumas das 
c ó v a s mais fundas ; para descobril-as vol taram com uma 
longa var inha de fer ro ou madeira, cuja faci l idade de 
penetrar na areia revelava a p r e s e n ç a dos ovos. Quando 
•os n ã o encontraram mais, c o m e ç a r a m a amassal-os. 
T o d a a colheita at irada a uma c a n ô a vasia era amas­
sada com p á o s terminados em forqui lhas . T a m b é m Í n ­
dios e meninos n ú s mettiam-se dentro daquella massa 
e pisavam-a a p é s , lambusando-se com a gemma, e 
fazendo uma scena cuja sordidez se p ô d e imaginar . Isto 
t e rminado , enchem a c a n ô a d'agua e deixam aquella 
gordurosa lama por algumas horas ao calor do sol , a 
•cuja a c ç ã o o oleo separa-se e sobrenada. Este oleo é 
depois espumado com compridas colheres, feitas de con-

(1) Traduzo baskets por paneiros, em vez de cestos, por 
:ser esse o termo local. 
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chas de m e x i l h õ e s (1) amarradas á varas e pur i f i cado ao 
fogo em tachos de cobre. » (2). 

N ã o diz Bates que n ã o só dos ovos, s i n ã o t a m b é m d a 
gordura da tar taruga e das ta r ta ruguinhas que se e s ­
capam das c ó v a s , fazem elles este oleo ou mante iga . A 
gordura é neste caso, com as ta r ta ruguinhas tenras , r e ­
duzidas á banha pela c o c ç ã o . 

Os t r a c a j á s {Emys tracajá) n ã o t ê m na a l i m e n t a ç ã o e 
nas r e l a ç õ e s e c o n ô m i c a s das p o p u l a ç õ e s a m a z ô n i c a s a 
mesma i m p o r t â n c i a das tar tarugas. O seu numero é 
mui to menor que o destas, o que se expl ica por sua mui to 
menor p r o l i f i c a ç ã o , n ã o pondo as f ê m e a s de cada vez-
mais de 25,30 ou 40 ovos. O tamanho m á x i m o do t r a c a j á 
s e r ã o 50 cent imetros . Apparece e desova o t r a c a j á u m 
mez mais cedo que a tar taruga e a sua pesca é a mesma 
que a desta; por isso descrevendo-a r e f e r i -me t a m b é m a 
el le . Sua carne é porventura mais saborosa, bem como os 
seus ovos, de f ô r m a oval e n ã o espherica, como os da 
tar taruga. N ã o vivendo o t r a c a j á tanto tempo f ó r a d "agua 
como estas, n ã o fazTem delles deposito e n ã o s ã o , 
como ellas, objecto de commerc io a p r e c i á v e l entre os 
lugares de pescarias e os povoados p r ó x i m o s . 

O t r a c a j á atrepa aos p á o s caidos n 'agua e á s be i ra ­
das, a aquentando o sol, » con fo rme o dizer popular , e 
assim offerece á f recha do pescador mais seguro a l v u -
A s outras e s p é c i e s da mesma ordem dos testudos, o he~ 

(1) Itan, chamamos nós a estas conchas na Amazônia . 
(2) Obr. cit. p. 363-364. 
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diondo m a t a m a t á , que passa por muito saboroso, o 
mussuan, o pit iú, habitam pr inc ipa lmente os l o d a ç a e s , 
i g a r a p é s e lagos rasos, lamosos. A h i são fac i lmente 
apanhados á m ã o , com o j a t i c á ou o i t a p u á ou caem 
t a m b é m nos cacuris, e s p é c i e de a rmadi lha que adiante 
descreveremos. Em M a r a j ó , onde abundam, são os 
mussuans pegados, que se n ã o p ô d e dizer pescados, 
quando fug indo ao fogo que de v e r ã o deitam os va­
queiros ao campo, durante o inverno alagados, deixam 
as p o ç a s d'agua e lagoas e correm para os caminhos e 
aceiros l ivres do i n c ê n d i o , a busca de outras á g u a s . S ã o 
e n t ã o apanl ados em numero c o n s i d e r á v e l . De uma feita, 
ví no porto de Breves, no P a r á . um b a t e l ã o de capaci­
dade n ã o i n f e r i o r a tres tonelladas l i t tera lmente cheio 
de mussuans e p i t i ú s . que eram vendidos a gente do 
vapor em que eu i a . Estas duas e s p é c i e s raro a t t i n g i r ã o 
a um palmo ; m a t a m a t á s os ha de 50 c e n t í m e t r o s . 

Nas á g u a s ao sul e s u d o é s t e da i l ha de M a r a j ó es­
t u á r i o do Tocant ins , bahias do A n a p ú , r ios e furos , 
das I lhas, entre G u r u p á e a margem septentr ional do 
curso i n f e r i o r do Amazonas, pescam as tartarugas pe­
quenas que ainda por a l i escassamente apparecem. e os 
p i t i ú s e trac i j á s , com uma e s p é c i e de cesto, chamado 
c ô v o . Os covos, feitos de t i m b ó t i t ica (Cissus) tem a 
f o r m a de um pote ou g a r r a f ã o , de gargalo sufnciente-
mente largo para consentir a entrada do an ima l . O te­
cido e s p a ç o s o , para que o an imal veja de f ó r a o engodo, 
recurva-se pela bocca ou gargalo a dentro e vae acaba 
â entrada do bô jo , com as pontas em evidencia. Den t ro 
do côvo , em varinhas do mesmo c ipó atravessadas de 
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lado a lado, poem o engodo, f ructas , como bananas, 
a lguma raiz de mandioca, ou out ro . O côvo é descido 
com uma pedra no fundo a t é certa a l tura e sustentado 
a h i por uma boia da qual amar ram a corda que o segura, 
quando a não prendem a a lgum galho d 'arvore pendido 
sobre a agua. Os chelonios andando ao redor por amor 
da isca, descobrem a larga entrada e penetram por e l la . 
N ã o os deixam sair as pontas do tecido voltado para o 
i n t e r i o r do côvo , proposi talmente deixadas para i m p e ­
d i r em a s a í d a da presa. 

VI 

Pescarias marítimas e submaritimas: a pesca da 
t a i n h a e da g u r i j u b a 

A tainha e a gurijuba pertencem ainda á grande pesca. 
A destas e s p é c i e s faz-se f ó r a das á g u a s a m a z ô n i c a s , a da 
g u r i j u b a em pleno mar, a da ta inha , na or la m a r í t i m a 
das r e g i õ e s na gecgraphia local denominadas Con t r a -
c o s t a , — l é s t e e i o r d é s t e da i l h a de M a r a j ó — e Salgado,— 
as costas de é s t e e s u d é s t e , banhadas pelas derradeiras 
vagas do e s t u á r i o do r i o P a r á e pelas do A t l â n t i c o , na 
p o r ç ã o o r i en ta l do estado do P a r á . e t a m b é m no T o ­
cant ins i n f e r i o r , naquelle mesmo r i o P a r á e bahias do 
Sol , de M a r a j ó , da V i g i a , de Santo A n t ô n i o e outras por 
elles formadas. A costa chamada da V i g i a e a f r o n t e i r a , 
á leste de M a r a j ó , entre Soure e o cabo M a g u a r i , s ã o o 
p r i n c i p a l campo das pescarias de tainhas. 

A g u r i j u b a , semelhante a u m grande bagre , de pelle 
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a m a r e l l a ç a , cresce a t é l m a l , m 2 0 . Fornece n ã o só a 
carne para a a l i m e n t a ç ã o das p o p u l a ç õ e s daquella or la 
m a r í t i m a , e sub-mar i t ima a t é a cidade do P a r â . onde 
encont ra igua lmente grande consumo, como, p r i n c i p a l ­
mente o « grude », ou col la , de e x p o r t a ç ã o c o n s i d e r á v e l 
e vantajosa. A é p o c b a da sua pesca é o v e r ã o a m a z ô n i c o , 
na u l t i m a quadra do anno, e a « f o r ç a da pesca », con­
f o r m e o frasear dos pescadores, nos mezes de Setembro 
e Outubro . 

Nas grandes canoas chamadas vigi lengas, talvez 
porque na r i be i r a da V i g i a fossem de p r ime i ro cons­
t r u í d a s , s á e m elles, canoeiros habil iss imos e ousados, 
ao alto mar. A vigi lenga é a c a n ô a mes t i ça , o resultado 
da c o m b i n a ç ã o , para n ã o dizer do cruzamento, entre o 
barco de pesca portuguez e a i g a r i t é , a c a n ô a grande 
(igára, c a n ô a étè g rande j do i n d í g e n a brazi le i ro . E ' em 
gera l pintada de escuro, r ô x o - t e r r a , vermelho c a r r e ­
gado, com as p r ó p r i a s tintas dos seus vegetaes, como o 
m u r u x i (Byrsonima) e outras e o lôdo r ico em m a t é ­
rias corantes, com que os m i s s i o n á r i o s p r imi t ivos , como 
nos i n f o r m a o padre A n t ô n i o V i e i r a , t ing iam as roupe-
tas. A l o t a ç ã o de algumas é do 500 a 800 arrobas, 7 a 12 
toneladas — quasi um navio. Armam-as a hyate, com 
dous mastros, com v é l a s latinas o u de « azas dè mor ­
cego. », na sua technologia. N ã o t êm c o n v é s ou assoalho 
c o r r i d o entre o fundo e as bordas, e assim as denomi­
nam a de p ô ç o » ou « em p ô ç o », e leves, como u m a 
casca de nóz , cor rem e d a n ç a m na crista, das vagas dos 
mares bravios da Contra-costa. A tolda é de madeira, 
l ige i ramente , quasi nada a b a ú l a d a , ou de folhas de pa i -
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mei ra , tecidas em j a p á — j á descripto — recoberto, para 
ma io r solidez, de um tecido largo de taboca, o nosso 
b a m b ú ou t a q u a r u s s ú de l á . 

P o r temperamento n ô m a d e s , levam a estas expedi­
ç õ e s , que duram uma semana e mais, toda a f a m i l i a , 
mulheres , c r i a n ç a s , o cachorro, a lgum xer imbabo de 
e s t i m a ç ã o , e a v ig i lenga , assim carregada, leva a l é m 
dos apetrechos da pesca e os paneiros de sal. com que 
h ã o de salgar o pescado, os b a h ú s de m a r u p à pintados 
de verde da roupa , quando a n ã o conduzem simples­
mente em cestos, os paneiros de f a r i c h a d'agua, os 
u r ú s ou bolsas i n d í g e n a s para as miudezas ú t e i s , o 
t auar i ou o papel para o c igar ro , b o t õ e s , l inhas , a n z ó e s , . 
dedaes, c a r r e l é i s de l i nha , i squeiro, phosphoros. C o m -
quanto as mulheres e os rapazinhos tomem parte t a m ­
b é m na n a v e g a ç ã o e na pesca, nunca v ã o menos de 
dous homens, e canoas ha que levam quatro e seis. 
P rompta a c a n ô a , desfraldadas as v é l a s , em geral t inctas 
t a m b é m de m u r u x i , vermelho escuro, s á e m da V i g i a , 
de Cin t ra , de Soure, de M a r a p a n i m , de todos os pontos 
daauellas costas em d i r e c ç ã o dos (( v ivei ros », ou 
pontos delles j á conhecidos em que sabem mais abun­
dantes as gur i jubas . A l i chegados ou bo rde jam, si a 
isso é p rop ic io o tempo, ou fundeam « de poi ta . >> Poi ta 
chamam elles a grande pedra que levam para lhes servir , 
sol idamente amarrada a uma corda ou mesmo a u m c ipó 
longo e r i j o , de ancora. P re fe rem-a a esta, n ã o só 
porque nada lhes custa, mas porque sem os dentes da 
ancora que se agar ram ao fundo mais f ác i l é a manobra . 
« C a n ô a de p o i t a » é a c a n ô a fundeada, « p e s c a r de po i t a» , 
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é pescar com P c a n ô a i m m o v e l , fundeada, na beira ou n o 
meio d'agua e « estas » ou « f icar de poita », é estar ou 
ficar parado, fixar-se n ' u m lugar . Poi ta é a c o r r u p ç ã o 
p r o f u n d a de pitá — prjtá = puitá, parar, ficar, estar 
firme, em t u p i . (\) 

A pesca é fe i ta com o espinhei . U m a longa l i n h a 
de 100, 150 e mais b r a ç a s , da qual pendem, de 3 em 3 

(1) Esta etymologia carece discutida. Dois factos le­
varam-me a julgar tupi a origem de poita; nao encontrar 

f esta palavra nos diccionaristas e vocabulistas mais autori-
sados da lingua portugueza e a existência de palavra parecida 
no tupi significando «pa ra r» « e s t a r f i rme,» « res i s t i r» etc. 
Com eíieito nem Viterbo, nem Bluteau, nem Constando, nem 
Moraes, nem D. Vieira,nem Aulete,nem Adolpho Coelho,trazem 
a palavra «poita.» Quanto ao abaneenga, Montoya (BocabularioT 

edic. Platzmann) dá, quedar -se=op?£a; o padre Seixas (Vocab. 
da ling. inã. geral, Pa r á , 1853) puitá—parar, estar firme, re­
sistir, ficar; Baptista Caetano (Vocab. in Ann. da Bibl. Nac, 
Tom. 7) pítá=mb/tá ficar. Barbosa Rodrigues (Vocab. indig. 
Rio, 1893). pytá —parar. Este i=l—y é a vogai especial do 
abaneenga que se transforma em i, o, u, ou ui portuguez, con­
forme as influencias mesologicas, e na Amazônia principal­
mente é commum a troca de o por u e vice versa. Entretanto 
o nome poita existe em Portugal, como pode ver o leitor na 
pag. 400 do interessantissimo l ivro Estado actual das pescas 
em Portugal, do Sr. Baldaque da Silva, Lisboa, 1891,livro 
que infelizmente só depois de escript® este estudo conheci. 

Aos que com mais competência que eu se occupam destas 
questões da nossa liuguagem brazileira, deixo a resolução 
desta. 
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o u de 4 em 4 palmos, outras l inhas curtas de 
me io metro , os a n z ó e s . Chamam-lhes « a n z ó e s de tenda », 
por serem batidos nas suas fo r jas rudimentares e n ã o 
f u n d i d o s , que n ã o a g ü e n t a r i a m o corpulento peixe. A 
•linha f ica estendida com uma extremidade no fundo do 
mar , segura por uma pedra, um p e d a ç o de fe r ro ou 
mesmo um ancorote. Preferem ainda a pedra por ser 
mais fác i l de erguer e n ã o pegar no fundo . A out ra 
extremidade fica presa a uma boia de cerca de u m metro 
de e x t e n s ã o por 50 a 60 c e n t í m e t r o s de d i â m e t r o , de 
mutu ty , e s p é c i e de c o r t i ç a i n d í g e n a . Outras vezes serve 
de boia o c a b a ç o de uma volumosa curcubitacea, o j a -
m a r ú . A boia, qualquer que el la seja, fica solta no mar . 
Estendem o espinhei em gera l á tarde, iscados os a n z ó e s 
com p e d a ç o s de peixes menores, p r inc ipa lmente da 
ta inha . 

Preparada a compr ida e forte l inha , s ã o os a n z ó e s 
iscados e, a c o m e ç a r de u m dos bordos de proa, co l -
locados regularmente nas bordas da c a n ô a , seguras a 
el las pela sua curva, pendendo para f ó r a j á n 'agua as 
l inhas que os l igam á l i nha p r inc ipa l , t a m b é m ex te r io r ­
mente pendida. Esta g r ina lda de a n z ó e s iscados d á 
assim uma e mais voltas á c a n ô a , con fo rme o c o m p r i ­
mento da corda e o tamanho da e m b a r c a ç ã o , . Fei to isto 
o pescador deita ao f u n d o , amarrada a uma pedra ou a 
outra e s p é c i e de apoio, a extremidade da l i nha 
c o m os a n z ó e s que se escalam pela e x t e n s ã o del ia cor­
respondente á profundidade das á g u a s a l i . A o mesmo 
.tempo u m outro ou a mulhe r , uma filha ou u m filho 
desfra lda as vólas ao vento e a v ig i l enga abre veloz a 
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correr mar em f ó r a . O leme o a g ü e n t a f i rme na conve--
niente d i r e c ç ã o um outro companheiro ou membro mas­
cul ino ou f e m i n i n o da companha, emquanto outro ou? 
outros seguram o velame pelas escotas, na manobra de ­
l icada das v é l a s . O pescador encarregado de l a n ç a r os" 
a n z ó e s corre ao longo das bordas, r á p i d o t irando-os das 
beiras em que estavam engachados e deitando-os ao 
mar, um a u m , methodicamente, mas presto e l i g e i r o , 
A c a n ô a , v é l a s enfunadas, corre . E ' preciso que na r a ­
pidez o acompanhe e exceda elle, sem o que, se pa r t i r i am 
a n z ó e s ou a corda, esticada de r e p e l l ã o pela car re i ra 
do barco. A""s vezes, de s ú b i t o , um ai ! doloroso corta o 
ar. F o i u m d'aquelles a n z ó e s que pegou a m ã o que ace­
leradamente os ia levantando da borda e l a n ç a n d o ao 
mar. O u rasgou-a e caio n 'agua oa r á p i d o o pescador o 
a r rancou elle p r ó p r i o , si n ã o passou presto a sua faca 
breve e afiada entre o a n z ó l e a carne, d e s e m b a r a ç a n d o 
a delle. E, pingando sangue, embotado pelo habito á dor, 
cont inua a faina de l a n ç a r o espinhei a t é o derradeiro 
a n z ó l e a boia previamente posta na extremidade da 
l i n h a . F inda ella, o homem ou mulher do leme, d á uma 
volta a este, o manobrei ro das vé l a s incl ina-as segundo 
a r ó t a desejada. E ' quasi noite, o sol p õ e - s e rub ro , n ' uma 
ardente foguei ra em que se incendeiam as matarias da 
Contra-Costa, talvez vis ivel , chamuscando de tons fu lvos 
a s u p e r f í c i e immensa do oceano. Outras vé la s brancas 
ou vermelhas apparecem no horisonte : s ã o outras v i g i -
lengas que lá andam á pesca da gu r i j uba . 

Chegados ao sitio procurado, e que só seus olhos, 
longa e heredi tar iamente educados, descubr i r iam n ' a -
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quelle paramo onde n ã o ha encontrar pontos de re fe­
rencia, signaes, nem t r a ç o s , colhem as velas, e d ã o 
f u n d o , com a sua p é d r a ou poi ta . A ' p r ô a , na e s p é c i e 
de banco t r i angu la r ou trapezoide chamado f o g ã o , 
sobre u m c a i x ã o , uma lata ou a metade de um p ó t e ou 
panel la de barro, cheio de te r ra accendem o seu f o g o . 
P reparam a l i a sua comida, a l g u m peixe assado ou 
cosido, e fervem o seu c a f é . Feito o repasto, ao ma-
ru lho da vaga batendo no costado da c a n ô a , na s o l i d ã o 
immensa ' e melanchol ica do oceano, bebido o c a f é , a l ­
gum delles toma de sob a tolda a v iô la barata, com­
prada nas lojas du Ver-o-peso do P a r á , ou na p r ó p r i a 
v i l l a donde s ã o , e, m e s t i ç o voluptuoso, geme n ' u m tom 
plangente e m o n ó t o n o , perante cs dous i n f i n i t o s do 
poeta, as saudades, os amores, as p a i x õ e s anonymas, 
que cor rem de bocca em bocca, ao som desafinado de 
todas as v io las . As mulheres agasalham os f i lhos , si 
os t èm ainda pequenos, a r r u m a m a sua casa f i u c -
tuante, os homens f u m a m um cigarro e com pouco nas 
r ê d e s estendidas entre os mastros e sob a tolda d o r m e m . 

De manhan, ao romper do dia, levantam f e r r o , des­
f r a l d a m vé las e vão a busca da boia que f l u c t ú a por a l i a l -
gures, na immensidade das á g u a s . Achada ella. colhido o 
panno, entram a « d e s p e s c a r » o e s p i n h é l . A corda agora, 
as vezes, p e s a d í s s i m a com a carga do peixe é cuidado­
samente colh ida . As gur i jubas que encont ram presas 
nos a n z ó e s s ã o mortas a c a c ê t e , como o p i r a r u c ú . na 
borda da c a n ô a . Cnegado ao u l t i m o a n z ó l , si a pesca 
f o i boa, o « p ô ç o » da v ig i lenga e s t á cheio de peixes. L e ­
vantam d ' a l i a ancora que re t inha no fundo a longa 
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corda do e s p i n b é l e voltara ao sitio escolhido para f u n ­
dearem ou vão a outro igualmente p rop ic io . Posta a 
c a n ô a « d e p o i t a . » embalada pela vaga, c o m e ç a a fa ina 
de « b e n e f i c i a r » o peixe. 

A b r e m - n o pelo peito e re ta lham-lhe l o n g i t u d i n a l ­
mente as costas, do t ronco onde prende a c a b e ç a á ex­
t remidade da cauda, e assim o reduzem a bandas ou 
mantas, como as do p i r a r u c ú ou do b a c a l h á o . A l i mesmo 
as salgam e seccam, estendidas sobre a tolda, dependu-
radas de varas atravessadas entre os mastros, pendidas 
das enxarcias e cabos, nos bancos e bordas da embar­
c a ç ã o , ao sol ardente daquelles clircas. Do ventre t i r a m -
lhe uma m a t é r i a gelatinosa, compacta, amarella-esbran-
-quiçada , em f ô r m a de leque. E ' a preciosa « g r u d e » , como 
elles chamam esta col la an ima l , fazendo o nome f e m i ­
n i n o . T ã o preciosa que se exportam annualmente pelo 
porto do P a r á , onde vae ser vendida, centenas de m i ­
lhares de k i logrammas , valendo centenas de contos de 
r é i s . Esta col la ou grude n ã o recebe delles outro preparo 
s i n ã o o de a seccarem t a m b é m ao sol . 

A o cabo de oi to , dez e doze dias daquelle rude e á s ­
pero labor, os dias occupados no preparo do peixe reco­
lh ido de manhan, ás tardes em estender os e s p i n h é i s — 
c,ae muitos mais de uma daquellas l inhas estendem — 
levantam a poita, soltam vé las e recolhem á casa, a l i na 
costa, em d i r e c ç à o de oeste, quando n ã o seguem, apro­
vei tando a lguma m o n ç ã o f a v o r á v e l , directamente, r i o 
P a r á a dentro, rumo da capital , onde v e n d e r ã o o 
pescado. 

Aquel las canoas, com pescadores peritos, deparan-
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do-se-lhes bons «v ive i ros» , podem diar iamente colher de 
20 a 100 gur i jubas . F r e q ü e n t e m e n t e nos a n z ó e s dos es-
p i n h é i s a ellas postos, « c a e m » outros peixes, grandes e 
ú t e i s corno ellas. As g u n j u b a s pequenas, em meio des­

envolv imento , s ã o boas de comer frescas. 

N a r e g i ã o or ien ta l do P a r á , a capi ta l do estado c o m -
prehendida, a ta inha excede, talvez, ao p i r a r u c ú em 
i m p o r t â n c i a e c o n ô m i c a . 

As tainhas são pescadas, p r i m e i r o , de Junho a Agosto, . 
quando c o m e ç a m a entrar do oceano, com l a n ç o s de 
r ê d e . em que as ar rebanham e arrastam ás alvas praias 
do Salgado, por muitos milhares s i n ã o m i l h õ e s . A pesca 
mais proveitosa e c a r a c t e r í s t i c a dellas, p o r é m , se faz em 
Setembro e Outubro , nos curraes e c a m b ò a s , que se 
estendem por todas as beiradas da r e g i ã o submar i t ima e 
p r inc ipa lmente pelas costas da V i g i a e adjacentes e 
f ron te i ras , de Soure a t é M a g u a r i . 

Quatro, seis ou mais ind iv iduos , com suas f a m í l i a s , 
seus « a g g r e g a d o s » , os camaradas do Su l , reunem-se, 
fo rmando uma « c o m p a n h a » , para explorar uma da-
quellas praias. De concerto, levantam barracas de palha, 
c o n s t r ó e m os curraes, instalam a f e i t o r i a , e de parcer ia 
colhem o peixe, e benef ic iam e repar tem o producto da 
pesca. A esse tempo animam-se aquellas longuiss imas 
e alvas praias arenosas, como os lagos das pescasser-
tanejas. A ç o d e m a ellas n ã o só as « c o m p a n h a s » dos pes­
cadores, mas outros isolados, n ô m a d e s , modestos, e os 
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negociantes ambulantes, r e g a t õ e s , gente de todaaespecie, 
forasteiros, a quem praz essa vida meio ao ar l i v r e , exis­
t ê n c i a solta e desempedida dos acampamentos n ô m a d e s . 
H a festas, nalguma barraca mais opulenta, d a n ç a s 
vivas ao som das violas á s p e r a s e das flautas s ibi lantes , 
e Ladainhas repetidas, pretexto a outras festas, na ca-
pe l l ado povoado ou de a lguma fazenda p r ó x i m a . 

A o longo daquella praia, paralel lamente a ella, es­
tendem extensos pannos de pa r i , esteiras de talas fortes 
de algumas de suas palmeiras, dobrando-lhes as ex­
tremidades perpendicularmente á praia, por onde sobem 
a t é que f iquem f ó r a do alcance das mais altas m a r é s . 
Estes curraes alongam-se ás vezes por cem e cento e 
cincoenta metros, e mul t ip l icam-se por aquellas costas. 
A l e m destas cercas moveis, c o n s t r ó e m c a m b ô a s f ixas , 
com varas e talas fortes ou, em sitio em que uma dis­
p o s i ç ã o especial da costa os favorece com alguma cerca 
na tura l , l imitando-se a completal-a e accommodal-a 
com aquelles mesmos materiaes. 

A f n a r é recobr indo durante o f luxo estas cercas, 
deixa-as cheias de pescado e, naquella e s t a ç ã o , p r i n c i ­
palmente de tainhas. N a baixa-mar fazem os pesca­
dores o s e rv i ço de « d e s p e s c a r » os c u r r á e s e c a m b ô a s , 
que f icam total ou parcialmente seccas ou apenas com 
pouca agua, fac i l i tando a colheita do peixe em cestos, 
« p a n e i r o s » que é o termo g e n é r i c o de l á , á m ã o , ou 
com tarrafas quando ainda fica agua bastante para n ã o 
p e r m i t t i r aquelles dous meios. Nesta colheita t o m a m 
parte todos os das fei tor ias , homens, mulheres e c n -
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a n ç a s . S ã o por m i l h õ e s as vezes as tainhas, a lem de 
outros peixes, que f icam nas cercas. Quando a ba ixa -
mar se deve dar á noi te , ou quando a companha se 
sente incapaz de colher todo o peixe que deve ca i r 
ou caio nelles, t ê m , em geral , o cuidado de abr i l -os , 
a f i m de poupar á morte i n ú t i l o pescado. T a m b é m , 
dentro dos mesmos cercados d i s p õ e m cacuris, (1) ge­

ra lmente c i rcularos , com que, dadas certas c o n d i ç õ e s , 
me lhor se asseguram do peixe . 

A ta inha apanhada nos curraes é, para o commerc io , 
salgada, posta de moura ou moqueada. Sob esta u l t i m a 
f o r m a é que pr inc ipa lmente apparece nos mercados da 
capi ta l e das cidades e p o v o a ç õ e s da r e g i ã o o r ien ta l . 
Para moquearem quantidades c o n s i d e r á v e i s dellas n ã o 
se servem do muquem descripto. A b r e m grandes c ó v a s , 
fundas de oito e dez palmos, a l i na praia arenosa, e l i m ­
pas das entranhas as tainhas, abertas pelo ventre , e sem 
lhes t i r a r em as escamas , as empi lham regularmente 
nas covas recobrindo-as de areia. Sobre a c ó v a repleta 
fazem uma grande « c o i v á r a » ou m o n t ã o de lenha 
daquelles bosques ou capoeiras t i rada, e accendem a 
gigantesca foguei ra que, sempre al imentada, queima d u ­
rante vinte e quatro e mais horas. Aque l l a s u c c e s s ã o de 
fogueiras pelas longas praias fazem á costa uma s ingula r 
i l l u m i n a ç ã o , como si a beirada ardesse em u m vasto i n ­
c ê n d i o . A o cabo do tempo pela sua e x p e r i ê n c i a ju lgado 
conveniente, abrem os pescadores as c ó v a s e r e t i r a m m o -
queadas as tainhas. 

(1) V. a descripçao destas cercas no Cap. V I I . 
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Deste peixe aprovei tam mais as ovas, acaso melhores 
que o famoso caviar russo. 

Nesta r e g i ã o m a r i t i m a e submar i t ima onde a g u r i j u b a 
e a ta inha são os principaes pescados, pescam ainda o 
bagre, o m é r o , o camur i , o c h a r é o , o c a s s ã o , as grandes 
arraias m a r í t i m a s , as pescadas, as corvinas, as sardas, 
e outros. Estes peixes são pescados t a m b é m mediante 
espinheis, pelo mesmo processo da gur i juba , mas em 
outros vivei ros . Pegam, igualmente, nos a n z ó e s dispostos 
para a g u r i j u b a e, em maior quantidade, caem nos cur­
raes e cercados erguidos para as tainhas. 

vir 

A pequena pesca 

A pequena pesca é feita simultaneamente com a 
grande, no mesmo tempo e nos mesmos s í t i o s . E ' de­
mais , par t icularmente , a pesca da enchente, quando, 
pelas causas apontadas, aquella torna-se i m p o s s í v e l . N o 
v e r ã o ou vazante, o seu campo é o mesmo das pescarias 
do p i r a r u c ú , do peixe boi e das tartarugas, á g u a s em 
baixa ou em c o m e ç o de baixa e, por f i m , lagos quasi 
seccos, onde o peixe guloso, por n ã o perder a farta p i -
t a n ç a que lhes offerecem, se deixou f icar . Durante a 
enchente, por causa das chuvas chamada inverno , s ã o 
a inda os lagos menos caudalosos, mais razos. e sobre­
tudo os i g a p ó s que longamente se estendem pelas mar­
gens n ã o só do Amazonas, mas de todos os rios e agua­
das da r e g i ã o , o p r i n c i p a l campo da pequena pesca. 
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O i g a p ó é a mata invadida pela agua da enchente & 
a sua f e i ção va r i a consoante a do terreno s u b m e r g i d o . 
Sob a mata v i rgem, de arvores robustas e altas, espa­
ç a d a s , dé grande copa espessa, tem o i g a p ó um aspecto-
soturno, ás vezes grandioso. M a l consegue o só i f a ze r 
penetrar ah i alguma f recha de luz, a t r a v é s do estreito 
e s p a ç o entre duas folhas . Grudam-se pelos t roncos e-
galhos v e g e t a ç õ e s parasiticas e musgos espessos. Do alto 
pendem os s ipós de m i l f ô r m a s e grossuras das convu l -
vulaceas a m a z ô n i c a s , uns largos como taboas, outros-
delgados como fios de retroz. U m si lencio tr is te e pesado 
reina. As vezes o corta, per turbando a q u i e t a ç ã o augusta 
desse templo onde parecera natureza se recolhe, a l g u m 
bando de macacos i r requietos e hi lares , o p i p i l l a r de-
a lguma avesinha perdida na ramagem emcima ou o 
bater secco do bico do p i c a - p á o , no cerne duro de u m 
madei ro . Zunidos de insectos, que se con fundem numa. 
e s p é c i e de c ô r o baixo, vagaroso e abafado, como o 
planger pianissimo de u m ó r g ã o , enchem a nave d e 
folhagens e troncos de u m mesmo r u m o r m o n ó t o n o e 
perenne. 

Nessas á g u a s calmas, escurecidas pela escassez da 
luz, espessas de apparencia, se abr iga na cheia o peixe,. 
e é talvez ahi que pr inc ipa lmente p r o c r ê a , desova e i n ­
cuba. A ç o d e m a ellas os pescadores, n ã o em massa, 
como nas pescas descriptas, mas u m a u m , i n d i v i d u a l ­
mente, a buscar o « m a n t i m e n t o » pr ' a casa. Da c a n ô a 
ou sobre um dos grossos troncos tombados, mergu lha 
n 'agua o c a n i ç o , ou espera, f recha no arco, o pe ixe . A s 
mais das vezes, para que este o n ã o perceba faz u m 

v 1 
1 * 
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« m u t á » e de c ima d'el le, commodamente sentado, pernas 
«ja idas no ar, a rma prompta , c igarro nos queixos, pa­
c ientemente o aguarda. Dous p á o s fortes, perpendi­
cularmente fincados e paralel lamente postos, palmo e 
meio ou dous palmos entre si , e pelos quaes, de e s p a ç o 
«em e s p a ç o , amar ra ram com c ipós a l i mesmo colhidos, 
outros p á o s , á guisa de d e g r á o s , f o rmam o m u t á . As 
vezes duas arvores mais finas, juntas , dispensam-nos de 
parte do t rabalho. L imi t am-se a amarrar os d e g r á o s ; 
outras vezes a d i s p o s i ç ã o especial de alguma outra arvore 
os l i v r a de toda pena, ou desobriga-osdella com a i n s i g n i ­
f i can te de pol-a a geito de uma p o s i ç ã o commoda e m 
c ima e de fác i l subida e descida para buscar o peixe e a 
f recha . Com pouco, assistiremos a esta pesca. 

N a pequena pesca, a do tambaqui vem em p r i m e i r o 
lugar . E ' um peixe grande, largo, carnudo e saboroso. 
A t t i n g e a 50 e 60 centimetros, com uma al tura m á x i m a 
de 22 a 30. Nos mezes que se seguem á enchente, Julho 
•e Agosto no A l t o , Agosto e Setembro no B a i x o - A m a -
zonas, e s t ão os tambaquis mui to gordos e são e n t ã o 
mui to appetecidos. E ' t a m b é m aproveitada a sua gordura 
na f a b r i c a ç ã o de um oleo ou manteiga de tambaqui , 
u t i l i sada na i l l u m i n a ç ã o e na cosinha. Pescado em 
•quantidades c o n s i d e r á v e i s , nos lagos e i g a r a p é s centraes 
naquelles mezes, é aproveitado, n ã o somente fresco, 
mas ainda secco e moqueado. Por estes processos con­
servado, encontra-se nas tabernas das p o v o a ç õ e s , á 
venda . Fornece t a m b é m , segundo a o p i n i ã o geral , o 
me lhor p i racu i . Chega a sua a b u n d â n c i a a ser tal nessa 
é p o c a que quasi fica sem p r e ç o , e os pescadores que 
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chegam com as canoas abarrotadas delles a M a n á o s , 
depois de os venderem a v i l p r e ç o , d i s t r ibuem o resto 
pelos presos da cadeia publ ica . 

Fresco é delicioso, p r inc ipa lmente a 'parte carnuda 
do thorax, adherente á s compridas costellas. Assado u m 
tambaqui pelo processo i n d í g e n a , aberto pelo pei to , 
l impo rapidamente das entranhas a l i no r i o , sobre o f o g o 
v ivo de uma fogue i ra , ou nas grades de u m muquem, ou 
ainda mett ido na racha de u m p á o , adrede fe i ta , e fincado 
no c h ã o , pendido sobre o fogo, merece e mui to essa 
parte do peixe o renome g a s t r o n ô m i c o que na r e g i ã o 
t e m . 

V á r i o s s ã o os processos e manhas com que os-
pescam. A l é m dos processos geraes da r ê d e , da l i n h a , 
da tar rafa , das tapagens e armadi lhas , mais adiante 
descriptas, para estes e outros peixes empregados, s ã o 
peculiares á pesca do tambaqui ou p a r t i c u l a r m e n t e 
usados nel la alguns outros. 

Al imenta-se elle das f ructas de diversas arvores e 
arbustos — catauari , j a u a r i , t a p e r e b á , (o c a j á do Sul) , . 
t aquar i , taquarirana — que crescem pelas beiradas e 
f r u c t i f i c a m pela enchente. Chamam-as gener icamente 
f ruc tas de t ambaqu i . Desprendenao-se maduras dos 
galhos, caem as f ruc t inhas , produzindo o som caracte* 
r is t ico de u m pequeno corpo espherico penetrando 
d 'al to n 'agua. A este som a c ó d e o peixe, que por a l i ' 
a n d a á espera do f ruc to e, com a voracidade pecul iar aos 
peixes, atira-se a elle e engole-o. Deste seu habi to apro­
veitaram-se os i n d í g e n a s para apanhal-o, e a darmos 
credi to as suas his tor ias em que o exagero, o m a r a v i -



A PEQUENA PESCA 103 

lhoso, anda f r e q ü e n t e m e n t e de par com a verdade, f o r am 
as o n ç a s as suas mestras desta pescaria. Colloca-se a 
o n ç a sobre um pão da margem ou no recesso sombrio do 
i g a p ó e com a extremidade em bor la da cauda bate a 
agua, a f i n g i r a quedada f ruc ta do tambaqui . Corre este 
á q u e l l e r u í d o e a f é r á , com a sua ra ra agil idade, atira-se-
lhe em c ima e vae buscal-o mesmo no fundo , si é pre ­
ciso, porque ella « n a d a que nem peixe .» 

N ã o podendo em tudo imi t a l - a inventou o i n d í g e n a 
u m c a n i ç o na. extremidade de cu ja l inha em vez de anzol 
ha um seixinbo redondo ou uma bó la pequena, fei ta da 
costella do peixe-boi . Com esta bola, batem a agua i m i ­
tando a quedada f ructa , e o fazem com tanta p e r í c i a que 
batendo successivamente repetidas vezes, dissereis toda 
uma p o r ç ã o dellas que uma a uma se desprenderam ao 
mesmo tempo. 

Previamente outro c a n i ç o , com anzol este, fo i pre­
parado. Iscado com a p r ó p r i a f ruc ta que por a l i c á e , é 
posto n 'agua onde sobrenada ou n ã o , conforme a na tn -
teza da f ruc ta . Junto ao anzol ha uma pequena boia, 
para, caso seja a isca pesada, n ã o a deixar afundar-se. 
Este c a n i ç o fica posto no c h ã o , o anzol n'agua. Com a 
gaponga— nome do c a n i ç o com a b ó l a — produz o pes­
cador ao redor do anzol iscado o som c a r a c t e r í s t i c o da 
q u é d a da f ruc ta . Ao gostoso pasto vem soffrego o tam­
baqui , cujo dorso escuro apparece na t r a n s p a r ê n c i a 
d'agua, e r á p i d o , atirando-se a f ruc ta que t r a i ç o e i r a ­
mente esconde o anzol, traga-os ambos, guloso. A g a r r a 
o pescador r á p i d o o c a n i ç o e suspende a bella presa. 

O nome de gaponga, talvez fosse p r imi t ivamen te 
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aponga, barulho, ru ido , som de coisa redonda (a, es-
phera, semente, c a r o ç o ) e pong — ponga r u ido , baru lho 
ou q u i ç á yapong=ygaponga, barulho n 'agua de coisa re­
donda (y=yg, agua). Empregam t a m b é m a gaponga na 
pesca da p i rap i t inga , bello e gostoso peixe, sarapintado, 
pouco menor que o tambaqui , 

Por ta l maneira enche este certos lagos que nelles, 
de vazante, o pescam em quantidades n o t á v e i s a t i rando 
aqu i e a c o l á , ao acaso, o h a r p ã o ou a fisga. A este modo 
de pescal-o chamam « g a i v o t e a r » , porque i m i t a a gaivota 
atirando-se d 'alto, o bico fei to , sobre os peixinhos de que 
faz presa. Realisam em geral esta pesca, comp a maior 
parte das outras, pela m a n h ã , havendo previamente es­
tabelecido na s a í d a ou s a í d a s do lago uma tapagem. 
Juntam-se ás vezes muitos pescadores para assim « b a ­
t e r e m » o lago, e de pé á p r ô a das montarias, d i r ig idas á 
p ô p a p o r u m outro, vão l a n ç a n d o ao lago a haste em cu ja 
ponta prende-se um h a r p ã o de fe r ro menor que o do p i ­
r a r u c ú ou um tr idente t a m b é m de f e r ro . Fisga é o nome 
especial desse h a r p ã o e zagaia do t r idente . Remam e n t ã o 
as canoas com f o r ç a agitando proposi ta lmente as á g u a s , 
para que se n ã o recolha o peixe t r a n q u i l l o , no f u n d o , 
antes se mova de um lado para outro . Succede ás vezes 
harpoarem, em lugar de u m tambaqui outros peixes, 
a lgum pequeno p i r a r u c ú , t u c u n a r é ou p i r ap i t i nga ou 
mesmo a lgum j a c a r é , provocando grandes risadas de 
mófa , g r i t adas , chufas de parte a parte l a n ç a d a s , quando 
em vez do peixe procurado ou outro que o valha traz a 
potente a rma na ponta a lgum pe ix inho a t ô a . Esta pesca 
assim a esmo fei ta é em gera l , pela enorme quantidade 
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de peixe dos lagos, fructuosa. Era a montar ia de um dos 
pescadores, presenciei uma em que tomaram parte seis 
•ou oito delles em outras tantas canoas, num pequeno 
l á g o de cerca de 200 metros de maior d i â m e t r o . Ao cabo 
de u m a hora t i nham pescado ao todo sessei ta e tantos 
tambaquis , a l é m dos menores, e outros peixes. De en­
chente e de vazante, p o r é m mais naquella quadra, 
pescam t a m b é m á l i n h a o tambaqui . Iscam-lhes o anzol 
de preferencia com b a g a ç o de l a ran ja , caranguei jo e 
carne, p r inc ipa lmente a da mucura (o g a m b á do Sul) 
saberecada, bocados de que, parece, s ão elles gulosos. 

H a peixes que, n ã o pegando no anzol, só podem ser 
apanhados mediante armas de a r r e m e ç o como a f recha, 
o h a r p ã o , a fisga, ou por processos especiaes, como os 
l a n ç o s de r ê d e s e as armadilhas i n d í g e n a s . Entre esses 
e s t ã o os peixes chamados do matto, por viverem nos ala-
g a d i ç o s cobertos de v e g e t a ç ã o alta, o j i j ú , o j a n d i á , o 
j a c u n d á , e ainda alguns francamente fiuviaes, como o 
j a r aqu i , o c u n m a t á , u m dos mais estimados da r e g i ã o , 
e outros. 

O c u r i m a t á f r e q ü e n t a de preferencia as beiradas dos 
lagos e i g a r a p é s , os baixios e os i g a p ó s . Mostram-se 
desacauteladamente á vista do pescador que os f recha . 
O mesmo acontece com o a r u a n á que tem os mesmos 
cos tumes. A este pegam t a m b é m de anzol, adaptado a 
u m ins t rumento especial denominado « c a r a m u r y » . 
Resume-se este apparelho em uma l i nha commum de 
pesca, jun to de cujo anzol , a um palmo acima, poem 
uma b o i á cy l i nd r i ca de uns 10 c e n t í m e t r o s de c o m p r i ­
mento por 3 ou 4 de d i â m e t r o . Esta boia é da madei ra 
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leve caramury, que d á o nome ao i n s t r u m e n t o . O a r u a n á 
é um peixe, si assim posso dizer, de s u p e r f í c i e . A n d a 
pelas pr imei ras camadas d'agua e em bandos apparece 
nas beiradas quasi á tona, offerecendo assim fác i l 
presa á f recha, á fisga e a t é á espingarda, que o ma­
tam t a m b é m a t i r o . De anzol , porem, para pegal-o é 
preciso que o anzol n ã o afunde. Isto conseguem com o 
caramury , que r e t é m o anzol iscado em a l tura ao a l ­
cance do peixe. Ou l a n ç a m toda a l i n h a para o meio do 
si t io em que pescam ou a enro lam no c a r a m u r y e a t i r a m 
ao longe esperando na c a n ô a p rompta que o peixe 
« p é g u e », o que a boia, sumindo-se de repente ou cor ­
rendo pela s u p e r f í c i e , mostra. A t i r am-se a el la com a 
c a n ô a l ige i ramente remada, e agarrando-a colhem o 
peixe preso pelo anzo l . 

N a pesca do t u c u n a r é , u m dos melhores , s i n ã o o 
me lho r peixe da A m a z ô n i a , p r inc ipa lmente fei ta em 
Agosto e Setembro, empregam alem dos meios geraes 
indicados, doas ins t rumentos especiaes, si assim p o ­
demos chamar a uma simples m o d i f i c a ç ã o no anzol de 
c a n i ç o e na l i n h a de pesca. Chamam-se estes i n s t r u ­
mentos « p i n d á - u a u á c a » e « p i n d á - s i r i r i c a ». O p i n d á 
s i r i r i c a é o c a n i ç o c o m m u m , cu jo anzol r ecobr i r am de 
pennas encarnadas de a r á r a ou mesmo de a lgum peda­
cinho de baeta dessa co r . Usam-o cor rendo-o ao de leve 
á flor d'agua de modo a dar ao t u c u n a r é a i l l u s ã o dos 
pe ix inhos daquella cor dos quaes gosta. Cor re elle á 
s u p e r f í c i e , atira-se ao" supposto pe ix inho , e faz-se fisgar 
pelo anzol occulto sob as pennas. De a r r i p i a r e m com 
elle a s u p e r f í c i e d'agua, vem-lhe o nome de p i n d á - s i r i -
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r ica , anzol que enruga, que r i ç a ou encrespa a agua. O 
p i n d á - u a u á c a é o mesmo anzol assim preparado, n ã o 
em a l inha curta de u m c a n i ç o , porem no mais longa 
l i n h a de pesca. Soltam-a pela p ô p a da c a n ô a , dis tante 
desta alguns metros, f ó r a da sua esteira. Correndo a 
c a n ô a com velocidade, entra o anzol, sustentado á tona 
por uma pequena boia e pelo mesmo andamento da e m ­
b a r c a ç ã o , a saltar sobre a agua, exactamente como fa ­
zem os pequenos peixes, enganando assim n ã o só o t u ­
c u n a r é , mas ainda outros peixes que daquelles fazem 
presa. O a p a p á é t a m b é m pescado com estes dous a n ­
z ó e s , que são a f o r m a i n d í g e n a da « mosca » dos pesca­
dores europeus. 

Os peixes chamados do mato, mui to saborosos t odos r 

s ã o uma das curiosidades da fauna ich thyologica da 
A m a z ô n i a . Habi tam n ã o só os lagos e lagoas, cobertos 
de mato, os i g a p ó s centraes e marginaes, mas a inda 
p o ç a s maiores d'agua dentro das matas. A lguns , 
como o t a m u a t á , meio amphibios, passam ter ra a 
dent ro , de u m sitio para ou t ro . Deste ê x o d o , fe i to em 
bando, aprovei tam os moradores para os apanharem. 
Nos lugares onde habi tam s ã o pescados a tar rafa , a 
f recha , a fisga, ou mediante armadi lhas adiante des-

cr ip tas . 
A mais rendosa, porem, das pescarias da pequena 

pesca é a das o c c a s i õ e s de piracema. As piracemas,. 
a r r i b a ç ã o de peixes em cardumes copiosissimos, d ã o - s e 
nos p r i n c í p i o s da enchente e da vazante. N a l i n g u a 
ge ra l quer dizer s a ída do peixe (pirá, peixe, cemcemaT 

sair, s a í d a ) . Os peixes de piracema chamados, isto é r 
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aquelles que a r r i b a m em bandos numerosos, s ã o o j a -
raqui , a p i ramutaba, o c u r i m a t á , o a r a c ú , o p a c ú , a p i r a -

p i t inga . E ' curioso observar que a piracema sobe sempre 
o r i o , contra a corrente e jamais desce o curso d'agua. 
Deixando os lagos marginaes, os affluentes, ou um r i o 
p r i n c i p a l r emon tam aquelle para onde saem, como que 
a procurar- lhes as cabeceiras. Sobem e n t ã o o p r ó p r i o 
Amazonas e seus affluentes em bandos numerosissimos, 
pondo n 'uma grande facha d'agua u m f e r v i l h a r que 
l embra as correntes mar inhas cortando o oceano em 
calma. A cada momento b r i lham- lhes f ó r a delia, galgada 
a cada passo pela car re i ra precipi tada em que v ã o , ao 
s ó i v ivo , as suas escamas prateadas ou pelles l isas. A o 
meio do cardume, da piracema como dizem elles, a ç o d e m 
os pescadores de ta r rafa , de fisga, de f recha. ou de za-
gaia, quando o n ã o encont ram com um bom l a n ç o de 
r ê d e . E ' l i t t e ra lmente de encher canoas esta pesca; 
t ã o compacto vae as vezes o peixe que o t r idente da 
z a g a í a traz tres ind iv iduos de cada vez. 

E m certos lugares col locam canoas atravessando a 
passagem da piracema e com outras ou mesmo por agua, 
•quando d á pé , v ã o com frondes de palmeiras , tocando o 
peixe pelo fundo e fazendo-o saltar. Fust igado salta elle 
em bandos, enchendo as e m b a r c a ç õ e s . A esta pesca 
•chamam de « xer ipana » ou « g i r ibana », nome que d ã o 
á f ronde de pa lmei ra para este fim aprovei tada. En t r e ­
t an to xer ipana , parece apenas s ign i f i ca r em tupi—tocado, 
fus t igado por m i m — xe eu, xe ri por m i m e pan^pana, 
f u s t i g i r , tocar, bater. 

N o Tocant ins as mais numerosas piracemas são as 
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do m u p a r á , que é t a m b é m o mais abundante peixe desse? 
r i o . S ã o reputados os m a p a r á s de Ç a m e t á , pescados; 
durante a p i racema ou nas tapagens e cercados no se­
guinte capi tulo descriptos. 

A r u i m p i rah iba (aiua, r u i m , m ã o ) disputa ao p i r a ­
r u c ú a pr imas ia da corpulencia entre os peixes da A m a ­
z ô n i a . Como elle attinge a cerca de dous metros . E ' v o ­
lumosa, b r u n o - e s b r a n q u i ç a d a , de pelle grossa. F r e ­
q ü e n t a p r inc ipa lmente o Amazonas e as p o r ç õ e s mais 
caudalosas do curso i n f e r i o r dos seus affluentes no-
Baixo-Amazonas . Raro penetra a lgum lago, farto-
d'agua. A n d a geralmente ao largo, sem embargo da 
fo r t e corrente do Amazonas. D á enormes saltos f ó r a 
d 'agua mostrando todo o corpo, embrulhado n ' u m cau -
daloso l e n ç o l l iqu ido . A pi rahiba é considerada um dos-
mais despresiveis peixes da A m a z ô n i a , entretanto os-
portuguezes dos tempos coloniaes, mesmo os da ma io r 
gerarchia , as comiam e alguns delles as taxam de ex-
c e l l e n t è s . (1) Na capital do P a r á é, todavia, elemento da 
a l i m e n t a ç ã o o r d i n á r i a e o peixe do pobre. Vende-se-
d i a r i a m e n í e no mercado e as pretas apregoam-a em g a -
mellas, ao gr i to de « l i b r a , l i b r a » , peso em que j á vem 
d i v i d i d o . As pirahibas novas, em meio desenvolvimento,. 
s ã o entretanto, com a d e n o m i n a ç ã o especial de « f i l h o ­
tes » e « filhotinhos », geralmente comidas, n ã o havendo-
realmente nenhum motivo para o n ã o serem, s i n ã o a 
s o b r e v i v ê n c i a de preconceitos do gentio p r i m i t i v o . A 

(1) D. Fr. João de S. José, passim e autores coévos. 
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a b u n d â n c i a da p i rahiba , defendida por taes preconceitos, 
f o r n e c e r á mais tarde á s futuras p o p u l a ç õ e s a m a z ô n i c a s 
u m bom pescado á sua a l i m e n t a ç ã o . 

Pescam-a exclusivamente á linha, forte, comprida 
com u m grande anzol á ponta, iscado c o m u m peixe i n ­
t e i r o ou u m grande naco de carne . Poem-se com a sua 
c a n ô a no meio do r io por onde as sabem, fundeada me­
diante uma pesada pedra amarrada a uma corda ou s i p ó . 
A esta ancoragem p r i m i t i v a , a t r á z vimos, chamxm «poi ta», 
e pescar de poita á s pescas que fazem assim com a c a n ô a 
ancorada. A t i r ada a l i n h a ao fundo , u m resto delia sempre 
na c a n ô a , na p r e v i s ã o do p r i m e i r o arranco que é sempre 
v io lento , esperam. Engul idos anzol e engodo, a p i r a ­
h iba s á e em for te ca r re i ra a que n ã o res i s t i r ia nenhuma 
c a n ô a . Desprende-a o pescador r á p i d o da poita ou deixa-a 
cor re r levando-a de rasto, si n ã o vê nisso inconveniente . 
A p r i m e i r a cor r ida assim é as vezes longa, e a presa d i f -
f i c i l , si acerta de ser a lguma p i rah iba adulta que e s t á no 
anzo l . Por fim c a n ç a d a vae ella se deixando colher e 
ao apropinquar-se da c a n ô a acaba-a o pescador com o 
h a r p ã o ou a fisga ou a cacetadas na c a b e ç a , si n ã o re­
siste mais. Pescam-se t a m b é m de terra , quando a mar ­
gem fica sobre á g u a s profundas , e « p e g a m » igualmente 
nos anzoes dos e s p i n h é i s atravessados em lugares de 
á g u a s por ellas f r e q ü e n t a d a s . Na r e g i ã o or ien ta l caem 
nos curraes e cercados 

Quando a pescam de terra, amarram a extremidade 
da l i n h a a u m t ronco ou galho for te ou a u m esteio 
previamente f incado. Vaque i ros , affeitos a « a g ü e n t a r » 
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o ar ranco de uma rez na ponta do l a ç o , n ã o resistem 
ao de uma p i r ah iba adul ta . 

A enchente é, como tenho di to, a s azão da pequena 
pesca. Nessa quadra são pr inc ipa lmente os i g a p ó s , j á 
v imos , os sitios mais abundantes de pescado e, por­
tanto , os mais f r e q ü e n t a d o s pelos pescadores. D ' a h i de 
c i m a do m u t á descripto esperam com a sua p roverb ia l 
p a c i ê n c i a o peixe para o f recharem. Essa o p e r a ç ã o d i f -
f i c i l i m a , em que t êm de levar em conta o phenomeno da 
r e f r a e ç ã o , a executam, tal a sua p e r í c i a dada por um longo 
habito e por a p t i d õ e s heredi tar iamente t ransmi t t idas , 
com rara habil idade e simplesmente, sem lhe darem va­
l o r . Trepados no m u t á , silenciosos, quietos, a f recha 
sobre o arco, rebusca-lhes o olhar affeito os peixes 
que vem ao pasto das f ruc t inhas que de c ima caem 
ou sem causa conhecida gandaiam isolados ou em g r u ­
pos nas pr imeiras camadas daquellas á g u a s mansas. 
Para attrail-cs,—ao menos c r ê e m fazel-o, os pescadores 
produzem com a bocca certos sons,imitativos das vozes de 
determinados peixes ou de ru ido especial por elles p ro­
duzido á f l o r d 'agua. Para o a r u a n á , assobiando, u m 
silvo doce, alongado, fino, t r is te ; para o a c a r á a s s ú , 
dando estalidos com a l ingua no céo da bocca, como 
fazemos tocando um caval lo; para o t u c u n a r é , batendo 
os l á b i o s um no outro, imi tando o ru ido que elle faz 
quando atira-se aos peixinhos para pegal-os á tona 
d'agua. Apparecendo elles, varam-os com a frecha, cer­
teiramente disparada, e curvando-se para a agua, agar­
rados ao m u t á , com o mesmo arco, aproveitando o angulo 
entre a extremidade da corda e da madeira pelo qual 
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f izeram passar a f recha de bubuia com o peixe mor to , o> 
colhem. S i n ã o descem prestos e com a c a n ô a a l i j u n t a o 
apanham. 

VIII 

Processos e instrumentos geraes d.8 pesca 

Alem dos citados e descriptos, muitos outros meios 
de captura do pescado são empregados pela p o p u l a ç ã o 
essencialmente pescadora da A m a z ô n i a . 

App l i cam-se uns a certos e determinados peixes, o u ­
tros, indeterminadamente , a toda a sorte del les. S ã o as 
armadilhas diversas a p o r ç ã o p r i n c i p a l e eff iciente des­
tes ú l t i m o s - Das armadilhas as mais n o t á v e i s , por mais 
productoras, s ã o o cacur i , os cercados, as c a m b ô a s . O 
elemento p r i n c i p a l da c o n s t r u c ç ã o destas armadi lhas ó o 
pa r i . O par i é um panno de talas, chatas, de um ou dous 
dedos de la rgura , tiradas e a f f e i ç o a d a s do t ronco, da 
pa lmeira m a r a j á (Bactns marajá) p r inc ipa lmen te . Essas 
talas ou taboinhas são ligadas por fios de a lguma f i b r a 
vegetal, tucum (Astroearium), c u r a u á (Mauritia carauá} 
s ipós ou embiras, e n t r e l a ç a n d o - s e ora sobre as talas 
de modo a mantel-as juntas , como as hastes de uma 
esteira de t a b ú a ou as delgadas var inhas de u m t r a n ­
sparente. Fazem-o as vezes, mas ra ro , t a m b é m de varas 
delgadas, direitas, lisas ou mesmo de juncos fornecidos 
por a lguma g raminea . A m a t é r i a empregada na c o n ­
s t r u c ç ã o do par i e a sua ma io r ou menor solidez depen­
dem naturalmente do uso que lhe pretendem dar. C o n ­
f o r m e a a l tura da cerca e a r e s i s t ê n c i a que deve of fe -
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r e c é r , assim l igam- lhe as varas por duas ou tres car­
reiras de fios. 

Na r e g i ã o m a r í t i m a e submar i t ima da A m a z ô n i a , na 
r e g i ã o o r ien ta l do P a r á , na parte i n f e r i o r do Tocant ins , 
no r i o P a r á , nos canaes da r e g i ã o chamada as « Ilhas », 
onde pronunciada é a a c ç ã o da m a r é e avultado o seu 
fluxo o re f luxo , o par i é usado simplesmente como cerca, 
nos cercados ou c a m b ô a s . Estendem essas esteiras du ­
rante a baixa mar, parallelamente ás margens e v indo 
nellas acabar, sustentadas por estacas fincadas a certa 
distancia umas das outras a que as amarram fortemente. 
A rna ré de enchente cobre c >m as suas á g u a s esses cerca­
dos, que é o nome que p i inc ipa lmente lhes dão , e quando 
vaza deixa-os cheios de peixe. Outras vezes o cercado é 
fei to afastado in te i ramente da margem, as faces todas de 
par i em plena agua. U m a ponte r ú s t i c a , u m tronco de 
pa lmei ra ou d 'outra arvore, posta simplesmente sobre uns 
p á o s amarrados em curtas estacas, ou m é r a m e n t e f i uc -
tuante em vir tude da p r ó p r i a densidade, d á neste caso 
accesso ao cu r r a l . Para colherem o peixe que nelle caio, 
para o « despescarem », como dizem, servem-se de pa­
neiros, de p u ç á s , de fisgas, conforme a profundidade 
d'agua que nelle ha. Mui tas vezes apanham-o simples­
mente á m ã o , quando o cercado fica em secco. 

Com o pa r i fazem t a m b é m as tapagens dos lagos e 
i g a r a p é s , estendendo-o á s s a í d a s delles. E m chegando a 
vazante, as á g u a s passam sem e m b a r a ç o pelos i n t e r s t í c i o s 
das talas, mas o peixe fica preso no lago ou i g a r a p é , á 
sua m e r c ê . A c o l l o c a ç ã o destas tapagens é fei ta durante 

PESCA 8 
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a vazante a t é meia enchente, e os que col locam o pa r i 
t è m de mergu lhar a t é o fundo em geral lodoso, para 
a l i fincarem as extremidades das varas ou talas, adap­
tando-as ás sinuosidades do ter reno. Sem esta p r e c a u ç ã o 
o peixe se escaparia por a lguma abertura deixada. 

A c a m b ô a , nome e cousa portuguezes, é a tapagem 
fei ta aproveitando a lguma bacia pedregosa, que fecham 
mediante um muro das mesmas pedras superpostas, e, 
quando estas n ã o bastam, alguns p á n n o s de par i . A cam­
b ô a é permanente, o cercado n ã o ; o r e t i r am de u m para 
outro si t io, conforme as necessidades da sua e x i s t ê n c i a 
ou se lhes antolha mais ú t i l . Adiante veremos que t am­
b é m com r ê d e s fazem tapagens, estas porem m o m e n t â ­
neas e somente á bocca dos lagos e i g a r a p é s . 

O cacur i é uma tapagem especial, t a m b é m fei ta nestes 
mesmos sitios, para apanhar o peixe que por elles s á e , 
procurando á g u a s m á i s profundas . A tapagem simples, 
com o pa r i estendido de lado a lado, s e r v i r á para reter o 
peixe tanto tempo quanto queiram, durante o v e r ã o , no 
lugar cu ja saida assim vedaram. D e s f a r t e fazem-se a l i 
u m deposito f ác i l , commodo, fa r to , onde vão buscar 
peixe, com a faci l idade com que, em uma cidade con-
f o r t r v e l , i r i a m ao mercado. O cacur i este mesmo tra­
balho lhes d iminue , recolhendo-em menor e s p a ç o , per­
t i nho da casa, copioso pescado que m u i t í s s i m a s vezes 
u m cesto na m ã o de uma mulhe r ou de uma c r i a n ç a 
basta para colher, á vontade e á escolha. E m todo o i n ­
ter ior , todo elle abundante de i g a r a p é s e pequenos 
lagos, repletos de peixe, cada s i t io , cada fazenda, cada 
s i t u a ç ã o , tem jun to uma tapagem ou um cacur i , fazen-
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do-lhes um copioso e d e s c a n ç a d o vivei ro a l i á m ã o . E 
t a l que—como ao escr iptor destas l inhas f r e q ü e n t e m e n t e 
succedeu—si sois a l i hospede e vos querem obsequiar, 
vos p e r g u n t a r ã o pouco antes dos repastos que peixes 
p r e f e r í s , e consoante a vossa resposta, os i r ã o ou man­
d a r ã o buscar. A tarrafa , o c a n i ç o , a f recha, a l i nha ou 
a fisga, s e r ã o nestes casos as armas uti l isadas. A ' s vezes; 
como disse, nos c a c u r í s , quando baixam muito as á g u a s , 
colbem-os mesmo á m ã o ou com um paneiro, nome a l i 
g e n é r i c o do cesto, ou um p u ç á , e s p é c i e de r ê d e , seme­
lhante a dos entomologrstas, para apanhar insectos. 

O cacur i é c o n s t r u í d o com dous ou tres pannos de 
par i , conforme o a rmam tomando toda a l a rgura entre 
as duas margens ou meia l a rgura apenas, encostando-o 
a uma ú n i c a . A p r ime i ra fo rma é a mais commum e a 
mais product iva , mas n ã o p ô d e ser usada s i n ã o em 
á g u a s in te i ramente particulares, n ã o aproveitadas pela 
serventia publ ica ou do p r ó p r i o estabelecimento. Quando 
n ã o é p o s s í v e l i n u t i l í s a r totalmente o canal, o cacur i 
vae apenas a té o meio delle, deixando d 'ahi á opposta 
margem o e s p a ç o sufnciente á passagem de uma c a n ô a . 
Esta passagem n ã o fica aberta, o que tornar ia i nú t i l o 
epeuri. 

E ' fechada por um panno movei de par i que a guiza 
de porta g i ra , n ã o sobre gonzos, mas sobre os a m a r r i -
lhos de s ipó ou embira que o prendem ao esteio que lhe 
serve de couceira. Outro esteio serve-lhe de batente. 
Quem tem de passar desamarra-o deste e passado que 
seja amarra-o de novo, fechando a passagem. 

Os paris são collocados de modo a acompanharem as 
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aufractuosidades do fundo em que f incam bem as ex t re­
midades das varas que os f o r m a m e a g ü e n t a d o s por 
varas resistentes ou esteios' f incados no fundo , aos quaes 
os a m a r r a m . O numero e d i s p o s i ç ã o dos esteios depen­
dem da l o c a l i s a ç ã o do cacur i , da f o r ç a da corrente que 
tem de sustentar e da quantidade e qualidade do peixe 
que deve apanhar . N a face voltada á corrente é disposta 
a aber tura que d a r á entrada ao peixe. A esta abertura 
denominam « l i n g u a do c a c u r i . » Eis como é feita: . 
naquel la face ha uma s o l u ç ã o de cont inuidade engana­
dora para o peixe : os pannos do pa r i f o r m a m ah i um 
angulo reentrante, tendo cada lado de 50 cent imentros 
a um metro ; o v é r t i c e n ã o é completamente fechado, 
antes meio aberto e flexível, e cede á p r e s s ã o externa de-
u m corpo entre as talas ou varas, fechando-se a p ó s au­
tomaticamente, em v i r tude da mesma f lex ib i l idade dellas; 
uma d i s p o s i ç ã o especial n ã o permit te que se rompa e 
abra esta l ingua , que entretanto exige i n s p e c ç õ e s pe ­
r i ó d i c a s pois acaba naturalmente relaxando-se e per­
dendo a elasticidade, p r inc ipa lmente si , como acontece. 
f o r ç a r a m a entrada corpos volumosos como os do p i ra ­
r u c ú ou do j ã c a r é . A favor da corrente vem o peixe ; 
dando com o o b s t á c u l o do cacur i p rocura salval-o, 
descobrindo a lguma saida. Percorre , nariz nel la , a 
esteira fo rmada pelo par i , d á com aquella aber tura e con­
tente por ella penetra. A f r i n c h a l ige i ramente aberta 
consente-lhe metter a ponta da c a b e ç a , e ajudado pela 
f o r ç a da corrente, c ú m p l i c e da a rmad i lha , que redobra a 
sua, consegue f o r ç a r a entrada. E s t á preso, pois para 
sair a corrente, que lhe f o i auxi l io , s e r - l h e - á o b s t á c u l o , 
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dado o caso, pouco p rováve l , que elle descobrisse a l i ­
nha escassa do angulo agora saliente, por onde en t rou . 
Daquelle ponto a l i á s o afastam as arestas das talas e a 
•corrente a l i mais for te , e busca saida impossivel pelas 
lados do cacu r i . 

C o n f o r m e a e s t e n s ã o do cacur i e a profundidade das 
á g u a s em que f o i posto, atravessam-no algumas vezes 
•com a ponte tosca re fe r ida , sobre a qual se lhes 
t o r n a mais f ác i l a captura do peixe. E ' sempre perigoso 
penetrar nos cacuris, porque n ã o só os peixes mais ou 
menos inoffensivos nelle caem, s i n ã o t a m b é m j a c a r é s , 
arraias , p u r a q u é s , todos de encontro perigoso. Os j a ­
c a r é s quando em vir tude da corpulencia n ã o entram 
pela l ingua ou abertura do cacur i , penetram nelle saindo 
em terra , e descendo pela margem a que se encosta, 
indo buscar fác i l e commodo repasto á sua perenne 
f o m e . E ' preciso e n t ã o matal-o logo, pois n ã o só come 
o peixe que a l i acha como e m q u a n í o lá estiver n ã o 
• e n t r a r á outro, afugentado pela p r e s e n ç a ao t e m í v e l . 
amph ib io . 

Quando se p ronunc ia a cheia, o que acontece no co­
m e ç o do inverno , t i r am as tapagens e cacuris, para 
• c o n s e n t i r ã o peixe a a r r i b a ç ã o e porque n ã o os estrague 
e inu t i l i se a enchente. Nesta o c c a s i ã o colhem ainda 
mui to peixe, atravessando na abertura deixada pelo ca­
c u r i uma ou mais canoas. O peixe, que vem em massa, 
n ã o tendo s i n ã o aquella estreita passagem, precipita-se 
no querer t r a n s p ô l - a e saltando cae nas canoas- acinte-
mente a l i postas. 

N a bocca dos riachos ou rios em vazante fazem ta-
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pagens igualmente com a r ê d e de pesca conveniente­
mente disposta, de modo ao corpo da r ê d e fazer um 
sacco. Depois em canoas ou mettidos n 'agua, quando 
esta o consente, v ã o - a batendo com p á o s ou com as 
m ã o s , com grande a lar ido, espantando e tocando o peixe 
para a a rmadi lha que disposeram. A isto chamam fazer 
« mupunga » ou « muponga. » Este te rmo em tup i s ign i ­
f ica barulho jun to (mu j un t a r , a l l i a r , co l l i ga r , j u n t o , 
a l l iado, col l igado, ponga—punga, ru ido , baru lho) Este 
processo de fazei' mupunga chamado pra t icam-no p r i n ­
cipalmente os m a r a j o á r a s , e n ã o só com a r ê d e , mas 
para encher mais depressa o cacuri ou para, encur ra ­
lado o peixe entre o pa r i e o grupo de batedores, fazerem 
uma colheita f á c i l e copiosa. 

O matapi , e s p é c i e da nassa e u r o p é a , é um grande 
cesto conico , tecido das talas da cur iosa pa lme i ra t re ­
padeira, a j a c i t á r a . (Desmonchus). Como j á v imos nos 
cóvos de pescar tar tarugas, o tecido, que c o m e ç a do 
fundo ou á p i c e do cone arredondado, chegado á l a rga 
aber tura c i r cu la r volta-se para dent ro , converg indo para 
o centro as pontas das talas . Com u m peso no f u n d o e 
iscas diversas dentro m e r g u l h a m o m a t a p i . O peixe 
at traido pelo engodo penetra pela bocca que se lhe abre 
f r anca n ã o podendo sair depois por o n ã o de ixarem as 
arestas do tecido reunidas em ponta de f u n i l . O matapi 
é usado, gera lmente , como u m recurso ex t remo, nos 
lugares baixos, sem corrente , beiradas de i g a r a p é s e 
lagos, mesmo lagoas e p o ç a s d 'agua, pequenas ensea­
das, e os peixes que nel le caem s ã o p r i n c i p a l m e n t e os 
g i j ú s , os t a m u a t á s , os a c a r á s , e outros , pequenos como 
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estes. A um matapi maior , mais la rgo , para peixes 
mais grandes (1) chamam, em alguns lugares, m i i a -
d u r ú . Ia-me esquecendo dizer que o matapi é mergu­
lhado in te i ramente n'agua fixado a um p á o . Gera l ­
mente o col locam á tarde ou a noi t inha para o reco­
lhe rem pela m a n h ã . 

Pescam t a m b é m á noite, com fachos, servindo de 
armas a f recha , a z,agaia e, sobretudo, a f isga. U m a 
madeira resinosa, que accende como um archote, cha­
mada páo de facho, fornece o facho. Tem lugar este 
processo no v e r ã o , quando es t ão baixos r ios e lagos. 
O « fachiador », posto no meio da c a n ô a , leva o facho 
acceso, e o pescador, á p r ô a , tem a a rma de pesca. 
Pelas beiradas dorme o peixe v is ive l nas p r ime i ras ca­
madas. 

N à o o desperta a c a n ô a , m u i de manso i m p e l l i d a , e 
o pescador silencioso os vae fisgando ou frechando, cer­
te i ro . A J s vezes o mesmo pescador leva o facho erguido 
na m ã o esquerda e com a dire i ta arremessa a fisga ou 

(1) Não logrei jamais eomprehender a condemnação dos 
grammaticos a este comparativo, quando o seu parallelo mais 
pequeno não lh'a merece. Como quer que seja estou disposto a 
usar delle, e se me sairem com embargos, dou-lhes com um 
mestre do bem escrever, Cambio Castello Branco. Abram a 
sua Bohemia do Espirito, pag. 293, linha 17 e lá encontrarão o 
mais grande. Demais, nas linguas irmans, o francez, o hes-
panhol, o italiano, são correctissimos dizeres plus granã, mas 
grande, piu grande. 
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a zagaia. Somente os peixes do escama, como os tucu-
n a r é s , os a r n a n á s , os a c a r á u a s s ú s , s ã o pescados por 
este processo, porque o peixe de pelle á noi te n ã o vae 
aos ba ix ios . A este modo de pesca chamam « f a c h i a r » 
ou, t a m b é m , « f a z e r p i r a q u e r a » . P i raquera é u m termo 
tup i -gna ran i que s ign i f i ca peixe d o r m i n d o ou dormida 
de peixe. 

N ã o posso ter a p r e t e n ç ã o de conhecer e dizer todos 
os processos e ins t rumentos de pesca usados na r e g i ã o . 
A l g u n s ha part iculares a certas zonas ou a p o r ç õ e s 
del ia , por m i m desconhecidas ou das quaes n ã o pude 
haver i n f o r m a ç õ e s . Outros s ã o apenas m o d i f i c a ç õ e s e 
variedades locaes e a t é ind iv iduaes de apparelhos e 
modos de pesca j á descriptos. Esta r a ç a de pescadores 
como temos visto inventou armadi lhas para peixes, 
como outras as inventaram para a c a ç a . A lgumas ha que 
correspondem perfei tamente ás nossas arapucas, herda­
das t a m b é m do antepassado i n d í g e n a . O m a c ê r á é u m a 
dellas. O m a c ê r á consta de u m c y l i n d r o oco do t ronco 
da paxiuba (Iriartea uentricosá) i m e r g i d o á be i ra 
d'agua obra de um palmo acima do f u n d o . F i c a entre 
dous p á o s ver t icalmente fincados sobre os quaes passa 
u m te rce i ro . Neste se prende o fio que atravessando o 
c y l i n d r o se vae l iga r a um machin i smo rude, mas enge­
nhoso, onde e s t á uma isca adequada. O peixe entrando 
pela bocca i n f e r i o r do m a c ê r á e arremetendo ao en­
godo desfaz o a r t i f i c io que sustenta o c y l i n d r o e este cae 
perpendicularmente prendendo-o. E ' usado o m a c ê r á 
de preferencia durante a cheia, nos i g a p ó s baixos, na 
r e g i ã o o r i en ta l e, em gera l , como u m u l t i m o recurso , 
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quando o peixe escasseando nessa epocba e nessas par 
ragens, fa lham-lhes os outros meios de os apanharem 
em p o r ç ã o . 

I d ê n t i c o a este, s i n ã o pela f o r m a ao menos pela 
a p p l i c a ç ã o e resultado, é a camina, apparelho para 
pesca que consiste s implesmente de uma vara recur-
vada a cuja extremidade prendem um cesto que mer­
gu lha n^agua e a l i , convenientemente iscado, permanece 
g r a ç a s a um a r t i f i c io com que o seguram ao fundo . O 
peixe penetrando no cesto geralmente de f o r m a a f u n i ­
lada, desarma-o e a vara retomando a ver t ica l sus­
pende o cesto e o pescado. 

A r ê d e e a ta r rafa por elles empregadas s ã o , com 
m o d i f i c a ç õ e s insignif icantes ou sem ellas, as mesmas 
usadas nos paizes de or igem e pelos demais pescadores 
do B r a z i l . O gentio p r i m i t i v o , como veremos no capi­
tulo seguinte, p o s s u í a uma e s p é c i e de r ê d e , o puçd, hoje 
redusida á p r o p o r ç õ e s d iminutas . Os rios e as á g u a s , 
por cujo fundo ha ou se arrastam páos que faci lmente 
prender iam ou rasgariam as r ê d e s n ã o são f a v o r á v e i s 
ao emprego desse apparelho de pesca. Por isso, natu­
ra lmente , o pescador a m a z ô n i c o n ã o o aprecia muito e 
pouco se serve delle que, demais, é caro. .Mais f r e ­
q ü e n t e m e n t e o empregam os i n d i v í d u o s de r a ç a ou c i -
v i l i s a ç ã o branca, os catraieiros portuguezes do P a r á , 
occasionalmente pescadores, os commandantes dos va­
pores da n a v e g a ç ã o do Amazonas, que, de v e r ã o , me­
diante ellas fornecem de peixe fresco seus passageiros 
e t r i p o l a ç õ e s . N a r e g i ã o m a r í t i m a e sub-mar i l ima é, 
p o r é m , onde tem ma io r emprego, e depois, nas praias 
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l impas do Amazonas, do S o l i m õ e s ou de alguns dos seus 
grandes affluentes. A l é m da r ê d e de a r r a s t ã o outra usam, 
t a m b é m em Por tuga l e no resto do B r a z i l empiegada, 
com u m grande sacco ou bolsa no centro. Col locam-a 
na s a í d a de um r i o ou lago e o peixe penetrando no 
seio da r ê d e a l i fac i lmente fica preso. 

J á ficou em mais de u m lugar notado o emprego da 
tarrafa, para apanhar o peixe em meio dos cardumes, 
nas p o ç a s e baixios onde certas e s p é c i e s se r e ú n e m , ou 
nas beiradas onde outras se encostam. R ê d e s e tarrafas 
s ã o geralmente por elles fabricadas, ou de fio impor t ado , 
ou de fios i n d í g e n a s , de a l g o d ã o , c u r a u á , t ucum, ou cas­
tanheiro , por elles mesmos fiados, confo rme as possibi­
lidades locaes e o emprego que que i ram dar a esses 
inst rumentos de pesca. 

Dizendo os processos geraes de pesca, n ã o devemos, 
esquecer o da i n t o x i c a ç ã o ou antes n a r c o t i s a ç ã ó dos 
peixes, mediante o sueco n a r c ó t i c o de certos vegetaes. 
Os que mais commummente o fo rnecem s ã o , em p r i ­
mei ro lugar , o t i m b ó , (Paullinia pinnata) e depois o 
a s s a c ú (Hura crepitans), o t i ngu i (Jacquinia) e o c u n a m b i 
(Bailleria áspera). 

Usam-nos macerando n 'agua as raizes e os caules 
desses diversos vegetaes, previamente pisados entre 
pedras ou por outro modo. O sueco e a p r ó p r i a madeira 
meio desfeita pela pisadura s ã o l a n ç a d o s nos si t ios 
pouco caudalosos. Com essa madei ra batem a agua, que 
assim lhe vae t i rando os p r i n c í p i o s n a r c ó t i c o s com que 
se satura. D ' a h i a e x p r e s s ã o loca l « b a t e r t i m b ó » , que 
desviada deste sentido p r i m i t i v o e ma te r i a l , s ign i f i ca 
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em toda a A m a z ô n i a espalhar boatos . . .alarmantes ou 
n ã o , n ã o guardar segredo, d ivulgar , espalhar novidades. 
Na tura lmente lhe veio esta s i g n i f i c a ç ã o do t i m b ó gera l ­
mente empregado nas cabeceiras dos rios e i g a r a p é s 
descer com a correnteza e i r ainda por uma grande 
e s t e n s ã o produzindo os seus effei tos . 

Este processo da n a r c o t i s a ç ã o dos peixes pela satu­
r a ç ã o das á g u a s com substancias vegetaes t ó x i c a s , p ro­
duz uma c o n s i d e r á v e l mortandade. E ' certo que, em 
geral , somente os peixes de m é d i o e pequeno tamanho 
s ã o delle vict imas, resist indo os grandes. W, p o r é m , 
crescidissimo o numero dos que mor rem em meio des­
envolvimento , prejudicando o augmento da e s p é c i e . A 
m á x i m a parte do peixe assim narcotisado e desapro-
veitado pelos pescadores, n ã o recobra a vida e é v i c -
t i m a n ã o só dos j a c a r é s que infestam as á g u a s centraes, 
como, encostados pelas margens, dos urubus, das o n ç a s 
e de outros animaes. Ou t r a p o r ç ã o , n ã o menos avultada 
m o r r e do p r ó p r i o t ó x i c o . O peixe apanhado por este 
processo d e c o m p õ e - s e rapidamente. 

Mis tu rado o n a r c ó t i c o n 'agua c o m e ç a d 'ahi a pouco 
o peixe e subir á tona em um nadar incer to e desorde­
nado, como o andar tropego de ü m é b r i o e, com pouco, 
sobrenada iner te , derivando pela corrente abaixo. Os 
pescadores e n t ã o nas c a n ò a s ou das beiradas os colhem 
com cestos, com o p u ç á , ou com a m ã o . 

E m a sua m e m ó r i a sobre o Rio T a p a j ó s , o Sr. B a r ­
bosa Rodrigues descreve assim um processo de pesca 
que n ã o c o n h e ç o e in te i ramente p r i m i t i v o ; « C o n s i s t e , 
diz el le, em fazer p r imei ramente uma cova no fundo do 
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r i o , onde se deposita a lguma comida e passado horas, 
vae o indio pescar. Leva comsigo uma l i n h a , armada de 
anzol em uma extremidade, tendo ah i u m pontalete 
amarrado e uma vara. Chegando á praia, amar ra a ex­
tremidade sem anzol na vara que espeta na are ia e pondo 
a isca no anzol atira-se ao r i o levando este (o anzol) 
preso nos dentes e mergulhando vae espetar dent ro da 
cova pelo pontalete o anzol , e nada apressado para a 
ter ra , onde vem segurar a ponta da l i nha que ficara 
amarrada, e ahi puxa o peixe que n ã o tarda a pegar no 
anzol por estar ahi cercado. Quantos s ã o os peixes pes­
cados, tantas são as vezes que se repetem a scena do 
m e r g u l h o . Alguns dias depois de ahi pescar-se, a pesca 
torna-se abundante, porque acostumam-se elles á ceva 
que ah i se de i ta .» (1) 

Ass im como ha uma piracema fluvial, ha por assim 
dizer, uma e s p é c i e de piracema terrestre, chamada ((pirá 
c u r u r u c a » . Quando em vir tude de chuvas abundantes 
estabelece-se uma c o m m u n i c a e ã o de um lago para outro 
ou entre dous i g a r a p é s paral le los , saem por e l la os 
peixes em bandos numerosos, barulhentos . C h a m a m -
lhes « peixes de enxurrada » e os habitantes v is inhos 
apanham-os com paneiros e a m ã o . P i r á cu ruruca , quer 
dizer baru lho , ru ido for te de peixes. 

A o apanhar peixes e c a m a r õ e s , com cestos ou com a 
e s p é c i e de nassa chamada p u ç á , pelas beiradas, chamam 
« t i n g u i j a r » , que é, digamos assim, uma f o r m a i n f e r i o r 
do gapuiar, j á descripto. 

(1) Rio Tapajós, Rio de Janeiro, 1875, p. 78. 



SEGUNDA P A R T E 

I X 

Relance histórico sobre a pesca na Amazônia 

A conquista portugueza no que se chamava então 
Capi tania do G r ã o P a r á (1615—1772), a nossa A m a z ô n i a 
de hoje, penetrou o s e r t ã o mui to mais r á p i d a e vanta­
josamente que a do Estado do B r a z i l , No fim do p r i ­
mei , o lustro do s é c u l o X V I I , ao cabo, portanto, de 
mais de um s é c u l o da descoberta e in i c io da p r i m i t i v a 
conquista, podia escrever sem exagero, s i n ã o absoluta 
fidelidade, o p r ime i ro his tor iador brazi le i ro , Fr . Vicente 
do Salvador : « Da largura que a terra do Braz i l tem para 
o c e r t ã o n ã o trato, porque a té agora n ã o houve quem a 
andasse por negligencia dos Portuguezes, que sendo 
grandes conquistadores de terras n ã o se aprovei tam 
dellas, mas contentam-se de as andar arranhando ao 
longo do mar como c a r a n g u e i j c s . » (1) N ã o era dos por-
tu ^uezes somente, devia ver o venerando frade, o defeito, 
mas da te r ra que n ã o abria s i n ã o á s p e r o s e d i f n c u l -
tosos caminhos so seu desejo de penetral-a. L á ao 

(1) Historia do Brazil, por Frey Vicente do Salvador, es-
cripta na Bahia em 1627, in Annaes da Bibliotheca Nacional 
do Rio de Janei ro, Vo l . X I I I , pag 8. 
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N o r t e , nas terras do G r ã o P a r á e do Rio das Amazo­
nas, por Francisco Caldeira Castello Branco doze annos 
antes conquistadas, n ã o fo ram caranguei jos , s i n ã o f u r õ e s 
os portuguezes. E m um lustro m a l passado, t i nham 
elles feito mais que os seus compatr iotas do Estado 
do B r a z i l dobrado um s é c u l o . E m p e r s e g u i ç ã o do 
T u p i n a m b á , do Hol landez, do Inglez, haviam logo , no 
p r i m e i r o decennio do seu estabelecimento de S. M a r i a 
de B e t b l é m do G r ã o P a r á , devassado as paragens recor­
tadas de rios e furos entre G u r u p á e a bocca do A m a ­
zonas, cerca de setenta l é g u a s ter ra a d e n t r o . 

A o f indar do s é c u l o X V I I , pode-se dizer sem exagero, 
m u i pouco era o que da vasta r e g i ã o n ã o fosse de r á ­
pida visi ta ou de boa i n f o r m a ç ã o conhecido. A famosa 
e x p e d i ç ã o de Pedro Teixei ra (1638-1639) é verdadeira­
mente uma viagem de reconhecimento e e x p l o r a ç ã o . 
Descobre e d ivulga as boccas dos grandes affluentes de 
uma e outra margem, por -algumas das quaes penetra 
tres e quatro dias o brazi le i ro Bento Rodrigues d ' 0 1 i -
veira, bom prat ico, posto por Te ixe i r a na vanguarda da 
numerosa e x p e d i ç ã o . Duas cartas e duas ou tres re la­
ç õ e s lhe contam os detalhes e f i x a m os resultados 
adqui r idos . Aber to este caminho, c o m e ç a activa e con­
stante a obra nunca in t e r rompida da p e n e t r a ç ã o do 
O é s t e a m a z ô n i c o . 

A re la t iva faci l idade e presteza com que por toda a 
r e g i ã o penetraram, quando os seus emulos do Su l apenas, 
no pittoresco frasear do F r . Vicente, a r ranhavam o 
l i t t o r a l , tornou-as p o s s í v e l o maravi lhoso con junc to de 
c o m m u n i c a ç õ e s f á c e i s e commodas a l i creadas, como 
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f rancas ' avenidas, pelo systema hydrographico que faz e 
dis t ingue a r e g i ã o . 

N ã o p a r e ç a , todavia, paradoxo observar que menos 
commodas e c o n f o r t á v e i s seriam ellas, portanto, mais 
dimceis e raras as longas viagens, de copioso numero 
de canoas e gente que logo se entraram a fazer e, por 
conseguinte, menos r á p i d a a entrada do s e r t ã o , si n ã o 
f ô r a a a b u n d â n c i a de fác i l a l imento nos p r ó p r i o s cami­
nhos percorr idos encontrado. O peixe f o i sempre, e n t ã o 
como hoje, mais ainda e n t ã o que hoje, na A m a z ô n i a , o 
p r i n c i p a l desse a l imento . A sua a b u n d â n c i a , a h a b i l i ­
dade que os indios t inham em pescal-o, fo ram parte 
nessa obra verdadeiramente a d m i r á v e l da fáci l pene­
t r a ç ã o dos portuguezes s e r t õ e s a m a z ô n i c o s a dentro. 
a Só elles (indiosJ t êm tanto prestimo, escreveu em 1685 
M a n o e l Guedes Aranha , que quem faz com elles j o r ­
nada, n ã o costuma levar mais para matalotage que f a ­
r i n h a e sul, e remando de manhan a t é o meio dia, como 
é uso, tomando terra , emquanto se acende fogo, entram 
uns pelo mato, e outros pela agua, e logo trazem p r o v i ­
m e n t o . . . x (1) J o s é G o n ç a l v e s da Fonseca que com n u ­
merosa escolta navegou em 1749 de B e l é m á s , como 
e n t ã o se dizia, minas de Mato-Grosso, Madei ra e Gua-
p o r é acima, a cada passo da sua r e l a ç ã o nos diz da 
a b u n d â n c i a de peixe e do soccorro que lhe era elle á 
sua e x p e d i ç ã o . 

(1) Papel político sobre o Estado do Maranhão, Rev. do 
Inst. Hist. T. X L V I , pag. 12. Na Rev. vem este papel datado 
de 1665, é 85 que deve estar. 
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Parados, á espera de uma c a n ô a que se havia atrazado, 
« s e mandou fazer pescaria nos muitos e grandes lagos 
que haviam nas mesmas i lhas (do Made i ra ) de que resul ­
tou copiosa a b u n d â n c i a de-peixe, com que se abasteceu 
toda a escolta, » e mais tarde, quasi um mez depois (a 
viagem durou nove; « só de um lago perto do a r r a i a l , 
i n f o r m a o chronista refer indo-se á paragem que ao 
depois se chamou N . S. da C o n c e i ç ã o , houve uma t a l 
fe r t i l idade de tartarugas, que a l é m de min i s t r a r em a maior 
parte do sustento de toda a escolta, a inda delle se t i r a ­
r a m na despedida do sit io as que bastaram para f o r n e ­
cimento de muitos dias de viagem. » ( I ) As mesmas 
referencias e noticias se encontram em todos os v i a j a n ­
tes e chronistas do tempo. Canoas pequenas, chamadas 
especialmente de pesca, como aquellas ainda hoje com 
o mesmo nome usadas, atraz descriptas, acompanhavam 
todas as e x p e d i ç õ e s . N e m se comprehendem como f o r a m 
possiveis e x p e d i ç õ e s como essa de Pedro T e i x e i r a , de 
B e l é m ao P e r ú e vice-versa, com mais de 2 m i l pessoas, 
sem a a b u n d â n c i a da c a ç a e pr inc ipa lmente da pesca, 
pois aquella a l é m de escassa nas maigens do Amazonas 
n ã o dá jamais t ão copiosos resultados. N e m havia e n t ã o 
outros recursos de a l i m e n t a ç ã o s i n ã o esses. 

O gado vaccum ent rou tardiamente no P a r á . D e l l e 
a mais antiga not icia que temos é a que consta de u m 
off ic io do governador A n t ô n i o de Albuquerque Coelho 

(1) Nas Memórias para a historia do extincto estado do 
Maranhão, Tom. I I , pag. 289 e 308. 
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de Carvalho de 28 de Junho de 1692, no qual i n f o r m a 
favoravelmente o requer imento em que um Francisco 
Rodrigues Pere i ra pede ao re i se lhe conceda l i c e n ç a 
para descer vinte casaes de indios para com elles a d m i ­
n i s t ra r os curraes de gado que ia fazendo no « sitio de 
M a r a j ó », o que, diz o governador, « sendo de grande 
ut i l idade para este povo e fabr ica dos engenhos o que 
lhe parece é que pela c o n v e n i ê n c i a que r e s u l t a r á á q u e l l e s 
moradores tendo gado de que se sustentar e com que 
acudir a fabrica dos engenhos por haver grande fa l ta 
delle para um e outro m i n i s t é r i o e ter o s o b r e d í t o F r a n ­
cisco Rodrigues dado bom pr inc ip io a esta c r i a ç ã o com 
mui to trabalho e c u i d a d o . . . podia S. M . conceder a 
faculdade pedida. » D ' a q u i poder-se-ia talvez i n f e r i r 
ser esse mesmo sujeito o p r i m e i r o cr iador de gado 
no P a r á ou ao menos, em maior escala, em M a r a j ó . 
Baena noticiando que em 1726 a c â m a r a r e q u e r e r á 
ao r e i v inte e quatro indios para o s e r v i ç o da c o n d u c ç ã o 
de gado vaccum daquella i l ha para a cidade, diz no seu 
empollado f rasear : « Havia j á onze dezenas de annos 
que durava nesta plaga o assento dos portuguezes : e 
em todo este tempo não houve a ç o u g u e nem r i b e i r a . 
Emquanto os visinhos fo ram poucos em numero, e 
muitos os i n d í g e n a s do mister anc i l l a r para buscarem 
o a l imento n ã o se sentia fa l ta delle, p o r é m depois que 
se t rocou esta r a z ã o ar i thmet ica do numero dos m o r a - ' 
dores e do numero dos indianos aceirados, padeceram-se 
muitas necessidades, que ainda as fazia maiores a f a l t a 
de gado vaccum, cuja c r i a ç ã o só no anno de 1703 é que 
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p r i n c i p i o u a ser cuidada na I lha grande de Joannes. » (1) 
A data do i l lus t re chronista paraense atraza de mais 

de dez annos a estabelecida no documento o f f i c i a l que 
c i t e i . Quanto a a ç o u g u e , o p r i m e i r o , conforme o mesmo 
Baena, só pela paschoa de 1726 se estabeleceu. P ó d e - s e , 
pois, dizer que o peix^ e a c a ç a fo r am, no p r i m e i r o s é ­
culo da conquista, a base da a l i m e n t a ç ã o mesmo na 
capi ta l do estado. U m a das preciosas chronicas da v i a ­
gem famosa de Pedro Te ixe i ra refere que « muchas ve­
zes, en él t iempo que d u r ó na navegacion de la a rma-
d i l l a , v i n i e r o n grau suma de indios á el la , con . canoas 
pequenas, mostrando-se afables con los por tuguezes . . . 
les t ra ian despues refresco demaiz , yuca, camotes, p l á n -
tanos, canas dulces y mucho pescado ..» (2), e o p r i n c i ­
pa l chronista desta v iagem, o padre C h r i s t o v ã o da 
Cunha , diz que em chegando aos sitios or.de deviam re­
pousar emquanto uns indios levantavam barracas para 
o alojamento, outros mettiam-se terra a dentro á c a ç a e 
outros, só com seus arcos e frechas, i am ao r io e em 
poucas horas viam-os v i r carregados de pescado estes e 
de c a ç a aquelles. E isto n ã o um dia ou out ro , s i n ã o to­
dos quanto durou a v i agem. (3) 

(1) Compêndio das Eras do Pará, pag, 312. 
(2) Relacion dei descubrimiento dei rio de Ias Amazonas, 

1639. Publicada em 1883, Madrid, pelo Sr. Jimenez de la Es­
pada. 

(3) Nuevo descubrimiento dei gran rio de Ias Amazonas 
por el padre Christoval de Acuna, Ano 1641, i n Memórias 
para a historia do extincto estado do Maranhão, por C. Men­
des de Almeida, pag. 88. 
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Dos peixes e das mais antigas pescarias a m a z ô n i c a s 
ainda o mesmo copioso e veridico chronista quem nos 

d á as mais velhas noticias que possuimos. 
O gentio habitador das margens do Amazonas, de 

que mais se al imentava, i n f o r m a elle, «y lo que como 
dizen, les haze el plato, es el immenso pescado, que 
con incre iLle a b u n d â n c i a , cada dia cugen a manos l lenas 
de este R i o . » ^ 0 peixe-boi (pegebuey) é o r e i deste pes­
cado, povoa todo o r io desde os seus p r i n c í p i o s a t é que 
d e s á g u a no mar, no gosto só pelo nome é peixe, porque 
n ã o ha quem c coma que o n ã o tenha por « sazonada 
c a r n e » . E dá a seguinte exacta d e s c r i ç ã o : é tão grande 
como umjbezerro de anno e meio. e na c a b e ç a si tivesse 
chi f res e orelhas n ã o se d i f f e r e n ç á r a de l l e ; tem alguns 
pellos curtos, como cordas moles pelo corpo todo, move-
se" n ' aguacom dous b r a ç o s curtos, que em f ô r m a de p á s 
lhes servem de remos, sob os quaes mostra a f ê m e a os 
peitos, com que sustenta com leite os filhos que pare. 
Diz que do seu couro bem curt ido faziam os selvagens 
escudos tão fortes que os n ã o varava uma bala de arca-
buz, o que n ã o sei a t é que ponto se deva crer . Dos seus 
costumes são exactas as noticias : sustenta-se somente 
dehervas que pasce como se f ô r a verdadeiro boi , do que 
t i r a tão bom gosto a sua carne e tal s u s t â n c i a que com 
pouca fica uma pessoa satisfeita e com mais f o r ç a s que 
•comendo a de carne i ro . Pouco lhe dura o fô l ego debaixo 
d'agua e, por isso, desde que ande, vem á m i ú d o á tona 
respirar , d 'ah i lhe vem a d e s t r u i ç ã o , seguem-o os i n ­
dios em canoas pequenas e quando poem a c a b e ç a f ó r a 
•cravam-o com os h a r p õ e s feitos de conchas. Assavam-o, 
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divididos em pequenas postas « s o b r e parr i l las de p a i o » , o-
muquem, que como vimos herdamos do a b o r í g e n e , e 
assim duravam sem c o r r u p ç ã o mais de u m mez. Por n ã o 
ter sal em a b u n d â n c i a , mesmo o seu sal vegetal, de c i n ­
zas de certas plantas, mas sali tre que sal—observa o 
padre, n ã o o salgavam. 

N ã o podendo, por isso, conservar- lhe a carne p o r 
mui to tempo, lhes n ã o fal tava indus t r i a para ter carne 
f resca todo o inverno , menos gostosa, porem mais san e 
de n ã o menor provei to. No tempo em que s a í a m a des­
ovar nas praias as tartarugas, deixavam elles t a m b é m 
suas casas para i r colhel-as pelo processo da v i r a ç ã o 
substancialmente o mesmo a t r á z descripto, ainda hoje 
em uso. Para trazel-as á maloca, porem, passavam-
lhes c o r d é i s a t r a v é s - d o casco, l igando-as umas ás outras , 
e as conduziam a reboque das suas canoas. A l i as con­
servavam em curraes previamente preparados, cercados 
de p á o s , cavados um pouco no fundo , para, como lagoas 
razas, conservarem alguma agua de chuvas, enessescur-
raes, sustentadas com ramos e folhas de arvores, as con­
servam vivas pelo tempo em que as haviam mister . A sua 
carne é como a de vacca tenra, tem as f ê m e a s mais de 
duzentos ovos, quasi t ão bons como os de ga lhnha , 
porem mais duros á d i g e s t ã o . S ã o t ão gordas em certo 
tempo que de duas somente t i r avam uma bo t i j a de man­
teiga que temperada com sal era t ão boa, e mais gos­
tosa e duradoura que a de vacca ; servia para f r i g i r peixe 
e para toda a e s p é c i e de guisados em que se poderia a l i 
u t i l i s a r a melhor e mais delicada mante iga . Colhiam-as 
em ta l a b u n d â n c i a que n ã o havia daquelles curraes com 
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menos de cem tartarugas e mais, pelo que j á m a i s sa­
b iam aquelles b á r b a r o s o que fosse fome, pois uma só 
bastava para satisfazer uma famí l i a , por maior que fosse. 

Com mais fac i l idade gosavam de todas as e s p é c i e s 
de pescado do r io ; sem receiarem que lhes viesse elle a 
fa l ta r para o dia seguinte, se n ã o prev in iam no antece­
dente, antes sustentados do hojo colh ido , amanhan come­
r i a m do que apanhassem. Consoante o tempo, as cheias 
•ou vazantes das á g u a s , assim diverso era o seu modo de 
pescar. Quando baixavam as á g u a s , tanto que seccavam 
03 lagos impedindo ao peixe a s a ída para o r i o . usavam 
de uma e s p é c i e de trovisco, chamado timbó, da grossura 
de u m b r a ç o pouco mais ou menos e tão activo que ma­
chucados dous ou tres destes páos , e batendo-se com 
elles a agua, o peixe logo estonteado v inha á tona e se 
deixava colher á m ã o . Era porem com as frechas que em 
todo o tempo e o c c a s i ã o apoderavam-se de quanto pes­
cado sustentava o r i o . Disparavam-as com a m ã o de um 
ins t rumento especial que nel la seguravam. Cravados no 
peixe faziam off icio de bóia , para conhecer onde se re­
t i rava depois de fer ida a presa, a qual se at i ravam, pegan-
do-a e recolhendo-a ás canoas. Este modo de pesca se 
n ã o applicava somente a u m ou outro peixe, s i n ã o em 
ge ra l a todos, que nem uns por grandes, nem outros por 
pequenos, eram pr ivi legiados . (1) 

A arma de pesca a que se refere o padre Cunha n ã o 
é mais usada, na A m a z ô n i a brazi le i ra ao menos. Hes-

(1) Obr. cü. pag. 81[87. 
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p a n h ó e s e portuguezes, como se vê do citado Cunha , de 
Her ia r te , de N o r o n h a e de Sampaio, chamavam-lhe pa-
lheta . Este u l t imo d á delia a seguinte d e s c r i ç ã o mais 
minuciosa e comprehensivel que a do nosso autor do 
Nueoo descubrimiento: « A sua a rma (dos C a m b é b a s ) é 
a f recha, a qual n ã o l a n ç a m com o arco mas com uma 
palheta de dous palmos e meio de c o m p r i m e n t o , em 
que cravam em uma das extremidades o dente de a l ­
gum a n i m a l de meio dedo de compr ido , e v i rado para 
a outra ext remidade. Tomando a palheta na m ã o , entre-
os dous dedos polegar, e index, appl icam á f recha a 
ponta aguda do dente (que t a m b é m hoje usam de f e r r o ) 
e logo fazendo a pontar ia ao objecto a r r e m e ç a m a f recha 
a grandes distancias e com a d m i r á v e l certeza, e dexte-
r idade . Esta arma, accrescenta o ouvidor , é a estol ica, 
em que eram destros os soldados dos Incas do P e r u , 
como o mostra a h i s tor ia daquel le i m p é r i o . » (1) 

Com estas armas, i n f o r m a - n o s o padre Cunha , cap­
turavam qualquer peixe por mais que se lhes quizessem 
esconder nas á g u a s , e, o que mais admi ra , com ellas-
cravavam as tartarugas, quando f u g i n d o , só de quando 
em quando e por breve tempo mostravam a c a b e ç a 
acima dellas, atravessando-lhes o p e s c o ç o , ú n i c a par te 
que, por l iv re do casco, era v u l n e r á v e l . Esta p a r t i c u l a r i ­
dade f i n a l , sabe o le i to r , n ã o é perfe i tamente exacta, a 
f recha, e n t ã o como hoje,devia penetrar o p r ó p r i o casco. 

(1) Diário da Viagem que em visita e correição... da Ca­
pitania do Rio Negro fez o ouvidor . . . Francisco Xavier R i ­
beiro de Sampaio no anno de 1774 e 1775, Lisboa, 1825, pag. 73. 
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Algumas daquellas n a ç õ e s r ibe i r inhas do Amazonas 
usavam de arco e f recha. ( 1 ; 

O ouvidor I l e r i a r t e , escrevendo vinte é um annos de­
pois do padre Cnnha, cita as mesmas armas acrescen­
tando que os indios do Lago Negro (o C u d a j á s ? ) usavam 
« d e h a r p õ e s e a n z ó e s feitos de osso, para a pesca, e de 
redes pequenas a que chamavam P u s á s . » (2) 

Os costumes e armas de pesca descriptas eram os 
dos índ ios do Al to-Amazonas . dessas r e g i õ e s de a l é m 
Rio Negro a que o chronista da viagem de Pedro T e i ­
xe i ra e o funccionar io portuguez chamaram de p rov in -
cias dos S o r i m õ e s , dos Cambebas, dos Omaguas. Pode­
mos, entretanto, crer que de parte o uso da que appe l l i -
daram «pa lhe ta» , estes costumes e armas seriam os mes­
mos no Baixo-Amazonas, a q u é m do Rio N e g r o . A pa­
lheta, que C h r i s t o v ã o do Cunha e Sampaio iden t i f i cam 
com aes to l i cado i m p é r i o dos Incas, provaria uma ta l ou 
qual r e l a ç ã o , s i n ã o remoto parentesco, entre a plebe 
desse i m p é r i o e o selvagem daquellas p r o v í n c i a s . De 
alguns delles diga-se de passagem, i n f o r m a Her iar te , 
que contavam «por nós que fazem em c o r d é i s e cada n ó 
é um anno ou dia, ou o que querem c o n t a r » , (3) nós que 
fazem lembrar os quipos peruanos. E não seriam estes 

(1) Obr. cit. pag. 96/97. 

(2) Maurício de Heriarte Pescripção do Estado do Mara­
nhão, Pará, Corupá e Rio das Amazonas, no anno de 1692, ed. 
Porto Seguro, pag. 60, Vienna d'Áustria, 1874. 

(3) Obr. cit. pag. 59. 
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os ú n i c o s pontos de contacto e s e m e l h a n ç a entre estes 
povos a l i á s tão v i s inhos . Vol temos , p o r é m , á nossa 
pesca. 

Da. a b u n d â n c i a de peixe no Amazonas e seus r ios d á 
Her ia r t e noticias conf i rmat ivas dos dous p r ime i ros ch ro -
nistas citadados, um anonymo (1) outro conhecido e j u s ­
tamente celebre, da viagem de Pedro T e i x e i r a . Do T o ­
cantins diz que « é. abundante de c a ç a e peixe, com que 
os moradores se sustentam », os incolas do Trombetas 
« t ê m mui ta pescaria, pela mui ta a b u n d â n c i a que t ê m do 
peixe de todo o g ê n e r o , e mui to peixe-boi e tor tugas 
ifsic).» Dos Cambedas escreve : « Seu sustento é pe ixe-boi 
(de que ha mui to no r i o das Amazonas) e de mais g ê n e r o 
de peixe, fructas e mui ta mandioca que se come crua, 
cosida e a s s a d a » , e do Amazonas em gera l , « todo esse 
r io é a b u n d a n t í s s i m o de sustento, assim de carne (de 
c a ç a devia dizer) como de i n f i n i t o peixe do diversas 
c a s t a s . » E deste peixe diz que é mui to gostoso e sadio 
(2). Da a b u n d â n c i a de peixe nos r ios da A m a z ô n i a 
d á um homem dos p r imei ros tempos, o j á citado Guedes 
Aranha , a no t ic ia de que em C a m e t á , no Tocan t ins , e f a 
el le tanto que « passando qualquer canoa de noite acen­
dendo luz , é tal a nuvem de tainhas que a cerca, e acom-

(1) O erudito Sr. Marcos Jimenez de La Spada, que editou 
á citada relação, ajuutando-lhe uma introducção e notas re-
veladoras de muito saber e consciencioso estudo, cre, com 
bons fundamentos, que o seu autor é o P. Alonso de Rojas,da 
Companhia de Jesus. 

(2) Obr. cit. passim. 
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pariria saltando, como fazendo f lore io de verem entre s i 
aquella novidade, que do mui to que se enganam no 
salto e caem dentro da c a n ô a é n e c e s s á r i o re t i ra r del ia 
•com brevidade apagando a luz, para n ã o metter a c a n ô a 
no fundo , e os moradores daquelle r i o ordinariarhente 
•escusam mandar, nem assim, aquella pescariapela quan ­
t idade que pelas praias d á á costa, um m o r t o outro 
semi-vivo do violento salto com que se encontra no 
•cardume, e t a m b é m se at tr ibue a abafar com a mui ta 
gordura que t e m : é bom p e i x e . » (1) Esta a b u n d â n c i a de 
tainhas n ã o existe mais no Tocant ins onde ao cont rar io 
se f izeram escassas. 

Do p i r a r u c ú , q ú e devia se tornar mais tarde o p r i n ­
c i p a l recurso da a l i m e n t a ç ã o a m a z ô n i c a e um dos ele­
mentos de riqueza da r e g i ã o , n ã o fa lam, entretanto, os 
chronistas e viajantes dos pr imi t ivos tempos da conquista 
e descoberta. A pr ime i ra referencia que c o n h e ç o ao grande 
peixe, e essa de passagem, sem i n d i v i d u a ç ã o e par t icula­
ridades, é feita s é c u l o e meio a p ó s o estabelecimento dos 
portuguezes, em 1768, pelo padre J o s é Monte i ro de N o ­
ronha , no trecho que do seu Roteiro citei tratando da 
p r o c r e a ç ã o daquelle peixe. (2) E ' de reparar semelhante 
s i l enc io a respeito d 'um peixe de ta l volume e que, se-

(1) Obr. cit.p. 11. Factos iguaes observam-se ain^a hoje. 
O rio Cajueiros, em Marajó, em um dos últ imos annos quasi 
corria peixe em vez d'agua e as canoas vogavam a t ravés das 
ondas vivas delle. Esta informação devo-a ao Sr. Dr . Augusto 
Montenegro, que testemunhou o facto. 

(2) V. acima, pag. 39. 
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gundo devia Agassiz notar mais tarde como uma caracte­
r í s t i c a da ieh thyologia a m a z ô n i c a , habita todo o r i o desde 
quasi a sua embocadura a t é as á g u a s peruanas. L a Can-
damine, que escreve vinte e c inco annos antes de N o ­
ronha, em 1743, e que em paragraphos especiaes • se-

. occupa dos peixes do Amazonas, e, o que mais é, D . F r -
Caetano B r a n d ã o , em 1785-88, datas das suas viagens no 
Amazonas, e o minucioso Ribe i ro de Sampaio em 1774' 
s ã o mudos respeito ao p i r a r u c ú , que todos deviam ter 
visto f r e q ü e n t í s s i m a s vezes boiar ao redor das suas em­
b a r c a ç õ e s . O noticioso D . F r . J o ã o de S. J o s é , apenas se 
refere a elle de passagem, sem maior i n d i v i d u a ç ã o , em 
1762: «Aqu i , escreve elle no seu Diário (n 'uma praia 
entre a bocca do A q u i q u i e o r i o C u r u á ) houve antes de 
anoitecer mui ta pesca de serobins, t u c a n a r é s , c o r i m a t á s ' 
acarazes, piranhas, p i r a r u c ú s (sic) (de que a l i ngua é o 
melhor raiador de nos-moscada), a r a o n á s e a r a c ú s , e 
seria e x t r a o r d i n á r i a a pesca si as redes estivessem em 
melhores t e r m o s . . . » (1) 

Poder-se-ia admi t t i r que só mais tarde ent rou o p i r a ­
r u c ú na a l i m e n t a ç ã o a m a z ô n i c a ? N ã o creio , com quanto-
tenha por n o t á v e l s ingular idade nos n ã o fa larem delle 
durante mais de s é c u l o e-meio depois da conquista os 
noticiosos documentos dessa é p o c a . A o con t ra r io o peixe-
boi e a tar taruga são mencionados nas mais antigas re­
l a ç õ e s , e em todas ellas dados como a l imento hab i tua l n ã o 
só dos i n d í g e n a s s i n ã o dos colonos t a m b é m . O pe ixe-bo i 

(1) Obr. cit. pag. 76. 
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parece ter sido desde o c o m e ç o de s écu lo X V I I objecto de * 
commercio dos hollandezes, que com desintell igente 
teimosia tentaram se estabelecer nas terras banhadas 
pelo curso i n f e r i o r do Amazonas. Her ia r te diz que f r e ­
q ü e n t e m e n t e i am a G u r u p á n ã o s do norte « a o contracto 
assim de madeiras como de um pescado que chamamos 
peixe-boi , levam a vender á i l ha de S. C h r i s t o v ã o . » (1) 
O padre A . Vie i r a um anno antes dá a mesma not ic ia 
precisando-a. A crermol-o carregavam os hollandezes 
mais de v in te navios de peixe-boi todos os annos. (2) 
S e r ã o talvez muitos navios, mas de parte a exac t i dão do 
algar ismo, sempre sujeita a r e s t r i c ç õ e s no famoso jesuita, 
fica o facto da i m p o r t â n c i a deste commercio. 

L a Condarnine observa que «a natureza parece ter f a ­
vorecido a p r e g u i ç a dos indios e prevenido as suas neces­
sidades ; lagos, i g a p ó s (murais) que a cada passo se en­
cont ram ás margens do Amazonas, algumas vezes muito 
para o centro dellas, enchem-se de peixes de toda a sorte, 
no tempo das cheias do r io , e em baixando as á g u a s ahi 
f i cam presos como em tanques ou r e s e r v a t ó r i o s naturaes. 
onde com a maior facil idade os p e s c a m » . (3) Das tar ta­
rugas do Amazonas nota que eram muito procuradas em. 
Cayena, « p o r mais delicadas que as o u t r a s , » e que s ã o 

(1) Relation abrégè ã'un voyagé fait dam llnterieur de 
VAmèrique Mèridionale, etc* Maestricht. 1778, pg. 155. 

(2) ID. id. 
(3) Obr. cit. p. 30. — A ilha de S. Christovão, nas A n t ü h a s , 

conserva o mesmo nome. 
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tantas que só ellas e seus ovos bastar iam á n u t r i ç ã o dos 
habitantes de suas margens. (1) 

As grandes pescas e salgas que hoje se fazem de 
p i r a r u c ú , faziam-se e n t ã o de peixe-boi , e em tres mezes 
se costumava fazer delle, segundo o bispo do P a r á , 
D . F r . J o ã o de S. J o s é , cento e cincoenta arrobas (2). 
•Os pesqueiros reaes, como veremos se estabeleceram es­
pecialmente para a pesca deste c e t á c e o e da tar taruga. 
A i n d a por meiados deste s é c u l o se fazia a comia no 
Baixo e Al to-Amazonas o p i r a h é m de pe ixe-boi . (3) 

A pesca e os productos da pesca na A m a z ô n i a , desde 
os mais antigos tempos de que temos not ic ia , n ã o ser­
v i r a m somente á a l i m e n t a ç ã o , s i n ã o a usos da eco­
nomia domestica e i ndus t r i a l . Os processos c u l i n á r i o s 
i n d í g e n a s , adoptados e na tura lmente melhorados pelo 
-conquistador, s ão fundamenta lmente os mesmos hoje 
usados e nos c a p í t u l o s precedentes descriptos. N o M a ­
r a n h ã o , e o mesmo é dizer no P a r á , entre 1618 e 1624, 
em que a l i esteve o excellente autor da i n g ê n u a Relação 
Summaria das Cousas do Maranhão, o peixe-boi era 
comido assado e cosido, com couves, fingindo cer ta­
mente a celebre « vacca e arroz » do lisboeta, e da tar-

(1) Carta a El-Rei, de 11 de Fevereiro de 1660 — Baena, 
Corog. p. 306, repete a noticia do P. Vieira. 

(2) Obr, cit. 346. 

(3) Peixe boi salgado e secco. 
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taruga, a que o bom chronista chama ainda j u r a r á (1) 
faziam o s a r a p a t é l , « bem como torresmos », que se­
r i a m o paxicá a m a z ô n i c o . Os indios do Al to-Amazonas , 
como vimos, moqueavam a carne do peixe-boi « sobre-
par r i l l a s de paio >>, diz C h r i s t o v ã o da Cunha, e o mesmo 
faziam aos outros peixes e c a ç a . O sal que usavam se­
gundo o mesmo autor, repetido ou conf i rmado por Sam­
paio e Her iar te , era vegetal, a cinza de certas plantas, 
mais sal i tre que sal. S ã o as plantas do g ê n e r o murera, 
as que d ã o este sal vegetal. Os i n d í g e n a s as conhecem 
pelo nome g e n é r i c o de cururê ou cururi. O processo de-
o prepararem, segundo o Sr. B . Rodrigues é seccarem 
as folhas ao sol. carbonisarem-as depois e- misturada 
a cinza com agua sujei tarem-a a e v a p o r i s a ç ã o , que lhes 
deixa o sal em r e s í d u o . (3) Da mixira n ã o se fala a inda , 
Emtretanto j á deviam preparal-a porquetodos elles conhe­
ciam o uso de panellas e o prat icavam. A manteiga de 
tar taruga noticiada pelo mesmo p r i m i t i v o in fo rmante e-
por quantos se lhe seguem só em panellas ou vasos se­
melhantes poderia ser feita. Dessa manteiga, dizia 
G o n ç a l v e s da Fonseca, em 1749, « todo aquelle vasto paiz 
usa para tempero das viandas, da mesma sorte que na 
Europa se pratica com a manteiga de vacca ou aze i te» (2), 

(1) In Memórias do Maranhão, cit. p. 26/27. A nota que 
neste lugar poz Cândido Mendes é descabida. O autor referia-se 
á tartaruga fluvial grande e não a alguma outra espécie como 
o mussuan do Pará , como quer o erudito annotador. 

(2) Navegação etc cit. p . 286. 
(3) Exploração dos rios Urubu e Jatapú p. 74. 
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N ã o obstante improvidos , como o s ã o todos os selva­
gens, o gentio a m a z ô n i c o , usava já,' á passagem de 
Pedro Teixe i ra , conservar em curraes as tar tarugas 
para os dias menos fartos da enchente, A c a r a p a ç a j á 
e n t ã o t a m b é m , como deixa s u p p ô r a citada not ic ia de 
Estacio da Si lve i ra , seria u t i l i sada como vasi lha de de­
posito ou carrego. Do casco i n f e r i o r ou peito, curado 
á f u m a ç a , afiado em uma pedra e fixo a um p á o , f a b r i ­
cavam-se uma e s p é c i e de machado, e um p e d a ç o do 
mesmo casco assim preparado e amarrado em uma, 
queixada de peixe-boi « que dispoz a nalureza com a 
sua curva, de p r o p ó s i t o para ta l effei to », servia-lhe de 
e n x ó ( l ) . 

D i manteiga ou azeite de peixe-boi a. mais ant iga 
not ic ia é a do bispo do P a r á , D . F r e i J o ã o de S. Joseph 

» Queiroz , em 1762, e pouco depois a do padre N o r o n h a 
em 1768. E ' para notar que os autores que deste c e t á c e o 
antes delles i n f o r m a r a m , Cunha, Her ia r t e , L a Conda-
mine , nada digam desse produeto que depois se t o r n o u 
de uso geral , na a l i m e n t a ç ã o e i l l u m i n a ç ã o , e objecto 
de no táve l commerc io . Nessa é p o c a , porem, devia ser 
elle de ha mui to conhecido pois o padre N o r o n h a faz j á 
a d i s t i n c ç ã o do peixe-boi de azeite. « Nos lagos do Rio 
N h a m u n d á , diz elle, se acham e pescam os peixes bois 
chamados de azeite, os quaes só d i f f e rem dos o r d i n á r i o s 
em terem maior a l tura , e tanto toucinho e gordura que 
quasi se lhe n ã o percebe carne a lguma . H a peixe bo i 

(1) Ch. da Cunha, Obr. cit, p. 98. 
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destes, que rende vinte e mais almudes de a z e i t e . » (1) 
N ã o perde o faceto bispo tratando do peixe-boi o c c a s i ã o 
de p i l he r i a r : « S i o le i tor n ã o fôr de pouca l i ç ã o , ou 
t ive r menos no t i c i a , l e r á sem h o r r o r que ha peixe-boi 
que quasi todo se reduz' a manteiga, e dá quarenta potes 
delia, o que p o d e r á servir para os hollandezes nos a d m i ­
ra rem menos quando contam haver vaccas em Hol l anda 
que la rgam cada dia vinte e seis canadas delei te , sendo 
mui to c o m m u m almude e m e i o . » (2) « A pelle, se n ã o 
esquece de i n f o r m a r o bispo, é boa para p a l m a t ó r i a s . » 
A s s i m era, e das escolas jesuiticas e das outras com-
munidades rel igiosas passada para as leigas, dessa 
m a t é r i a fo i a té a p r i m e i r a metade deste s é c u l o a f é r u l a 
sob a qual g e r a ç õ e s de caboclinhos, de m e s t i ç o s e de 
brancos aprenderam a car t i lha do padre Ignacio, as 
quatro regras, os nominat ivos e uma p o r ç ã o de cousas 
boas que se n ã o sabem mais ho je . Fornecia ainda o 
peixe-boi outro ins t rumento de pancada e de avi l tamento, 
o « umbigo de peixe-boi » chamado, r i j a vergasta que* 
na e s c r a v i d ã o a m a z ô n i c a , do indio ou negro, representou 
o papel do « b a c a l h á o » cá no Su l . 

A manteiga de peixe-boi era usada pelos moradores 

(1) Roteiro da Viagem da cidade do Pará até as ultimas co­
lônias dos domínios portuguezes em os rios Amazonas e Negro, 
pag. 28. Publicado anonymamente no T. V I das Noticias para 
a hist. e geog. das nações ultramarinas. 

(2) Viagem e Visita do Sertão em o bispado do Gram-Pará, 
i n Rev. do Inst. T. I X , p. 87. 
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para conservar por annos i n c o r r ú p t o s os presuntos, 
processo que parece descobr i ram o c a p i t ã o J o s é M i g u e l 
Ayres e seu i r m ã o A n d r é M i g u e l Ayres , naturaes de 
Lisboa, de o r igem franceza. (1) Out ro uso que del ia f a ­
ziam era para, misturada com breu , calafetarem as 
canoas. (2) 

Das pescarias a m a z ô n i c a s na u l t i m a metade do s é c u l o 
passado temos noticia minuciosa e segura pelo D r . A l e ­
xandre Rodrigues Fer re i ra , cujos t rabalhos, pela m á ­
x i m a parte i n é d i t o s , s ã o uma r i q u í s s i m a e pouco apro­
veitada mina de noticias para a h is tor ia , a e thnogra-
phia , ageograph ia e a e s t a t í s t i c a da A m a z ô n i a . 

A o seu tempo deviam certamente as artes i n d í g e n a s 
da pesca ter sof f r ido a i n f l u e n c i a da c i v i l i s a ç ã o t razida 
pelo conquis tador . Essa in f luenc ia , todavia, é m i n i m a , 
e quasi se resume na t r a n s f o r m a ç ã o das pontas ou bicos 
de suas armas de pesca p r imi t ivamen te de osso, de den­
tes de animaes, de t a q u a r u s s ú , a g u ç a d o s , em pontas de 
fe r ro ao modo das usadas nas pescarias e u r o p é a s . A 
r ê d e de a r r a s t ã o e a ta r rafa ; nada obstante o s i lencio 
dos autores, indubi tavelmente v ie ram com o conquis ­
tador. Mui to tarde, porem, en t ra ram a ser usadas, pois 
em 1786 Rodrigues Fe r r e i r a ainda escreve que « os mo­
radores (da Capi tania do Rio Negro) n ã o usam de rede 
de pescar. (3) P o s s u í a m , ent re tanto , como j á vimos o 

(1) D. Fr. João de S. Joseph, Obr. elug. cit. 
(2) Dr. Alex. Rodrigues Ferreira, Memória sobre o Peixe-

boi. MS. da Bibliotheca Nacional. 
(3) Diário, e tc .p . 76. 
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p u ç á , uma e s p é c i e de r ê d e , que parece f o i paula t ina­
mente d i m i n u i n d o e estreitando ao ponto em que es tá 
h o j & e f icou dito no capi tulo V I I I . Ao emprego do p u ç á 
nos f a r á o Dr . Fe r re i r a assistir. 

U m a outra f e i ç ã o da in f luenc ia portugueza são as 
melhorias c u l i n á r i a s no apresto dos productosda pesca, 
e sobretudo sua maior variedade, e, pelo uso do sal, seu 
melhor aproveitamento pela mais demorada c o n s e r v a ç ã o . 
Do precelentemente exposto, porem, verifica-se que n ã o 
só n ã o f o i tão grande a t r a n s f o r m a ç ã o , como que adop-
tou o conquistador as praticas c u l i n á r i a s do i n d í g e n a , o 
muquem, a m i x i r a , o p i racu i , e outros processos. O í n ­
d io , como ainda é hoje nas e x p e d i ç õ e s de c a ç a ou pesca 
ou outras o « remeiro » tapuio da c a n ô a , seria o cosi-
nhe i ro , e aos seus c a r d á p i o s haviam de sujeitar-se os r u ­
des c a p i t ã e s e grosseiros soldados da conquista e mesmo 
a lgum fidalgo mais delicado e mimoso. Da mesa p o r t u ­
gueza, mostra o que fica di to , era o pescado, e especial­
mente o peixe-boi ea tar taruga, o p r inc ipa l e quot idiano 
man ja r . « A tar taruga, diz Rodrigues Fer re i ra , é a vacca 
quot id iana das mesas portuguezas. O p i r a r u c ú bem sal­
gado e secco é o b a c a l h á o do estado ; assim como o 
peixe-boi de moura i m i t a o atum do reino. » ( l ) As 
mix i r a s , l i n g ü i ç a s e banhas de peixe-boi, eram « de u m 
consumo no t áve l em todo o e s t a d o . » (2) Salgavam o 

(1) Diário da Viagem philosophica pela Capitania de 
S. José do Rio Negro, Rev. do Inst. T. L I , p. 77. 

(2) Memória sobre o Peixe-boi. MS. daBib . Nacional. 

PESCA 1 0 
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peixe-boi « para as o c c a s i õ e s de fal ta de fresco e para 
as r a ç õ e s dos indios das c a n o a s . » (\) O peixe-boi alem 
da banha fei ta em manteiga, dava 3 a 4 arrobas de carne 
que se vendia de 500 a 640 r é i s a a r roba nas p o v o a ç õ e s 
e a 800 a 1000 r é i s na cidade do P a r á . Peixes-boi havia 
de 3 varas pesando a t é 15 arrobas. (2) 

E ra a tar taruga n ã o só comida fresca como dellas 
faziam « i m p o r t a n t í s s i m a s p r o v i s õ e s » de carnes seccas, 
de conservas em potes de manteiga da mesma, a m i x i r a , 
e de sa lmoura . (3) Destes processos só subsiste hoje o 
da m i x i r a . 

V a l i a m as tartarugas em 1787 de 240 a té 400 r é i s na 
capi ta l do Rio Negro , na cidade do P a r á e v i s i n h a n ç a s 
era 610 r é i s o menor p r e ç o , subindo a 1$ quando havia 
dellas f a l t a . A arroba da secca val ia 500 a 640 r é i s . O 
pote de m i x i r a 610 a 1$ no Rio Negro , indo no P a r á a t é 
2$. O de manteiga no Rio Negro 800 a 1$6C0, no P a r á 
1$920 a 3$. E ram j á e n t ã o reputadas melhores e prefe­
ridas as menores, que ainda n ã o tivessem desovado vez 
a lguma . Chamavam-lhes os indios Cunhã-mucú, moce-
tonas, consoante a t r a d u c ç ã o do natural is ta . (4) De todas 
as manufacturas da capi tania do Rio Negro era a da 
manteiga da banha e dos ovos das tartarugas a mais 
avul tada. (5J A esse tempo e certamente a duas ou tres 

(1) Memória sobre o peixe-boi, c i t . 
(2) lã. id. 
(3) Memória sobre as Tartarugas. MS. da Bib . Nac. 

(4) Obr. cit. 
(5) Diário da Viagem, etc. pag. 56. 
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dezenas de annos antes, cerca do meio do s é c u l o , i am 
fazel-as j á em bandos regulares e numerosos, capitanea­
dos por um chefe, o commandante das praias, nome que 
a t é hoje perdura, a sitios determinados, onde levanta­
vam barracas e fe i for ias , dando durante u m ou dous 
mezes, Novembro e Dezembro, a essas paragens remotas 
•e desertas o resto do anno, o aspecto animado e vivo do 
seu ajuntamento semi-selvagem, semi-c ivi l i sado. Nel les 
se ver iam a par do ind io n ú , o remador da copiosa 
f r o t a de canoas encostadas em terra ou puxadas sobre a 
a re ia e o o p e r á r i o desta fabrica, a farda do soldado ma-
zombo, a roupeta de a l g o d ã o , t in ta em t i juco ou em m u -
r u x i do j e s u í t a a s c é t i c o , adunco, trabalhado pela am­
b i ç ã o e pelo fe rvor re l igioso, o habito do b o n a c h ã o 
f ranc iscano ou do capucho humilde e s i m p l ó r i o . O r d i n a ­
r iamente pelo mez de Outubro as da capitania do P a r á , 
pelo p r i n c i p i o de Novembro as d o R i o N e g r o , part iam as 
•canoas das p o v o a ç õ e s á colheita dos ovos e á f a b r i c a ç ã o 
da manteiga delles. A s v i r a ç õ e s e capturas das tartarugas 
se faziam antes. Confo rme as distancias d i r ig iam-se umas 
e outras para as praias de B e i j ú - A s s ú , abaixo d o S a r a c á , no 
Amazonas; ou para as outras praias, no mesmo r i o , f r o n t e i ­
ras ao p r ime i ro fu ro do mesmo S a r a c á , por onde se en­
trava á v i l l a de Silves —hoje S a r a c á t a m b é m — e s t a b e l e ­
cendo as suas feitorias praias acima a t é o Amatary—agora 
M 3 t a r y — a q u é m do P u r a q u è c o á r a , mais de 30 l é g u a s por 
uma e outra margem,consoante se lhes proporc ionavam as 
abas arenosas, onde desovavam as tartarugas. No S o l i -
m õ e s , i am ás praias do C a t a l ã o , p e r t o de M a n á o s em f rente 
quasi ao fu ro do Carero,o M a c a r i dos ant igos; do C u d a j á s , 
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C u i d a y á , como escreve F e r r e i r a ; do P e r i q u i t ú — que n ó s 
hoje dizemos e escrevemos dos Pe r iqu i tos (1) enf ren tada 
pela i l h a deste nome, abaixo da fóz do P u r ú s ; de M a -
n a c a p u r ú - i u c u y , na r i ba septentr ional , em face á boca 
do lago M a n a c a p u r ú , a inda hoje conhecida por Pra ia 
do Pesqueiro ; do C a m e l e ã o , dentro da fóz do J a p u r á 
talvez do C a m a r á - p u r ú - p u r ú , — na margem di re i ta do 
r i o , f r o n t e i r i ç a á i l h a C a m a r á , entre as bocas do M a j u r á 
a oeste e da A r u p a r a n á a l é s t e ; e a d 'E l -Rey , e n t r e 
o A l t o e o Ba ixo-Amazonas , á s embocaduras do M a ­
deira e do N e g r o . A h i se faziam « pr iva t ivamente as 
manteigas para as provisoens reaes, com e x c l u s ã o 
absoluta de toda a f e i to r i a pa r t i cu la r . » (2) Desta m a n ­
teiga, desde o tempo da d e m a r c a ç ã o de 1755, perce­
b iam, como prop ina , os governadores todo o preciso 
para as luzes de sua r e s i d ê n c i a , cada sargento uua l ro 
potes, cada alferes ou tenente seis, doze cada cap i t ão , -
o doutor ouvidor gera l , o a lmoxar i f e e o e s c r i v ã o da 
fazenda e o c i r u r g i ã o da capi tania « e o mesmo para 
cada u m dos v i g á r i o s , geral e par t icu la r da v i l l a , o qua l 
percebia outros tantos para a alampada da matr iz . » (3) 
Mas , n ã o ha bem que sempre d u r e — : o governador 
Joseph de N á p o l e s Te l lo de Menezes acabou, por carta 
de 25 de Setembro de 1781, com essas propinas , cont ra 

(\) No Diário impresso na Rev. do Instituto es tá Pere-
quitu. De passagem se diga, não ha que fiar na t r ansc r ipçâo 
de documentos da Revista do Instituto. 

(2) Memória sobre as Tartarugas MS. da B i b l . Nacional. 
(3) Diário da Viagemphilosophica citado, p . 57. 
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os quaes com n o t á v e l desinteresse representara á jun ta 
do e r á r i o o doutor ouvidor geral , Ribeiro de Sampaio, 
o mesmo autor do Diário de Viagem de 'isita tantas 
vezes citado. Só ficaram com esse subsidio de manteiga 
de tar taruga a alampada da matriz e a tropa da guar-
n i ç ã o aquartelada. ( I ) A fazenda real desde 1777 pagava 
•os potes de manteiga, a 500 r é i s . Acha Fe r re i r a que 
nem isso va l iam, porque a faziam mal ou a fa ls i f icavam, 
mis turando- lhe agua ou deixando fermentar um pouco 
as banhas antes de as f r i g i r e m em ordem a f u n d i r mais 
a manteiga. » Decididamente nada ha novo sobre a terra , 
nem a f a l s i f i c a ç ã o da manteiga. As di l igencias com as 
d e m a r c a ç õ e s de l imi tes em 1780, i n f l u í r a m nos p r e ç o s delia 
por tal modo que nos annos de 1785 — 86, na v i l l a de 
Barcel los , venderam-se os potes de 800 a 1$ e na cidade 
do P a r á a 2?, 2$600 a té 3?200. (2) A l é m da carne, dos 
ovos e da manteiga, fo rnec iam mais as tartarugas as 
pelles do p e s c o ç o , de que os indios faziam os seus 
adufes, tampos de isqueiros e de bocetas e « excellente 
•colla, » (3) as c a r a p a ç á s , de vasto uso como u t e n s í l i o 
d o m é s t i c o e que calcinadas suppriam a fa l ta da cinza 
do c a r a i p é (Licania floribunda), empregada na c e r â m i c a 
i n d í g e n a , e os peitos os punham os moradores em oc-
c a s i õ e s de chuvas uns a p ó s outros a t r a v é s das ruas 
alagadas, « servindo de passadeiras. » (4) 

(\) Ibiã, p . 58. 
(2j Diário da Viagem phüosophica, e tc . ,p . 50. 
(3) Memória sobre as Tartarugas. 
{4J lã. 



150 A PESCA NA AMAZÔNIA 

E r a m ires em 1687 os pesqueiros certos mantidos 
pela fazenda rea l para sustento da t ropa do Rio N e g r o 
e para a mesa da D e m a r c a ç ã o , o p r i m e i r o e mais ant igo, 
o do C a l d e i r ã o , o do P u r a q u è c o á r a no Amazonas e o 
do Rio Branco . 

Cinco eram os processos de as apanharem, a f recha , 
com r ê d e s , a anzol , a h a r p ã o ou de v i r a ç ã o . « C o m r ê d e 
a que chamam p u ç á , diz o b e n e m é r i t o natural is ta , se 
encaminham os pescadores para aquellas paragens em 
que o r i o faz seu b r a ç o e pondo-os nas boccas dellas 
para p r iva r que as tartarugas que e s t ã o dentro n ã o saiam 
para f ó r a a l i as demoram a t é que tendo o Rio vazado 
mais a lguma coisa, que é quando e n t ã o en t r am ellas a 
sair para f ó r a , porem como acham a saida da bocca 
pr ivada com a r ê d e , a l i se vão a jun tando no sacco de l ia 
a t é que o pescador lhe parece que é tempo de suspender 
em ordem a n ã o rebentar, como rebentam algumas com 
o pezo dellas, e desta fo rma se apanham quando o r i o 
e s t á em meia v a z a n t e . » (\) Os p u ç á s eram feitos de a i -
g o d ã o ou das folhas da pa lmeira tucum {astrocarium), 
sendo os de a l g o d ã o os mais d u r á v e i s . As harpoavam 
na enchente to ta l , de Junho a Agosto, nos i g a p ó s e 
lagos, sondando o fundo com o h a r p ã o e f e r indo-asao 
esbarrarem com ellas. Modernamente , como vimos, um 
processo i d ê n t i c o é usado mas, ao con t r a r io deste, i ,a 
vazante, em os lagos baixos. (2) 

(\) Idem. 
C2J Idem. 
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A l e m das tartarugas fluviaes pescavam-se no P a r á 
as marinhas , abundantes nas costas orientaes e norte 
orientaes do estado. Esse ramo da indus t r ia pescatoria 
paraense, por causas que ignoro , quasi desappareceu 
totalmente, depois de haver creado uma outra i ndus t r i a 
que os paraenses da p e n ú l t i m a g e r a ç ã o ainda conhe­
ceram florecente, a dos pentieiros. E ram com effeito 
os f o r m i d á v e i s pentes de bella tar taruga em forma de 
telha, admiravelmento rendilhados ou recobertos de 
ricas chapas de ouro lavrado, usados ainda ne p r i n ­
cipio deste s écu lo não só pelas bellas mamelucas, pelas 
faceiras mulatas, mas ainda pelas damas de boa gerar-
chia, a p o r ç ã o mais relevante da manufactura desses 
artistas em tartaruga e delUt lhes veio a especial deno­
m i n a ç ã o ainda agora na r e g i ã o usada para os que lhes 
t rabalham o casco. Essas pescas das tartarugas do mar , 
as noticia assim o Dr . Alex . Ro i r igues Fer re i ra : « T a r ­
taruga de casco. S ã o as maiores de todas as qualidades 
de tartarugas que tem o Estado do G r ã o - P a r á . A sua 
h a b i t a ç ã o é no oceano e fazendo o seu gi ro a té a costa 
do P a r á , a l i é que os pescadores se encaminham na 
d i l igenc ia dellas. Embarcados em uma i g a r i t é pelo 
menos 5 e 6 í n d i o s para melhor s e g u r a n ç a da embar­
c a ç ã o por causa dos mares do oceano, se encaminham 
na d i l igencia dellas 40 e 50 l é g u a s ao longo da costa ; 
isto é depois de terem calculado que p o d e r ã o lá chegar 
na e s t a ç ã o das á g u a s vivas, isto é, na maior enchente e 
maior vazante : postados que sejam em qualquer das 
i lhas que tem grandes praias onde ellas costumam 
sair, taes são a de A c a j ú - t ú a , M u r u a y - t ú a , I u a i u r ú - t ú a , 
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C a m b ú , U m i r y - t ú a , A r a r a - t ú a , F reche i ra e de J o s é J o ã o , 
a lem de outras muitas, fazem nellas seus t i jupares part i 
nelles assistirem durante a demora e para abrigo das em­
b a r c a ç õ e s em uma costa t ão desabrida, p r inc ipa lmente 
a sobrevir a lguma t rovoada: com o sussurro delia, e á s 
ho.as da maior nocturnidade que quasi succede da meia 
noite para o dia seguinte e no p r i n c i p i o da enchente, 
costumam ellas sair nas praias a desovar ; e n t ã o os 
pescadores que do mesmo escuro da noite se valem para 
estarem espalhados pela praia de a v a n ç a d a com t o r ê t e s 
nas m ã o s , que são as armas com aue as matam, mas com 
grande cautella para que n ã o sejam presentidos lhe avan­
ç a m no tempo em que e s t ã o entretidas a fazer as covas 
para nellas desovarem e á s pancadas na c a b e ç a com o 
t o r è t e lhe acabam a vida, tendo sempre mui to cuidado 
em lhe n ã o o í f e n d e r o casco. Se querem logo lhe t i r a r e m 
o casco, o poem ao calor do fogo e estalando aos peda­
ços lhe t i r am tudo o que serve para pentes, caixas e t c , 
e e n t ã o t a m b é m se aproveita a carne que é gostosa, mas 
desta fo rma sae mui to imper fe i to e quebrado. Si querem 
t i r a r melhor encravam-nas na areia, por tempo de 3 a 4 
dias para fe rmentar e chegar nos termos de p o d r i d ã o e 
desta f ô r m a se t i ra o casco mais perfe i to e se aproveita 
a t é o u l t i m o b o c a d i n h o . » (1) 

(1) Memória cit. Não será accaso ocioso determinar a si­
tuação de cada uma destas praias da captura da tartaruga de 
casco. Acajú-túa—bahia Cajutuba, entre Curuçá e Marapanim, 
na costa de L . do P a r á ; Cambú—praia a L . do rio do mesmo 



RELANCE HISTÓRICO 153 

No derradeiro lustro do s é c u l o passado ainda o peixe-
boi habitava as á g u a s a m a z ô n i c a s desde a fóz do grande 
r io a c o r r e n t e peruana. Haipoavam-os no r io A r a r y e 
outros de M a r a j ó , e na bahia de M a r a p a t á , na fóz do T o ­
cant ins . E m taes paragens n ã o ha mais encontral-os hoje 
em dia. O maior numero delles era de G u r u p á para c ima , 
nos lagos da Oute i ro ou U r u b u q u á r a , no dis t r ic to actual 
da Pra inha , em Monte Alegre , certamente no r io e lago 
•que tem esse nome, e mais os de G u r u p a t ú b a e M a e c u r ú , 
nos lagos j á e n t ã o chamados de V i l l a - F r a n c a e antes de 
C u m a r u , muitos no v e r ã o , um só, immenso, no inverno 
o u cheia. O peixe-boi soff reu desde o p r inc ip io c a ç a des-
bastadora e constante. Por muitos annos elle e a tarta­
ruga parecem ter sido o pr inc ipa l a l imento dos p o r t u ­
guezes o dos indigenas por elles estabelecidos nos sitios 
que, salva f a r i s s ima e x c e p ç ã o , s ão hoje as nossas po-
v o a ç õ e s , vil las e cidades. Em 1787 já Rodrigues Fer re i ra , 
lhes lastimava a d i m i n u i ç ã o e raridade em lagos onde 

nome ao S. E. da ilha de M a r a j ó ; Iuaiurú túa—ilha do Ja­
buru (?) aS . E. da do Bailique e ao N . da do Brigne. na foz 
do Amazonas ; Frecheira—ilha das Frechas ao N . de Marajó e 
talvez a praia fronteira nesta ilha ; Arara-túa—ilha das Ará ra s , 
entre as do Pará , Bagre e Rasa, na mesma paragem ,• Muruay-
túa—ilha de Marioitúa (C.Mendes apud, talvez, t ranscripção 
franceza de MontraveL1 a NE. da dos Porcos, também na foz 
do Amazonas. Com denominação parecida ha também a do 
Bailique que se chamou Maniutua. As outras não sei quaes 
sejam. 



154 A PESCA NA AMAZÔNIA 

n ã o havia muitus annos se « o b s e r v a v a m b a s t a n t e s » ( I ) . 
E havia porque. E m dous annos o pesqueiro V i l l a -
Franca , segundo c o m m u n i c a ç ã o do respectivo admin i s ­
trador, rendeu 3873 arrobas de peixe-boi secco e 1683 
potes de azeite, tendo sido mortos para isso 8500 peixes-
boi ! E m Ó b i d o s c o r r i a m ha uns t r i n t a ou quarenta annos 
vagos rumores supersticiosos de m o n t õ e s de ossadas ás 
beiras desses lagos. Ser iam dos milhares de peixes-
bois mortos. Este pesqueiro parece f o i abolido pelo 
governador J o ã o Pere i ra Caldas, entre 78 e 89. O 
seu successor J o s é de N á p o l e s , pol-o em a r r e m a t a ç ã o 
e adjudicou-o n ã o sabemos a quem por 10 m i l c r u ­
zados por tres annos, somma c o n s i d e r á v e l para aquelle 
tempo. Essa i m p o r t â n c i a f o i consignada á s obras do r i o 
Tocant ins (2), O governador M a r t i n h o de Souza e A l b u ­
querque, que lhe succedeu, estabeleceu (ou restabeleceu?) 
o pesqueiro de V i l l a - F r a n c a em 1784, natura lmente no 
f i m do contracio, em vir tude da P r o v i s ã o de 28 de Ju lho 
de 1783 expedida pelo governo conforme a proposta do seu 
antecessor J o s é de N á p o l e s (3), mostrando quanto ta l es­
tabelecimento concor r ia para a fa r tu ra de pescado. Baena, 
que por a lguma forma na Corof/raphia contradiz a as-

(1) Memória sobre o peixe-boi. 
(2) Memória cit. e Miscellanea histórica para servir de ex­

plicação ao prospecto da cidade do Pará, 1784. MS. da Bib. 
Nac. 

(3) Baena, Eras, p. 313. — Baena escreve «es t abe l ece» mas 
de comparação com as duas alTirmações do bem informado 
Ferreira parece-me que é « res tabe lece» que deveria dizer. 
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se r ção das Éras, dizendo que o lucro deste pesqueiro 
fo i « d a d o por certa r e n d a » no p r inc ip io de Janeiro de 
1783, i n f o r m a que esteve esse lucro arrematado a té o f i m 
de Dezembro de 1800, vol tou á a d m i n i s t r a ç ã o da jun ta da 
fazenda de l de Janeiro de 1800 em diante a t é ser ext incto 
pela A s s e m b l é a Geral . O adminis t rador do pesqueiro re­
sidia na e n t ã o v i l la de Ó b i d o s , jun to de cuja mat r iz 
t inha uma casa de deposito de sal e de peixe (1). Rendia 
annualmente este pesqueiro, por cerca de 1830, 1:851S410 
(2). Até 1778, a l é m deste, exist iam sem que saibamos 
quando fo ram inst i tuidos os pesqueiros reaes de peixe-
boi de T a p a j ó s , cuja paragem exacta ignoramos, e do 
lago de S a p u c u á , á d i re i la do Trombetas . Eram applicados-
ás obras de M a c a p á , M a z a g ã o e V i 1 la Vistosa (3). 

(1) Baena, Ensaio Corographico sobre o Pará, p. 302. 
(2; Accioli , Corographia paraense, 1833, p. 262. 
(3) Memória cit- Vüla Vistosa da Madre de Deus, na margem-

esquerda do Aniuêra-p^cú , na Guyana brazileira, hoje extincta. 
Visitou-a em 1785 Fr. Caetano Brandão, e delia fala nestes 
termos: «A Vi l l a é de brancos; constou ao principio de 300-
fogos, pela maior parte pessoas tiradas da baixa estopa (crimi­
nosos) soldados, estrangeiros e outros culpados, e também de 
alguns ilhéos ; hoje apenas se contam vinta e tantos fogos, tudo 
o mais tem desertado para differentes lugares; está situada 
alterosamente sobre o r i o ; tem bellas campinas para gado 
vaccum; a sua producção ordinária é arroz; carece de f a r i ­
nhas ; o peixe é preciso buscal-o á bocca do rio algumas l éguas 
dis tante». — Obr. cit., p. 160. Hoje es tá completamente ex­
tincta, « a ponto de não se ver, diz Ferreira Penna, nem uma 
pedra, nem um esteio que indique o seu luga r» Noticia Geral 
das comarcas de Gurupá e Macapá, Pa r á , 1874, p. 9. 
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Deixa o s i lencio dos c o n t e m p o r â n e o s suppor quw só 
mais tarde, talvez pelos meiados do s é c u l o X V I I I , en­
t r o u o p i r a r u c ú a concorrer com a tar taruga e peixe-
boi e demais peixes na a l i m e n t a ç ã o a m a z ô n i c a . Desde 

que nella ent rou , porem, é de crer que o seu consumo e 
portanto a sua pesca se tivessem desenvolvido em p r o ­
p o r ç õ e s c o n s i d e r á v e i s . A mais ant iga e s t a t í s t i c a que da 
sua p r o d u c ç ã o p o s s u í m o s , e essa re la t ivamente recente, 
é de 1830. Nesse anno, da e n t ã o Comarca de S. J o s é do 
Rio Negro exportaram-se para o P a r á , 13460 arrobas, 
quantidade para o tempo c o n s i d e r á v e l . O seu p r e ç o 
e n t ã o era de l ' 300 a arroba, um pouco menos que neste 
momento custa o k i l o g r a m m a (1). E m 1785, sabemos 
pelo Dr . A. R. Fer re i ra , j á elle era a l imento com que se 
contava, mas entre os peixes « p a r a agente de t r a b a l h o » . 
E n t ã o apara as mesas d e l i c a d a s » se pescavam a pes­
cada, o m a n d u b é , o m a p a r á e o u ç a r á , e para aquella , 
a lem do p i r a r u c ú , como se dizia ainda, os surubins , os 
t u c u n a r é s — h o j e reputado dos melhores s i n ã o o melhor 
peixe da A m a z ô n i a - a s raias, as p i r a r á r a s —que agora 
quasi n i n g u é m come, as piraruibas— ou p i r a í b a s como 
dizemos hoje, os peixes bois e outros peixes (2). Hav ia 
del le tanto por esse tempo em ambas as capitanias que 
de l le pela maior parte se faziam as p r o v i s õ e s de peixe-
secco e de moura para fornec imento das canoas de v i a ­
gem o p r ime i ro e, a falta de outro peixe, para as mezas par-

(1) Accioli, Obr. cit. p. 266. 
( 9 ) Diário da Viagem, p . 76. 
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t iculares o segundo. Pescavam-se em todo o tempo, 
sendo porem o v e r ã o o mais p r ó p r i o , tanto, porque fica­
vam nos lagos como porque e n t ã o so salgavam e t i nham 
melhor só i para seccarem. Os meios empregados em a 
sua captura eram, como ainda hoje, o anzol , o h a r p ã o , 
ou as redes (puçás) ou tapagens armadas á bocca dos 
lagos e i g a r a p é s . O mais c o m m u m era o h a r p ã o . Pre­
f e r i am para a corda do h a r p ã o a fabricada daentrecasca 
do castanheiro (Berthuletia) novo. As r è d e s para apa-
nhal-as eram tecidas das cordas da entrecasca da cas­
tanha j u r è r a , outra e s p é c i e de Bertholetia, ou de em-
bi ra preta, com malhas de palmo de largura . Os ca­
curis ou tapagens que lhes armavam, queriam-se for tes , 
para os n ã o arrazarem elles com a f o r ç a dos seus re-
p e l l õ e s . Dava um p i r a r u c ú a t é 2 arrobas dc carne sal­
gada e 1 delia fresca. (1) 

Ao governo co lon ia l n ã o devia escapar a i m p o r t â n ­
cia e c o n ô m i c a das pescarias como recurso a l i m e n t í c i o 
da nova capitania, recurso tanto mais de a t t e n ç ã o 
credor que nenhum outro o subs t i t u í a , pois tardio & 
sempre escasso f o i sempre o provimento de gados a l i . 
N a economia domestica e publica do estado, como 
vamos ver, teve um dos productos da pesca, a tainha, u m 
papel c o n s i d e r á v e l desde os pr imeiros tempos da con­
quista, pelo s é c u l o X V I I I todo e c o m e ç o do actual. A 
tainha, segundo a citada not icia de M a n o e l Guedes 
Aranha , e outros autores c o é v o s , era a b u n d a n t í s s i m a 

(1) Memória sobre o Pirarucu, 1787, MS. da B i b l . Nac. 
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nas á g u a s da r e g i ã o or ien ta l do P a r á , no Tocant ins , no 
r i o P a r á e nas bocas e e s t u á r i o s dos que nelles des­
pejam e bahias adjacentes. N o p r i m e i r o s é c u l o f o r a m 
sem duvida ellas o p r i n c i p a l a l imento da p o p u l a ç ã o de 
B e l é m , que ao cabo delle n ã o seria sensivelmente i n f e ­
r i o r a setecentas almas. (1) 

A f o r m a porque p r inc ipa lmente se fez sent ir o 
interesse adminis t ra t ivo respeito as pescarias f o i o 
estabelecimento de pesqueiros. S ã o duvidosos o lugar 
e a data da f u n d a ç ã o dos p r ime i ros pesqueiros , e 
n ã o c o n h e ç o not icia que nos i n f o r m e da sua p r i m i t i v a 
o r g a n i s a ç ã o . De Baena se conc lu i r i a que o p r i ­
meiro f o i estabelecido em Junho de 1G92 pelo Go­
vernador A n t ô n i o de Albuquerque Coelho de Car­
valho, na bocca do r io Ca juna — hoje dito C a j u u n a 
— na costa o r ien ta l da I lha Grande de Joannes — 
como no tempo chamavam a de M a r a j ó . Esse pesqueiro 
o propusera elle dous annos antes « c o m o precioso para 
a real fazenda por haver observado o proveito que a l ­
gumas pescarias volantes co lh iam de tempos a tempos da 
immensa quantidade dos mencionados peixes (tainhas e 
gur i jubas ) naquellas p a r a g e n s . » Por P r o v i s ã o de 12 de 
M a r ç o de 1691 f o i esta proposta approvada (2). U m a carta 
do mesmo governador ao rei , de 4 de Julho de 92, d á 
lugar a duvidarmos da e x a c t i d ã o deste i n f o r m e . De l i a 
consta que por carta regia de 13 de Setembro de 1691 lhe 

(1) Memória sobre o Piraurucú, 1787 MS. da Bib l . Nac. 
(\) Baena, Compêndio das Eras p. 170. 
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mandara o re i informasse sobre haver dado conta o Padre 
Fr . A n t ô n i o da Piedade, rel igioso do Carmo da Capitania 
haver nella a aldeia de Joannes que se occcupava no 
pesqueiro e levavam á cidade todos os mezes o sustento 
com tanta d i m i n u i ç ã o que apenas chegava para a in fan ta ­
r i a e minis t ros , sendo a ter ra mui to falta de mantimentos 
com que a pobresa padecia muitas m i s é r i a s , o que se 
podia remediar fabricando-se mais tres pesqueiros alem 
do que ha por haver gente bastante para todos, quando 
se não divertisse para outro m i n i s t é r i o e se accrcscen-
tar ia á fazenda real mais de um conto e f icar ia a pobresa 
remediada. A este requerimento respondia, i n fo rmando 
o gove rnador : que com os indios que e n t ã o t inham se 
n ã o podia accrescentar mais pesqueiro a lgum, porque no 
tempo do seu antecessor — fo i A r t h u r de S á e Menezes— 
most rou a e x p e r i ê n c i a que se n ã o devia sustentar outro 
que se fez e assim se extingui») por fal ta de gente porque 
a l é m da mui ta queoccupava este trabalho, os que f icaram 
se appHcavam ao s e r v i ç o do re i para a fazenda real por ser 
a aldeia que havia destinada a esse f im, se n ã o diver iam 
para outra alguma o c c u p a ç ã o e só pelo tempo adiante se 
poderia conseguir accrescentar-se outro pesqueiro com os 
indios que de novo se ião descendo ( l ) .» Prova evidente­
mente este documento que antes da é r a fixada por 
Baena, existia j á um pesqueiro na aldeia de Joannes, e 
que, sob A r t h u r de Sá , um outro se estabelecera e n ã o 
vingara. J á em 1685 existia na i lha de M a r a j ó um pes-

(\) Copia contemporânea em meu poder. 
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queiro. Del le escreve Guedes A r a n h a : « . . . i l ha de 
Joannes . . . onde se beneficia um pesqueiro effecl ivo pela 
fazenda real , provendo a cidade com quinze ou v i n t e 
m i l tainhas cada mez. » ( l ) 

A duvida resultante destas diversas a s s e r ç õ e s p ó d e - a 
e luc idar a geographiade accordo com a his tor ia . A mira 
me quer parecer que o pesqueiro era um só , com duas 
fe i tor ias , a p r i m e i r a na aldeia de Joannes, ao N . do r i o 
Condeixa onde em 1757 fundou-se a v i l l a de M o n f o r t e , 
ha mui to extincta, mas cu jo si t io a inda hoje , segundo 
a f f i rma Fer re i ra Penna, o povo chama Joannes (2) e 
como ta l vem em algumas cartas, ao norte da v i l l a de 
M a n s a r á s , na costa o r ien ta l de M a r a j ó , a n o r d é s í e da 
cidade do P a r á , quasi no mesmo parallelo de Collares . 
Baena nas Èras diz que o pesqueiro estabelecido em 92 
o f o i na bocca do r io Cajuna e na Corographia que na 
bocca do i g a r a p é A r a r u n a . Como Baena n á o cita as suas 
fontes n ã o ha meio de sabermos ao certo onde era. O 
Cajuna, Ca ju^na e Ca j iuna , que de todas estas manei ras 
se tem escripto, fica na mesma costa de M a r a j ó citada, 
entre o I g a r a p é - G r a n d e e o A r a r u n a , e este mais a leste, 
acerca de sete k i lomet ros e meio do Ca juuna — p r e f i r o 
esta forma, entre o I g a r a p é - G r a n d e e o r io C a m b u r ú p y , 
Do questionado pesqueiro, escrevia mais de sessenta 
annos antes de Baena o padre J o s é M o n t e i r o : « Do R i o 

(1) Papel político cit. p. 8. 
(2) A ilha de Marajó, cap. XI das Contribuições para a 

ethnologia do Valle do Amazonas, por Ch. F . Harrt , in Ar-
chivos do Museu, T. V I , pag. 109. 
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Paracanary a té a Ponta de Magoary , em que se acaba a 
I l h a de M a r a j ó da parte do mar, vão sete l é g u a s e meia, 
em que n ã o ha outro estabelecimento mais que o do rea l 
pesqueiro das tainhas (1). » Ora o r io Paranacary é o 
mesmo I g a r a p é - G r a n d e de hoje . O pesqueiro, que Baena 
sem dar com a c o n t r a d i c ç ã o ora assenta á bocca do 
Ca juuna ora á do A r a r u n a , s e r ã o na realidade dous ou 
u m só , com fei tor ias nesses dous sitios ? Esta hypothese 
parecem conf i rma l -a a not ic ia do padre Noronha , a p r o x i ­
midade dos dous cursos d'agua em cujas embocaduras 
estaria, e as poste: iores noticias de F r . Caetano B r a n d ã o 
e de A<'CÍoli: « Nas costas de M o n d i m , diz o p r ime i ro em 
1786, está o pesqueiro real , donde sae grande copia de 
tainhas, que contr ibue á s u b s i s t ê n c i a da cidade, e de 
mui tos lugares da Capitania (2). » Ao tempo em que es­
crevia A c c i o l i , talvez entre 1820 e 25, ainda existia o pes­
queiro , j á e n t ã o chamado nacional , « entre o cabo M a -
guar i e a v i l l a de Scure. » Este e s p a ç o era de treze 
l é g u a s (3) e quando faltava o peixe, costumavam os indios 
fazel-o aprox imar á costa, tocando buzinas no mar. Aos 

(1) Roteiro de Viagem cit. pag. 16. 
(2) Obr. cit. p. 220 Mondim, apud Accioli , ficava a meia lé­

gua de Soure e a duas l éguas de Mondim ficava o pesqueiro. 
Accioli dá Mondim como j á não existindo no seu tempo, e 
Baena, que escreveu depois delle, ainda a descreve como se 
existisse. 

(3) 62 ki lom. segundo Manoel Baena, Comarcas da provín­
cia do Pará, p. 42. 

PESCA 11 
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part iculares se vedava a pescaria naquella costa, para 
o que havia diversos destacamentos. (1) 

Era esta a o r g a n i s a ç ã o deste pesqueiro : um fe i tor , 
o f f i c i a l i n f e r i o r ou subalterno, que vigiava pelos trabalhos, 
u m adminis t rador na cidade e u m a r m a z é m de venda e 
u m vendedor. Dos r é d i t o s do mesmo pesqueiro deduzia-se 
o pagamento dos empregados e o p r e ç o do custeio (2)' 
N ã o eram tão pequenos esses r é d i t o s , que F r . A n t ô n i o 
da Piedade em 1691, acenara ao r e i com mais de um 
conto de r é i s por anno, si se creassem mais os tres que 
elle pedia. Calculava modestamente o bom frade. J á 
vinte annos antes as pescarias de M a r a j ó rendiam 21 m i l 
cruzados (3). Esta f o r m a de a d m i n i s t r a ç ã o cessou em 
1818, adoptando-se e n t ã o o systema dos arrendamentos 
por a r r e m a t a ç à o , a t é o p r inc ip io de 22 em que se vo l tou 
ao antigo regimen que durou ainda a t é Julho de 27, 
quando a jun ta da fazenda ex t ingu iu os cargos da a d m i ­
n i s t r a ç ã o e mandou que a fe i to r ia remettesse o peixe aos 
a r m a z é n s da mar inha (?) para seu provimento , os quaes 
deviam reembolsar a fe i to r i a (4j . 

Creio que pelos fins do s é c u l o X V I I j á se ar rendavam 
os pesqueiros, pois i n fo rmando uma p e t i ç ã o dos padres 
do Carmo em que pediam lhe fizesse E l - R e i a mesma es­
mola de uma p o r ç ã o de tainhas que t i nham os j e s u í t a s e 
franciscanos, o governador A n t ô n i o de Albuquerque , o p i -

(1) Corographia paraense, Bahia, 1833, p. 334 e 338. 
(2) Baena, Ensaio Corographico, pag. 368. 
(3) J. F. Lisboa, Obras, T. I I I p. 402. 
(4) Baena, Obr. e log. cit. 
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nando favoravelmente, declara que essa esmola poderia 
i m p o r t a r cada anno em « d e z e s e t e m i l r é i s cuja declara­
ç ã o deve fazer os rendeiros deste contracto ( 1 ) » . 

A o r g a n i s a ç ã o dos pesqueiros reaes devia ser na tu ra l ­
mente a mesma e s b o ç a d a por Baena, os part iculares fe ­
r i a m a de terminada pelas c i rcumstancias . 

O producto dos pesqueiros f o i empregado, como 
vimos, em v á r i o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s determinados, obras 
civis e mi l i tares , c o m m i s s õ e s demarcadoras, a l imento e 
pagamento da tropa mi l i t a r e ainda como propinas e or­
denados de funcciona r i os. O pão de m u n i ç ã o , a etapa como 
dizemos hoje , era pago aos soldados em tainhas do pes­
queiro de Joanes. T i n h a duas por dia cada soldado. O 
n u m e r á r i o foi sempre escassissimo na A m a z ô n i a . « Nove l -
los e novellas,dissecom oscostumadostrocadilhos o padre 
V i e i r a , são a moeda do M a r a n h ã o . » A l l u d i a aos novellos 
de a l g o d ã o que co r r i am como moeda e ao habito da 
maledicencia de que accusa os maranhenses, nos quaes 
i n c l u i r i a os paraenses, pouco b e n e m é r i t o s da bemque-
r e n ç a do irascivel e orgulhoso j e s u í t a . Desde os p r imei ros 
tempos do estabelecimento dos portuguezes no G r ã o -
P a r á , o peixe teria servido, como o sal e os novellos, para 
pagamentos de propinas e ordenados (2). 

( l ; Carta a El-Rei de 18 de Julho de 1695. MS. em meu 
poder. 

(2J Temos informação segura do século X V I I I . O contador 
dos contos — hoje contador da thesouraria ou da a l fândega — 
além do-ordenado de 80$ por anno tinha 20 alqueires de sal, 
uma resma de papel, e, por mez, 140 tainhas'seccas, um cesto 
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A l é m dos pesqueiros mencionados, j á de tainhas e-
gur i jubas , j á de tartarugas, peixes boi e p i rarucus , outros 
houve de que se encontram noticias. No governo de Fer ­
nando da Costa de Ataide Teive (1763 72) creou dous o 
C a p i t ã o Lu iz Pereira da Cunha, um o Pesqueiro Novo 
da Ponta do Magua r i , na extremidade or ien ta l da i l h a 
de M a r a j ó , e outro no C a r u t a p é r a , duas m a r é s abaixo 
de B r a g a n ç a . Ambos elles foram abolidos por ordem do 
governador J o ã o Pereira Caldas (1772—80) (1). 

No Araguary , n ã o sabemos si no r io ou no fu ro do 
mesmo nome que communicava com a margem septen-
t r i o n a l do Amazonas, houve t a m b é m um pesqueiro real(2). 
Deste pesqueiro, existente ainda nos ú l t i m o s annos do 
s é c u l o passado, or ig inou-se um ar ra ia l , A r r a i a l do Pes­
queiro chamado, ha mui to ext incto. As pescarias se faziam 
t a m b é m no lago ao norte deste si t io, da banda septen-
t r i o n a l do Araguary , que disso t i r o u o nome de Lago 
d 'E l -Rey (3). 

de tainhas de moura e 20 ditos de peixe de muquem. O almo-
xarife da Junta de Fazenda, tinha 160 tainhas seccas e 1 cesto 
dellas de moura e assim os mais. 

(1) Dr. Alex. R. Ferreira, Miscellanea histórica cit. 
(2) Diário roteiro cio arrayal cio pesqueiro d'Ar aguar i até 

ao rio Ouyapolio por Manoel Joaquim de Abreu, 1794, in Rev. 
do List. T. X I pag. 96. 

(3) O Sr. Coudreau. que na sua trefega e irreflexiva tentativa 
de se tailler un role na chamada questHo do Oyapoc, não es­
quece as mínimas circumstancias que possam contastar a in­
fluencia franceza naquellas regiões, conta-nos que « ce nom de 
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Dos pesqueiros, estabelecidos e mantidos pelo estado 
conserva a geographia a m a z ô n i c a , a r e m í n i s c e n c i a nas 
d e n o m i n a ç õ e s do Pesqueiro de algumas das praias e 
i lhas do grande r i o , e nas de lago e i g a r a p é do R e i , 
•dadas a algumas das suas á g u a s in ter iores . A ' fa l ta do 
ind io que o m a l da cathequese, as repetidas e p i d e m i á s de 
bexigas e sarampos, os m ã o s tratos, p e r s e g u i ç õ e s e co l -
lossaes m o r t i c í n i o s rarearam e que a bemaventurada l e i 
•de 1775 l ibe r t a ra f ina lmente , de terminaram a e x t i n c ç ã o 
dos pesqueiros, que somente a sua rara habi l idade de 
pescadores t inha por mais de um s é c u l o mant ido . E n t r e ­
tanto essa e x p l o r a ç ã o systematica dos productos da pesca 
• c o n t r i b u í r a por mui to para to rnar pos s íve l a obra, a 
alguns aspectos no t áve l e grande, da p e n e t r a ç ã o e c i v i -
l i s a ç ã o da vasta r e g i ã o a m a z ô n i c a por verdadeiramente 
-um punhado de homens. Essa obra o i n d í g e n a a c imen tou , 
•como o portuguez t a m b é m , com o seu sangue, mis tu ran -
do-o ao do conquistador, j á empenhado nas mesmas e m -
prezas que elle, j á repulsando-o corajosamente na defesa 
i n ú t i l e angustiosa da sua taba, de a n t e m ã o vencida pela 
i n d e f e c t í v e l le i do P rog re s so . . . 

lac du Roi, dit la légende, vient de ce qu'un roi de France 
avait jadis envoyé des hommes pécher par là. » Êtuães e 
Voyages en Guyane, T. I I , p. 36. Esta legenda ou invencionice 

-do explorador e o curso que lhe elle dá apenas provam que o 
Tar ta r in e companhia do delicioso Daudet são bem apanhados 
do vivo . . 



X 

E s t a t í s t i c a , v a l o r e c o n ô m i c o e l e g i s l a ç ã o da pesca 

O valor e a importância da pesca na economia in­
terna da A m a z ô n i a n ã o precisam exagerados. Os dados 
e s t a t í s t i cos seguintes, n ã o obstante incompletos e def i ­
cientes, os c o n f i r m a m , dando-lhes o assentimento i r r e ­
c u s á v e l das cifras . A A m a z ô n i a tem nos peixes das suas 
á g u a s doces e salgadas uma riqueza apenas i n f e r i o r á 
da borracha. Entretanto, como que hypnotisados pela 
arvore de ouro, poderes p ú b l i c o s e p o p u l a ç õ e s , menos-
presam ess'outra opulencia, cu ja fonte inconsiderada e 
imprevidentemente d e s t r ó e m ou deixam destruir dema­
siado confiantes no presente e c r iminosamente í n d i f f e -
rentes ao fu tu ro . 

R e g i ã o de e x p l o r a ç ã o e, de facto, oecupada por ex­
ploradores de pouca in te l l igenc ia e curtas vistas — por­
que o indigena n ã o conta—a A m a z ô n i a vè cada dia des-
apparecerem das suas pautas riscaes e escaparem á sua 
actividade indus t r i a l produetos que ou t r ' o ra a f i ze ram 
r ica e celebrada e eminentemente apropriados ao seu 
meio (1). E"" o caso do arroz, do a l g o d ã o , do a n i l , do 

(1) V . a confirmação deste facto nos quadros es ta t í s t icos 
da Amazônia em 1893, por Luiz R. Cavalcanti de Albuquerque, 
Rio, 1894. 
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c a f é , do u r u c ú . E, ao passo que estes productos, j á 
d'antes com vantagem cult ivados, desapparecem ou 
m i n g u a m a p r o p o r ç õ e s que tanto vale desapparecerem, 
a p r ó p r i a borracha para a qual a l i á s , a n ã o attendermos 
s i n ã o ao barulho que a e s p e c u l a ç ã o em torno delia faz, 
se vol tam todas as a t t e n ç õ e s e g a n â n c i a s , a p r ó p r i a bor­
racha apenas augmenta em p r o p o r ç õ e s ins ignif icantes e 
e c a c á o , que lhe vem a p ó s , em quarenta e quatro annos, 
apenas consegue dupl icar (1). A riqueza espantosa, ma­
nifestada nas pautas pelos algarismos do valor o fnc ia l 
e dos impostos, s igni f icam somente o augmento dos 
p r e ç o s pela baixa do cambio, sem indicarem por f ô r m a 
a lguma accrescimo correspondente na p r o d u c ç ã o . E os 
impostos p e s a d í s s i m o s , p r inc ipa lmento no Estado do 
Amazonas, com que os financeiros i n d í g e n a s oneram 
f ó r a de toda a regra e necessidade a sua p r ó p r i a pro­
d u c ç ã o , expl icam muito mais que um augmento que n ã o 
ha delia, a c i f r a j á enorme das rendas dos dous estados 
a m a z ô n i c o s . Os que fo rem ao fundo das cousas, p r i n c i ­
palmente os que, á fa l ta de altas capacidades, t ê m por 
aquella terra um profundo amor que a distancia e o 
afastamento augmentam, se n ã o p ó d e m i l l u d i r , e receiam 
pelo po rv i r de uma r e g i ã o que, a ser verdadeira a con­
c e p ç ã o nacionalista dos positivistas, ter ia j ú s á pr imasia 
na c o n s t i t u i ç ã o fu tu ra das p á t r i a s brazi leiras . N ã o per­
t e n ç o á q u e l l e s , e o seu numero é l e g i ã o , que n ã o enxer­
gam no progresso s i n ã o o lado mater ia l e e c o n ô m i c o , e 

(1) Vide quadros estat ís t icos da Amazônia em 1S93 cit. 
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que j u l g a m de uma c i v i l i s a ç ã o , ou a c i v i l i s a ç ã o , pelas 
pautas aduaneiras, pelas e s t a t í s t i c a s commerciaes ou 
pelo com puto dos k i lomet ros de estradas de fe r ro ou de 
cavallos-vapor ao s e rv i ço da indus t r ia . A esse progresso 
opponho e pref i ro o progresso mora l . Nos Estados-
Unidos , a n a ç ã o typo dessa e s p é c i e de p rogred imento , 
o que merece e captiva a minha a d m i r a ç ã o e a minha 
estima n ã o é precisamente o machin ismo f o r m i d á v e l 
e poderoso da sua phenomenal actividade i n d u s t r i a l . 
Dadas, p o r é m , as necessidades modernas que, bem 
vistas as cousas, fo ram as de todos os tempos, as duas 
f ô r m a s de progresso, ou antes esses dous aspectos da 
c iv i l i s ação , comquanto não in te i ramente corre la t ivas , 
s ã o , entretanto, uma c o n s e q ü ê n c i a , ou melhor , como 
dizem os mathematicos, uma, f u n c ç ã o da outra . Os Es­
tados n ã o podem, pois, sem comprometter o seu fu tu ro , 
descuidar os seus interesses materiaes e os elementos 
consti tutivos da sua riqueza, que, quanao se houver 
dado a p rofunda r e v o l u ç ã o social, que ludo annuncia 
p r ó x i m a , s e r ã o verdadeiramente os factores do p ro­
gresso mora l , do bem-estar e da fel ic idade, pelos quaes 
ha milhares de annos luta esta pobre humanidade. 

A A m a z ô n i a , apezar dos que lhe i n q u i n a m o c l i m a 
de descaroavel e i m p r ó p r i o ao foras te i ro , s e r á uma 
dessas r e g i õ e s que o homem, acossado pela m i s é r i a 
creada na Europa, e mesmo nos Estados-Unidos, pelo 
burguezismo, pelo mi l i t a r i smo e na republ ica americana 
pelo feudal ismo indus t r i a l , e n c o n t r a r á abertas á sua ac t i ­
vidade n e c e s s á r i a . Perante o progresso incessante do 
social ismo, r u i r ã o todos os proteccionismos e todas 
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as mura lhas da Ch ina que o nat ivismo, o par t icu la r i smo, 
•o exclusivismo nacional ou simplesmente po l í t i co pre­
tendam levantar á i n v a s ã o dos que pedem terra e p ã o 
para viver . O M u n d o p e r t e n c e r á ao H o m e m . 

O problema e c o n ô m i c o , que a m o r a l nos obr iga a 
«resolver bem, é aproveitar em favor do homem de hoje 
e do homem de a m a n h ã as riquezas naturaes da T e r r a , 
•usufruindo-as, largamente mesmo, sem estancal-as. 
Este problema reclama justamente na A m a z ô n i a a atten-
•ção dos seus estadistas —que n ' u m sentido são todos os 
seus c i d a d ã o s . 

N ã o nos mettamos, p o r é m , nas funduras destes altos 
problemas sociaes. Que o ter da companha de uns po­
bres e r ú s t i c o s pescadores da d e s p r e z í v e l G a l i l é a saido 
uma c o n s i d e r á v e l r e v o l u ç ã o social, nos n ã o autorise, à 
conta de peixes e pescarias, a fazer da c a n ô a p ú l p i t o 
de t r ibuno . N ã o escandelizemos os phariseus e os pu -
bl icanos . 

A e s t a t í s t i ca no B r a z i l é como uma creafura enfezada 
e rachi t ica que, sem embargo dos cuidados, dos r e m é ­
dios , dos seccorros, n ã o a l c a n ç a jamais desenvolver-se, 
•crescer e prosperar. Neste ponto nós somos, talvez, a 
mais atrazada das n a ç õ e s c iv i l i sadas ; o que o simples 
b o m senso reputa d i f f i c i l , p é s s i m o , funesto, admin i s t ra r 
sem es t a t í s t i c a , n ó s , vae quasi um s é c u l o , o estamos 
fazendo. E ' verdade que toda a gente sabe c o m o . . . 

N a A m a z ô n i a , como por todo o B r a z i l , a e s t a t í s t i c a 
n ã o sae da sua enfezada i n f â n c i a ; é pobre, deficiente 
e mal fei ta. Sob a hypnose da borracha as e s t a t í s t i c a s 
off ic iaes só quasi desse produeto se oecupam, e os docu-
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mentos que mais o b r i g a ç ã o t i nham de i n f o r m a r m i u d a -
mente sobre os demais elementos da riqueza da r e g i ã o , 
n ã o trazem s i n ã o escassos e imperfe i tos dados. Esses 
dados, colhidos nos ú l t i m o s r e l a t ó r i o s das Recebedorias 
estadoaes de B e l é m e de M a n á o s e da P r a ç a do c o m m e r ­
cio d a q u e ü a cidade, e obtidos da boa vontade de p a r t i ­
culares, constam dos quadros e dos algarismos que v ã o 
adiante (1). Sem embargo da sua d e f i c i ê n c i a p rovam 
elles o valor e c o n ô m i c o da pesca a m a z ô n i c a , f l u v i a l , 
lacustre e mar i t ima , e deixam ver que enorme r iqueza 
n ã o possue a maravi lhosa r e g i ã o em as suas á g u a s 
in ter iores e costeiras. 

Si as pescarias fluviaes e lacustres, p ropr iamente 
a m a z ô n i c a s , se acham bastante desenvolvidas, p ó d e - s e , 
sem exagero, dizer que as mar i t imas e s t ã o completa­
mente por i n i c i a r . Feitas em p r o p o r ç ã o que m e r e ç a 
considerada, resumem-se na da g u r i j u b a (a da ta inha 
é antes f luv ia l ) cujo object ivo é mais a e ó l i a que del ia 
se t i r a que a p r o p r i a carne do peixe. As pescas de outros 
peixes m a r í t i m o s s ã o , como atraz v imos , s u b s i d i á r i a s 
desta, n ã o dando por isso s i n ã o escassos resultados. A s 
tentativas da indus t r i a para desenvolver a pesca m a r i ­
t ima, consubstanciadas em uma companhia de pesca,. 
organisada pelos annos de 1884-85 no P a r á , f a l h a r a m 
completamente, n ã o sabemos si por i n c o m p e t ê n c i a , po r 

(1) Aos meus bons amigos Ignacio Lages, negociante no 
P a r á , Luiz Albuquerque, a quem deve a Amazônia excellentes 
estudos da sua economia, e ao Sr. senador Sarmento, do 
Amazonas, agradeço as informações e dados que me fornece­
ram para esta parte do presente estudo. 
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negl igencia ou por incapacidade m o r a l dos seus d i rec to-
res e dos poderes p ú b l i c o s de e n t ã o . E na capi tal desse 
estado cont inua o peixe fresco a ser pouco, de m á qua­
lidade e caro. E ' dever e proveito das p o p u l a ç õ e s e 
governos paraenses fomentar as pescarias m a r í t i m a s . 
S e r ã o ellas no t áve l contingente ao incremento da r i ­
queza e, portanto, do desenvolvimento da r e g i ã o o r i e n ­
t a l , como ao augmento do bem-estar das suas popula­
ções geralmente pobres. S i viesse esta indus t r ia a des­
envolver-se, levantar ia talvez da sua mesquinhez os 
m i s e r á v e i s povoados, condecorados com os nomes de 
vi l las e cidades, que se estendem pelas margens da 
p o r ç ã o do estado na geographia local denominada Sal­
gado. Sem embargo, entretanto, de permanecerem p o r 
assim dizer estacionaria?, em o numero dos que as 
fazem, nos seus elementos e nos seus processos, essas 
pescarias mar i t imas representam j á na economia do 
estado do P a r á papel c o n s i d e r á v e l . O grude de peixe, 
ú n i c o dos seus productos de que ha e s t a t í s t i c a s , e que 
na m á x i m a parte é extraindo da gu r i j uba , no q u i n -
quennio de 1889—93 occupa na e x p o r t a ç ã o do P a r á , 
quer pela quantidade (347.309 k i l o g ), quer pelo va lo r 
o fnc ia l o quarto logar. Este valor d iscr imina-se assim 
por esses cinco annos : 

1889 70.565$00t> 
18M0 82.079&451 
1891 144.636$8fl0 
1892 171.897$529 
1893 160.714$006 

629.892$876 
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o que d á uma m é d i a annua l de cerca de 126 contos para 
o valor o fnc ia l desse producto , 

Os outros productos da p GS C a m a r i t i m a e s u b m a r í ­
t ima , os peixes, gur i jubas , tainhas e outros vendidos 
frescos nas cidades do l i t t o r a l do Salgado e na cap i t a l , 
e ainda as ovas de ta inha, e t a m b é m os c r u s t á c e o s 
(carangueijos) que ent ram em quantidade c o n s i d e r á v e l 
na a l i m e n t a ç ã o desses logares, escapam ás e s t a t í s t i c a s 
o u dellas n ã o tenho conhecimento. Os conservados p o r 
a lgum dos processos mencionados — o salgamento, a sal­
moura , a m o q u e a ç ã o — ent ram nellas na r u b r i c a « p e i x e 
secco e s a l g a d o » , confundidos com os productos das 
pescarias fluviaes e lacustres a m a z ô n i c a s . N a quant idade 
computada naquella rubr i ca , p o r é m , é talvez a t a inha 
que mais a faz avultar . 

Dos productos da pesca, não só propriamente ama-
-zonica, mas cx t r a -amazon ic i , o ú n i c o que é objecto de 
e x p o r t a ç ã o é o que lá chamamos « g r u d e de p e i x e » , a 
ich thyocol la extrahida dos peixes de pelle, como a j á 
mencionada gur i juba , o c a s s ã o , a u i rah iba , a p i r a m u -
taba e outros. O estado do Amazonas expor ta para o 
do P a r á , segundo mostra o quadro A , u m a p o r ç ã o 

- cons ide ráve l dos productos das suas pescarias. E ' c u ­
rioso notar que um delles pelo menos, o p i r a r u c ú secco, 
é muitas vezes reexportado do P a r á para as r e g i õ e s 
seringueiras do Amazonas, onde na tura lmente chega 
p o r p r e ç o s avultadissimos. Este facto d á - s e porque, em 
regra , as r e l a ç õ e s dos ser ingueiros dos r ios do estado 
<lo Amazonas s ã o maiores e mais activas com o c o m -





A . Q u a d r o da q u a n t i d a d e , v a l o r o f f i c i a l e dos i m p o s t o s dos 
d o P a r á n o q u i n q i i ' 

PRODUCTOS DA PESCA UNIDADES 1889 1890 18 

Grude de peixe 26 
" è 

Lata - 559 367 
Peixe-boi . 

559 
50 

» 903 139 870.137 im 

TOTAES 

(1) Os totaes da manteiga de tartaruga e mixira são expressos c 

B . Q u a d r o da q u a n t i d a d e dos p r o d u c t o s da pesca eu 

PRODUCTOS DA PESCA UNIDADE 1885 1886 1887 

K i l o g . . . 33.544 16.726 24.990 
» 0 855 7 934 5.070 

23.843 34.351 24 810 
» 112.130 208 217 22.857 
» 1.285.930 1.275.189 1.508.538 1. 

TOTAES 1.462.302 1.542.417 1.586.265 1 1.462.302 1.542.417 1.586.265 1 



p r o d u c t o s da pesca e x p o r t a d o s do estado do A m a z o n a s p a r a o 
i m n i o de 1 8 S 9 - 1 8 9 3 

1892 1893 TOTAL VALOR OFFICIAL NO 
QUINQUENNIO 

VALOR DOS 
IMPOSTOS NO 
QUINQUENNIO 

26 
40 385 
52 848 

168 
4.786.894 

980175 
10.6033413 
26.2370250 

1160200 
1.883:141^914 

10^799 
8350507 

2.1760942 
1H0658 

107.7280558 

1300 
428 

912 

14,126 
764 
118 

1 093.927 

(1) 22.959 
818 

26 
40 385 
52 848 

168 
4.786.894 

980175 
10.6033413 
26.2370250 

1160200 
1.883:141^914 

10^799 
8350507 

2.1760942 
1H0658 

107.7280558 

1300 
428 

912 

14,126 
764 
118 

1 093.927 1.121.779 

26 
40 385 
52 848 

168 
4.786.894 

980175 
10.6033413 
26.2370250 

1160200 
1.883:141^914 

10^799 
8350507 

2.1760942 
1H0658 

107.7280558 

4.880.321 1.920:196^952 110:7640464 4.880.321 1.920:196^952 110:7640464 

ím k i l o g . , em que foram reduzidas as latas, a razão del8 k i log . cada la ta . 

n t rados e m B a l e m do P a r á no n o y e n n i o de 1 8 8 5 - 1 8 9 3 

1888 1889 1890 1891 1892 1893 TOTAL 

19.625 
19.174 
43 620 
40 931 

.655.813 

19.268 
20.260 
19.058 
67.:-94 

1.243.985 

32.983 
12.975 
7 557 

675.895 
674.846 

29 515 
10.256 
14 378 

474.906 
1.226.917 

56.221 
10.730 
19.675 

395.556 
1.384.542 

37.129 
17.922 
19.495 

501.834 
1.284.542 

270.001 
111.176 
206..787 

2.499.720 
11.540.302 

.779.163 1.369.965 1.404.256 1.755.972 1.866.724 1.860.922 14.627.986 
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merc io do P a r á que com o do Amazonas. Este estado 
de cousas, p o r é m , tende cada vez mais a desapparecer^ 

O quadro B mostra a quantidade dos productos da 
pesca entrados em B e l é m do P a r á no* nove annos de-
1885 a 1893. Essa quantidade fo i de mais de 14 m i l h õ e s 
e meio de k i logrammas , dos quaes mais de 11 m i l h õ e s 
e meio pertencem ao p i r a r u c ú . A m é d i a , portanto, da 
entrada dos productos da pesca a m a z ô n i c a no P a r á er 
de mais de 1 m i l h ã o e 600 m i l k i logrammas annuaes. 
Daquel le total de 14,627,986 k i l o g . cerca de 5 m i l h õ e s , 
como se vê comparando os dous quadrados A e B , per­
tencem á p r o d u c ç ã o do estado do Amazonas, que con­
co r re r i a assim para aquelle algarismo com quasi dous 
t e r ç o s . In fe l izmente n ã o conhecemos as estatisticas m u -
nicipaes ou n ã o sabemos siquer si existem, as quaes 
nos deviam dizer a quantidade dos productos da pesca 
de cada m u n i c í p i o ou em cada um delles consumidos. 
Sabendo-se, p o r é m , que essa é a indus t r ia de todos os 
habitantes do vasto i n t e r i o r a m a z ô n i c o , que antes de 
tudo são elles pescadores, e pr inc ipa lmente de peixe se-
nu t rem, creio p ó d e - s e sem exagero dizer que outro tanto 
ê por elles p r ó p r i o s consumido, in situ, ou nos luga­
rejos, vi i las e cidades do i n t e r i o r onde vão vender o 
excesso da p r o d u c ç ã o da sua pesca. Levando em conta 
aquelles elementos e admi t t indo que a p o p u l a ç ã o da 
A m a z ô n i a n ã o é i n f e r i o r a 600 m i l habitantes — e certa­
mente n ã o o é — e calculando que cada i n d i v í d u o dessa 
p o p u l a ç ã o essencialmente ichthyophaga n ã o consome 
menos de 100 grammas de peixe por dia, t e r í a m o s um 
consumo an ima l de mui to perto de 22 m i l h õ e s de k i l o -
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.grararaas de peixe, e, portanto, uma p r o d u c ç ã o corres­
pondente. Si erro ha neste calculo é antes para menos 
que pa ia mais. 

Os p r e ç o s dados pelo quadro C dizem q u ã o re rau-
neradora é esta indus t r ia que, ao i n d í g e n a , que f ab r i ca 
el le p r ó p r i o todos os seus u t e n s í l i o s de pesca, inc lus ive 
a c a n ô a , não exige outro c r p i t a l s i n ã o o tempo, de m u i ­
t í s s i m o pouco valor para elle. 

N ã o ha bases para um calculo do valor das pescarias 
de tartarugas, n ã o só porque fal iecem completamente 
quaesquer dados of í ic iaes ou n ã o , como porque o seu 
p r e ç o é muito v a r i á v e l . M u i t o á q u e m da verdade ficaria 
quem computasse em um m i l h ã o de tartarugas as pega­
das e consumidas annualmente na A m a z ô n i a . A quatro 
m i l r é i s cada i n d i v í d u o — e tomamos quasi que o l i m i t e 
ex t remo do p reço m i n i m o , que 2 e 20 m i l r é i s s ão os 
extremos das v a r i a ç õ e s do p r e ç o das tartarugas hoje — 
t e r í a m o s a c i f r a c o n s i d e r á v e l de 4 m i l contos para o 
valor do precioso chelonio. 

Tomando as quantidades dos productos da pesca 
mencionadas no quadro B , no anno de 18! 3, e x c l u í d o o 
grude de peixe que é um producto de e x p o r t a ç ã o , e 
•calculando-lhes os p r e ç o s pelas m é d i a s do quadro C, 
temos que só taes productos entrados no P a r á repre­
sentam uma economia ou uma p r o d u c ç ã o de mais de 
m i l e trezentos contos (1.35'J:340$537 r é i s em a lgar ismo 
redondo) que, com o valor dado para as tartarugas, se 
e levar ia a cerca de m i l <? oitocentos contos. P ó d e - s e , 
pois, á vista destes algarismos verdadeiros calcular que 
o peixe e os v á r i o s productos da pesca n ã o poupam á. 
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A m a z ô n i a menos de 2 a 3 m i l contos annuaes. N ã o f ó r a 
a sua prodig iosa a b u n d â n c i a de pescado e a fac i l idade 
•com que o co lhem, te r iam as suas p o p u l a ç õ e s de 
compra r a extranhos do que al imentarem-se ou, consa-
grando-se á c r i a ç ã o de gados, d i m i n u i r e m os j á escassos 
b r a ç o s empregados nas industr ias extractivas, que fazem 
a riqueza effect iva da r e g i ã o . 

Estes a lgar ismos dizem de sobejo a i m p o r t â n c i a , que 
nenhuma necessidade ha de exagerar, da pesca como 
elemento de r iqueza e prosperidade da A m a z ô n i a , e ao 
mesmo tempo expl icam porque com t ã o escassa popu­
l a ç ã o r iva l i sa ei la em p r o d u c ç ã o e renda com as r e g i õ e s 
do B r a z i l mais bem dotadas pela natureza e mui to mais 
povoadas. E J que, g r a ç a s a esse a l imento de commoda 
a c q u i s i ç à o , podem dar o melhor do seu tempo e da sua 
actividade á e x p l o r a ç ã o dos pro luctos de cu ja expor­
t a ç ã o t i r am os dous estados a m a z ô n i c o s a sua p r i n c i p a l 
r iqueza — a borracha, o c a c á o , a castanha e outros. 

As pescarias a m a z ô n i c a s n ã o e s t ão reguladas por 
uma l e g i s l a ç ã o especial, como acontece geralmente em 
todos os paizes que attendem com c la r iv idenc ia aos 
interesses de suas p o p u l a ç õ e s (1). Fazem-se em todo o 
tempo, sem methodo, com sac r i f í c io i n ú t i l de m i l h õ e s 
de i idividuos completamente desaproveitados. As m u n i ­
cipal idades, para cujas rendas concorrem as pescarias 

(1) -E' o que me informa em carta um dos melhores conhe­
cedores da legislação paraensg, o Sr. Manoel Baena, autor de 
vár ios trabalhos sobre essa legislação. 
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com os impostos que pagam, t êm estabelecido repetida­
mente posturas que, visando directamente t r ibu ta l -as , 
indirectamente deviam concorrer á p r o t e c ç ã o do pes­
cado. N ã o ba, p o r é m , crer na eff icacia dessas d i spos i ­
ç õ e s , nem na sua e x e c u ç ã o . M i s e r á v e i s em meio de 
uma opulencia que n ã o sabem aprovei tar e menos des­
envolver , as municipal idades a m a z ô n i c a s inventam i m ­
postos e direi tos t r ibutando, som mui to d iscern imento , 
as p r ó p r i a s fontes da riqueza do m u n i c í p i o . N o tocante 
á pesca, colhemos das leis dos o r ç a m e n t o s municipaes 
do estado do P a r á para 1894 os seguintes dados, que 
mostram o espiri to gera l que preside a l i á d i r e c ç ã o 
deste phenomeno e c o n ô m i c o , 

O Conselho m u n i c i p a l de Chaves i m p õ e 20 rs . po r 
k i l o g . de grude de pe ixe ; 40 rs. por k i l o g . de peixe sal­
gado; 5$000 por tarrafa empregada « e m m a r i s c o s » nas-
p r a i a s e i g a r a p é s do m u n i c í p i o , exceptuando as que f o r e m 
deitadas nos lagos. O de Faro, 15 rs. por k i l o g . de peixe 
secco, 20 rs. por k i l o g . de grude de qualquer peixe. 
50 rs . por t ambaqu i ; 20 rs. por k i l o g . de p i r a r u c ú de 
sa lmoura ; 10$ por pescador de p r o f i s s ã o ; 2$ por m o n ­
tar ia empregada na pesca; 10$ pelos pescadores vindos-
de outro m u n i c í p i o ; 10$ por canoas de pesca de tar ta­
rugas ou t r a c a j á s ; 20$ por pessoa que f ò r encontrada 
« e m t i r a ç ã o » (sic) de ovos de tartarugas e t r a c a j á s ; 1$ 
por vender p i r a r u c ú fresco por mais de 200 rs. o k i l o g . 
O de Portei , 25 rs. por k i l o g . de grude expor tado; 2$ 
por cacur i ou c u r r a l de apanhar pe ixe ; 10§ por-cada 
cacur i francez (?); 2005 por vallas de apanhar tartarugas 
ou t r a c a j á s . O de S. Caetano de Odivel las , 10$ por c u r r a l 



ESTATÍSTICA, VALOR ECONÔMICO DA PESCA 177 

ou cacur i ; 100$ por c a n ô a empregada na c o n d u c ç ã o de 
peixe em gelo (1) ; 200 rs. por pacote de ta inhas ; 5$ po r 
fe i to r i a de pescador ; 10 rs. por k i l o g . de peixe secco ou 
salgado. Ode Curuçá. , 10rs. por peixe salgado exportado, 
isto é, vendido para fó r a do m u n i c í p i o ; 1Q£> rs. por k i l o g . 
de grude de qualquer peixe nas mesmas c o n d i ç õ e s ; 5$ 
por cada rede de pescar; 10$ por í a r r a f a e 3$ por tar-
ra fa de malha m i ú d a ou menor de dez palmos de a l t u r a ; 
5$ por c a m b ò a ou cacur i ; 2$ por fe i tor ia de pescador 
nas costas ou rios do m u n i c í p i o . O de M o j ú , 5$ por ca­
c u r i . O de I g a r a p é - m i r y , 20 rs. por k i l o g . de g rude ; 5$ 
por cada rede de lancear ou t a r r a f a ; 10 rs. por k i l o g . de 
peixe secco, salgado, assado ou moqueado exportado; 
5$ por c a m b ò a de apanhar peixe de' a r r i b a ç ã o . O de 
A l m e i r i m , 4$ por c a n ô a empregada na pesca de tar ta­
ruga. O de C in t r a , 30 rs. por k i l o g . de peixe secco ou 
de moura ; 500 rs. por k i l o g . de grude de g u r i j u b a ou 
pescada ; 50 rs. por k l g . de peixe fresco vendido a mais 
de 250 rs. o k l g . ; 10$ de l i c e n ç a annual por cada c u r r a l 
de apanhar peixes; 5$ por c a c u r i ; 6$ idem por cada 
rede de lancear e 3$ por tar rafa ou p u ç á ; 2$ por f e i to r i a 
de pescador; 10 rs. por k l g de grude de g u r i j u b a e 
outros peixes; 2$ por cada rede de lancear; 15$ por tar­
rafa de apanhar peixes nas costas do m u n i c í p i o . O de 

(1) Do P a r á vão á região do Salgado, onde fica S. Caetano, 
comprar para revender ali peixe fresco, que trazem mettido em 
gelo, que para esse fim levam. 

PESCA 12 
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M a z a g ã o , 50$ por pessoa que se empregar em t i r a r ovos 
de t r a c a j á s ou pegal-os no r io M a r a c ú para fazer com 
isso negocio. O de G u r u p á , 5$ por c a n ô a de pesca de 
p i r a r u c ú , 4$ por di ta di ta de t a r t a ruga ; 10$ por cu r ra l 
de apanhar peixe ou c a c u r i ; 5$ por t a r ra fa ou rede de 
apanhar peixe (i). 

Nestas d i s p o s i ç õ e s , que t r ansc rev i longamente para 
most rar o que s ã o as p r e s c r i p ç õ e s legaes que na A m a ­
z ô n i a interessam á pesca, se notam as varias correntes 
da o p i n i ã o loca l sobre os phenomenos e c o n ô m i c o s que 
a e l la se l i g a m . H a o proteccionismo de m u n i c í p i o contra 
m u n i c í p i o , ha o desejo de evitar a d e s t r u i ç ã o i n ú t i l e o 

%strago funesto do pescado e ha talvez, sobretudo, o 
i n t u i t o de t i r a r dessa indust r ia , de si mesma pobre, o 
me lhor proveito para m u n i c í p i o s cujos verdadeiros re ­
cursos de riqueza a pol i t icagem, a empregomania , a 
c e n t r a l i s a ç ã o excessiva em provei to das c a p i t ã e s dos 
dous estados n ã o deixam fomenta r e desenvolver. 

A f ó r a aquellas sabemos que existem algumas dispo­
s i ç õ e s municipaes p roh ib indo , por exemplo, o emprego 
de t óx i cos vegetaes, como o t i m b ó , na captura dos pe i ­
xes, e outras de caracter defensivo ou p roh ib i t i vo . Que 
n ã o só as citadas, como estas, t ê m m e d í o c r e , fa lha e 
pouco efficaz e x e c u ç ã o , sabem todos que conhecem n ã o 
só aquellas r e g i õ e s , como o nosso paiz em gera l . 

Ent re tanto , cumpre acudir com providencias i n t e l l i -
gentes e efficazes para obstar o ann iqu i lamento da r i ­
queza i n e s t i m á v e l que a A m a z ô n i a tem no copioso pes­
cado das suas á g u a s f luviaes, lacustres e m a r í t i m a s . 

(1) Diário Official do Estado do Pará, 1" semestre de 1894. 
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C o n c l u s ã o 

Comquanto o f i m deste l i v ro seja descrever um dos 
aspectos da v ida braz i le i ra , ao cabo do quarto s é c u l o da 
nossa e x i s t ê n c i a , ju lgo bom t i ra r delle uma c o n c l u s ã o 
prat ica e u t i l . Parece-me ter mostrado a riqueza que é 
para a A m a z ô n i a o copiosissimo pescado das suas á g u a s 
in ter iores e das que lbe banham a or la m a r í t i m a , bem 
assim como é m a l aproveitado, imprevidentemente an-
niqui lado e improvidamente d e s t r u í d o esse elemento de 
bem estar e prosperidade. N ã o se me a f f í g u r a de todo 
despropositado dizer que haveria talvez meios de acudir 
a um mal que certo n ã o sou o p r i m e i r o a descobrir, 
nem a lastimar. A mesma escassa deficiente e inefficaz 
l e g i s l a ç ã o munic ipa l , citada no capitulo precedente, diz 
manifestamente que na p r ó p r i a r e g i ã o os poderes l o -
caes, em contacto directo e immediato com as pescarias 
e com os pescadores — dos quaes muitos c o m p õ e m 
aquelles conselhos municipaes sertanejos — se reco­
nhece esse ma l e se procura remedial -o . 

E l l e vem de longe, e infe l izmente cresce em vez do 
d i m i n u i r , com o progresso e desenvolvimento da r e g i ã o . 

A tartaruga, que é sem duvida um dos recursos mais 
ú t e i s da a l i m e n t a ç ã o a m a z ô n i c a , saborosa e sã , tende 
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v i s íve l e manifestamente a desapparecer. A i n d a na p r i ­
mei ra metade do s é c u l o passado este precioso amph ib io 
era abundante no Baixo-Amazonas (1). Hoje , como 
mais de uma vez disse atraz, apenas escassamente appa-
recem nessa r e g i ã o , onde se n ã o vê mais u m a só pra ia 
de v i r a ç ã o que se possa comparar á s do Al to -Amazonas . 
Essa d e s t r u i ç ã o c o m e ç o u , por assim dizer , com a con­
quista, e a t r a v é s delia e a p ó s el la con t inuou a despeito 
das d i s p o s i ç õ e s adminis t ra t ivas que visavam evital-a. 
P o r bando de 19 de Setembro de 1769 o governador do 
Rio Negro Joaquim Tinoco Valente p r o b i b i u a v i ração-
de tartarugas no Rio Branco (2) e certamente outras me­
didas iguaes a esta c tão radicaes como ella houve 
naquelles tempos em que eram ellas mais f á c e i s , em de-
feza do pescado, cu ja captura a p r ó p r i a i n s t i t u i ç ã o dos 
pesqueiros reaes de a lguma f ô r m a regulava. E ' verdade 
que, por outro lado, concor r i am taes estabelecimentos 
t a m b é m para a d e s t r u i ç ã o , provendo-se muitas vezes de 
mais do que era p o r v e n t u r a n e c e s s á r i o ao consumo. O 
D r . A lex . R. Fer re i ra , em a sua citada Viagem phi-
losophica, refere que nos annos de 1780 ao de 1785 en­
t ra ram no cu r ra l da fazenda, rea l da v i l l a de Barce l los , 
pertencente á D e m a r c a ç ã o , vindas do pesqueiro de P u -

(1) Máximo Thesoaro descoberto no rio Amazonas in Rev~ 
do Inst. T. I I I , pgs. 432, 434, 436, 438, e Fr. João de S. Joseph 
de Queiroz, D. Fr. Caetano Brandão, Alex. Roiz Ferreira,, 
Obras citadas, passim. 

(2) Alex. R. Ferreira, Diário da Viagem philosophica,. 
ci t . 
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r a q u ê c o á r a , Rio Branco e A r a e á 25.250 tartarugas das 
quaes m o r r e r a m 11.400. N o outro cu r r a l da Capi tania 
en t ra ram no mesmo periodo 16.812 tartarugas das quaes 
m o r r e r a m 6.061. 

Pela mesma faci l idade que á captura offerece a tar­
taruga e s t á mais que o p i r a c u r ú ou o peixe boi sujeita a 
mais vasta d e s t r u i ç ã o , que se e f f ec túa n ã o só nos i n d i ­
v í d u o s adultos ou em via de crescimento, mas e p r i n c i ­
palmente nos ovos que. como vimos são, para a fabr ica­
ç ã o da chamada manteiga de tartaruga, d e s t r u í d o s por 
m i l h õ e s . Gibbon v i u ne A l t o - M a d e i r a m i l h õ e s de ovos 
d e s t r u í d o s pelos fabricantes daquelle oleo. (1) No anno 
de 1856 v i u Bates os habitantes de T e f é pegaram em 
poucos dias 2 m i l tartarugas. (2) No Made i ra , dizem 
Franz-Kel le r , fazem-se annualmente cerca de 2 m i l 
potes de manteiga de tartaruga, exigindo para cada pote 
uns 2 m i l ovos, de modo que s ã o assim 4 m i l h õ e s de ovos 
em calculo moderado annualmente d e s t r u í d o s . (3) 

O bem in fo rmado padre J o s é Dan ie l no seu noticioso 
Máximo thcsouro descoberto no Rio Amazonas, dizia 
em f ins do passado sécu lo que nas praias de S a r a c á , no 
r io U r u b ú , se faziam todos os annos muitos m i l potes de 
manteiga dos ovos das tartarugas que nellas i am desovar 
e, reflecte, necessitando-se para cada pote para cima de 
cem ovos, quanta quantidade s e r á preciso para cinco e 

(1) Obr. cit. p. 329. 
(2) Obr. cit. p. 304. 
(3) The Amazon and Madeira Eivers, London, 1874, p. 44. 
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mais m i l potes? » (1) A aceitarmos os termos da propor­
ç ã o , um dos quaes, os 100 ovos para cada pote, é evidente­
mente falso por escasso, t e r í a m o s que 5 m i l potes e x i g i ­
r i a m 500 m i l ovos. A l e x . Rodr igues F e r r e i r a diz que 
« o n z e ninhadas segundo os experientes d ã o u m pote 
de m a n t e i g a » e a jun ta : « uma c a n ô a provida de gente 
precisa, em anno que n ã o corre ma l faz os seus m i l 
potes e nas grandes safras dobra a p a r a d a » ( 2 ) Onze 
ninhadas s ã o no m i n i m o (3) oitocei tos a m i l ovos, o que-
e x i g i r i a para os m i l pot ts u m m i l h ã o de ovos, Mais m o ­
dernamente, Bates, por ventura o mais exacto e v e r í ­
dico observador das cousas a m a z ô n i c a s , depois de des­
crever o processo acima citado (4) para a p r e p a r a ç ã o 
da manteiga de tar taruga, dizia « E ' enorme a des t ru i ­
ção annual dos ovos de tar tarugas por este modo. Seis 
m i l potes pelo menos, contendo cada u m tres g a l õ e s de 
oleo, s ão annualmente importados do Al to -Amazonas e 
do Made i ra para o P a r á . . . Pode-se calcular que mais 
2 m i l potes s ã o consumidos pelos habitantes das margens 
do r i o . U m pote de oleo exige pelo menos doze paneiros 
de ovos ou cerca de 6 m i l , pelo devastador processo se­
guido. O total de ovos assim annualmente d e s t r u í d o s é , 
portanto, de 48 m i l h õ e s . Como cada tar taruga deita pouco 
ma i sou menos 120segue-se que é a s s i m anuiqui lada a p r o -

(1) Obr. cit. p. 438. Cem ovos cremos nós, deve ser erro 
de copia, por 1000. 

(2) Obr. cit. 
(3) Veja acima pag. 79. 
(4) Obr. cit. pag. 
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d u c ç ã o annual de 400 m i l tartarugas. » Wal l ace , que r i -
valisa com Bates no c r i t é r i o com que v iu e descreveo 
as cousas a m a z ô n i c a s , asseveia que « m i l h õ e s de ovos 
s ã o annualmente d e s t r u í d o s , pelo qae as tarturugas se 
t i nham j á tornado escassas. Algumas pra i is ha que p ro­
duzem dous m i l potes de oleo annualmente ; cada pote 
contem cinco g a l õ e s e exige cerca de dous m i l e qu inhen­
tos ovos, o que eleva a cinco m i l h õ e s os ovos d e s t r u í d o s 
em uma l o c a l i d a d e . » (1) 

O pirarucú, o peixe boi, o tambaqui, todos os mais 
peixes das á g u a s da r e g i ã o em summa, e s t ão igualmente 
sujeitos n ã o só á captura sem methodo nem systema, 
e por isso mesmo destruidora mas a a n n i q u i l a ç ã o apon­
tada das tar tarugas. Capturada em toda a é p o c a , me­
diante processos que n ã o poupam sexo nem idade, sem 
nenhum espir i to de p r e v i d ê n c i a ou de acautelar o f u t u r o , 
muitas vezes, a maior parte desse pescado n ã o é siquer 
aproveitado, sendo o peixe morto nas r è d e s , nos p u ç á s , 
pelos n a r c ó t i c o s e nas tapagens que a imprev idenc ia 
deixa f icar em secco, super ior á s necessidades do con­
sumo local . E o que as velhas O r d e n a ç õ e s do Reino 
(Liv . 5 o t i t . 68, § 5 ) de te rminavam: que se n ã o podia 
pescar em rios nem em lsgoas d'agua doce com r è d e s . 
c o v ã o s , nassas, tesvens, nem por outro a lgum modo em 
certos mezes, si n ã o com anzol, e ainda em outras 
é p o c a s e lugares, estabelecendo ( ' i t . 88) a l a rgura das 

(\) Obr. cit. pag. 465. 
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malhas das redes e apparelhos semelhantes, de f o r m a 
a poupar o peixe m i ú d o — n ã o tem ho je nemhuma ap-
p l i c a ç ã o , entregue o pescado ao e x t e r m í n i o descuidado, 
que as medidas legislativas citadas n ã o conseguem ab­
solutamente estorvar . 

Diversamente, como se sabe, procedem outros 
povos menos indi f ferentes á c o n s e r v a ç ã o e augmento 
dos recursos das suas riquezas. Rar iss imo s e r á o paiz 
c ivi l isado que n ã o dê a esta q u e s t ã o das p r ó p r i a s pesca­
rias m a r í t i m a s e f luviaes a i m p o r t â n c i a que el la 
merece. Todos elles p rocuram proteger e desenvolver 
o pescado, mediante uma l e g i s l a ç ã o baseada em es­
tudos n ã o só e s t a t í s t i c o s e adminis t ra t ivos mas a inda sc i -
ent i f icos e cu ja e x e c u ç ã o fica em gera l a cargo de re­
p a r t i ç õ e s especiaes. Nos Estados Unidos da A m e r i c a do 
Nor te , e mui to de indus t r i a escolho este para c i tar , 
n ã o só a U n i ã o m a n t é m uma r e p a r t i ç ã o dessas com o 
t i t u l o de Commisswn of fish and Jisherles, como grande 
numero dos estados—que pelas suas c o n d i ç õ e s geogra -
pbicas t ê m interesse immedia to na pesca, sustentam 
t a m b é m i d ê n t i c a s r e p a r t i ç õ e s com i g u a l ou semelhante 
d e n o m i n a ç ã o . A obra daquella c o m m i s s ã o , diz o res­
pectivo R e l a t ó r i o de 1879, tem dous dist inctos objectos: 
p r i m e i r o a i n v e s t i g a ç ã o da c o n d i ç ã o das pescarias nos 
Estados Unidos , sua e s t a t í s t i c a , meios de e x e c u ç ã o 
e como pode esse s e r v i ç o ser melhorado nos methodos 
de captura, p r e p a r a ç ã o e c o n s e r v a ç ã o ou para augmento 
da p r o d u c ç ã o ; segundo, o augmento actual do abaste­
c imento pela p r o p a g a ç ã o a r t i f i c i a l e t ransporte para 
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novas paragens ou sua m u l t i p l i c a ç ã o naquellas em que 
p r imi t iva a b u n d â n c i a se acha grandemente r o d u z i d a . » ( l ) 

Estas duas c l á u s u l a s do p rogramma da c o m m i s s ã o de 
pescarias são in te l l igen te e efficazmente executadas. De 
31 de Dezembro de 1871, data da sua o r g a n i s a ç ã o a 1879 
fez a c o m m i s s ã o 61 p u b l i c a ç õ e s cujo catalogo descript ivo 
consta do r e l a t ó r i o citado, sobre v á r i o s objectos de i n ­
teresse da pesca: e s t a t í s t i c a s , i n q u é r i t o s , conselhos, 
d e s c r i p ç õ e s de processos, i n f o r m a ç õ e s , i n s t r u c ç õ e s e 
r e l a t ó r i o s diversos. O estabelecimento de cu l tura do 
s a l m ã o do r io Macleoud (Macleoud Rioer Station) em 
1879 a lém de 4.150.000 ovos que des t r ibuiu nos Estados 
Unidos mandou para diversos paizes da Europa, em 
troco de i d ê n t i c o favor , mais de 500 m i l . As carpas fo r am 
com grandes cuidados e despezas trazidas da A l l emanha 
e depois de cultivadas em diversas daquellas « stations » 
foram em numero de 24 a 60 m i l d i s t r i b u í d a s pelos d i f f e ren ­
tes pontos da U n i ã o e assim outros peixes, como o savel 
do qual uaquelle anno se d i s t r i b u í r a m 16.842.000 i n d i ­
v íduos por centenas de r ios , c ó r r e g o s , lagos e lagoas 
delia. 

(1) United States Commission of fish and fisheries. Report 
of the commissionner for 1879, Washington, 1882,XLLI— 846 
pags. in . 80 gr. 

Para dar uma idéa da importância dos trabalhos da com­
missão basta dizer que relatór ios de igual volume são annual­
mente publicados, as vezes, como o de 1878, em dous tomos 
de centenas de paginas, um sobre a pesca marí t ima outro 
sobre a fluvial. 
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Tudo isto e s t á mostrando com q u ã o inteUigente i n ­
teresse se cuida em um paiz, em nada menos r i co que o 
nosso, de um assumpto de u t i l idade prat ica , i m m e -
diata e i n d i s c u t í v e l e do qual n ó s , n ã o somente na A m a ­
z ô n i a , mas no B r a z i l todo, parece nem siquer sus­
peitamos a e x i s t ê n c i a . ( 1 ) Creio n ã o ser preciso 
ins is t i r nestes reparos. Na A m a z ô n i a n ã o ha certamente 
quem n ã o r e c o n h e ç a e last ime a e x t i n c ç ã o que se e s t á 
a l i dando do pescado, que nenhuma p r e v i d ê n c i a ou p ro ­
v idencia protege. A cont inuarem as cousas referentes a 
pesca como v ã o , dentro em s é c u l o , s i n ã o antes, a tar ta­
ruga , o peixe-boi , o p r ó p r i o p i r a r u c ú t e r ã o desappare-
cido das á g u a s a m a z ô n i c a s e s e r ã o apenas uma t r a ­
d i ç ã o , como j á c o m e ç a m a ser em certas p o r ç õ e s del las. 

(1) Outro exemplo e frizante daquelle interesse e do modo 
porque o põem em pratica : Em Julho de 79 fo i feito um ar­
ranjo entre a Commissão de peixes e pescarias e o superi-
tendente do Censo decennal para procederem de accordo uma 
invest igação tão exhaustiva quando possível sobre as pes­
carias nos Estados-Unidos. O relatório final appareceu em 
Julho de 81. O plano admiravelmente concebido consistia no 
seguinte e consta de um folheto com o t i tulo « Plan of lnquery 
into the history and present condition of the fisheries of the 
U . S. — Impresso na Imprensa Official de Washington. I . — 
Historia natural dos productos marinhos. I I . — Lugares de 
pesca. I I I . — Os pescadores e as localidades de pesca. I V . — 
Apparelhos e methodos de captura. V. — Productos da pesca. 
V I . — Preparação , tratamento o manufactura dos productos 
da pesca. V I I . — Economia da pesca. V I I I . — Protecção e cul ­
tura do peixe. 
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Evite-se esse immenso ma l . Estude-se as cond ições -
da pesca e do s eu reg imen a l i e bem conhecidas que se­
jam procure-se conservar á s futuras g e r a ç õ e s os dons 
naturaes da explendida r e g i ã o . A pesca m a r í t i m a é, como-
todos sabem, urna grande, uma excellente escola de ma-
r inhagem, e quem sabe si um dia n ã o só o B r a z i l , mas 
a mesma A m a z ô n i a , n ã o p i e c i s a r ã o de bons mar inhe i ros 
affeitos ao mar, amando-o e conhecendo-o . . . 

N ã o pensemos, p o r é m , nas e m e r g ê n c i a s tristes que 
podem s u r g i r ; ha u m elemento de bem estar e de f a r tu ra 
para as p o p u l a ç õ e s de hoje e de a m a n h ã a zelar : que 
este simples facto seja bastante para despertar o nosso 
interesse e a nossa actividade. 

A cada um destes capitulos acompanham summarios pre­
cisando o seu objectivo e que seria longo transcrever para 
aqui. Inút i l é dizer qne o trabalno comprehendia tanto as 
pescas marí t imas, como as fiuviaes e lacustres, as dos peixes 
propriamente dito como a dos chelonios, crustáceos, amphi-
bios e testaceos. 





I S T O T A . 

N ã o é fác i l a quem n ã o fôr ( e é o caso do autor ) zoo-
logis ta de p r o f i s s ã o , d i s c r imina r scientif ieamente os n u ­
merosos representantes da fauna ich thyologica da 
A m a z ô n i a e dar-lhes os nomes porque os conhecem os 
z o ó l o g o s . A o cont rar io do que acontece para a Flora 
fa l tam para a Fauna 'orazileira os r e p o s i t ó r i o s de i n f o r ­
m a ç ã o segura. Respigando em Spix e M a r t i u s , Agas ­
siz, Co i t inho , Barbosa Rodrigues, Bates, Wa l l ace , com 
algumas i n f o r m a ç õ e s do D r . E m i l i o Goeldi , f o i -me 
apenas possivel fazer as seguintes d e t e r m i n a ç õ e s i n ­
completas, mas em todo o caso ú t e i s ao le i tor estranho 
aquella r e g i ã o , dos peixes neste estudo nomeados. A h i 
v ã o , sem ordem d e f i n i d a : P i r a r u c ú (Sudis gigas, Vas-
tres arapaima, Arapaima gigantea); Pe ixe -bo i (Mana tus -
inunguis, M. americanus); pescada (Perca flumatilis, Sci-
aenaamazonum); piraptingaiPirapitinga goliath); tamba­
qu i [Erythrinus); t u c u n a r é (Cichla temensis); a c a r á s : 
bandeira, a s s ú , p é u a , m i r i , etc. (Acara, gen); acari , 
(Loricaria, gen); t a m u a t á (Cataphractus callichtys); p i ­
r a n h a : branca, preta, c a j ú ou vermelha (Serrasulmo, 
gen); p a c ú (Prochilodus argenteus); j a raqui , (Pacu ni-
gricans); sardinha (Chalcei ncmaturi); ma tup i r i (Chalcei 
sp. ?) peixe cachorro (Cynodum vulpinust); c u r i m a t á , 
(Anodus amazonum ou Schisodum fasciatus); a r a m a ç á , 
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{Pleuronectes aramaçâ); t a r i i r a , (Erythriuus tareira); 
ta inha, (Mugil liza, M. brasiliensis); m a t r i n c h ã o , (Bricon 
Luhdiif); gur i juba , (Silurus ?); su rub im, {Platystoma 
tigrtnum, Pimelodus tigrinus); j a n d i á , (Platystoma spa-
tula) ; p i r a r á r a , (Silurus pirarara); b a c ú , (Prochilodus); 
p i r á - b a n d e i r a , (Pimelodus); p i r a n a m b ú , (Pimelodus Pira-
nambú) p i r a p é u a u a , (Pimelodus) ; p i rahiba , (Bagrus 
reticulatus); ra ia (Rajce); eamur i , (Diodon hystrix); 
bagre, (Silurus bagre); corv ina , (Coroina adusta ?); 
c a ç ã o , (Charcarias limbatus); p i ramutaba, (Piramutaua 
piramuta) ; j a c u n d á , (Cichla braziliensist); a r u a n á , (Os-
teoglossum bicirrhosum); mandi , (Pimelodus maculatus%) 

Confessei no texto o que devia a i n f o r m a ç õ e s de a m i ­
gos este l i v r o , fei to de lei turas, de notas, o b s e r v a ç õ e s e 
reminicencias de j á l á vão mais de dez annos. A n e n h u m , 
p o r é m , deve elle tanto como ao bom e presado conter­
r â n e o , o D r . M a n o e l Francisco Machado, que para 
parte delle f o i verdadeiramente um precioso co l l abc ra -
dor . (1) O capi tulo sobre a pesca da g u r i j u b a e da ta inha , 
pescas que n ã o c o n h e ç o , devi-o quasi todo a u m c o m -
provinc iano , o Sr. Diogo Campbel l , i n fe l i zmente fa l lec ido 
antes que se terminasse a i m p r e s s ã o . 

(1) De Óbidos (Pará) me escreva elle agora, confirmando que 
o pirarucú deposita realmente. (V. acima pag. 39) os ovos em 
ama cova no fundo, cova a que os pescadores chamam panella. 
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ERRATA 

Pag, 156, linha [8, lêa-se piraurucú, (forma antiga) e não 
pirarucú ; pag. 160 Monsards e não Manasrás. O nome do lago 
Chimuni deve ser assim ortographado e não Shimuni, como 
saio a pags. 72 e 84. Ha também acintes por acinte pag. 53, e 
outros erros somenos que a benevolência do leitor r e levará . . 
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